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L a crisis por que actuaJmeTite a t r av i e san los es tablec imientos of iciales de 
e n s e ñ a n z a en A l e m a n i a nos ofrece o c a s i ó n de hacer breves reflexiones, y a 
oiie es a n t i g u a en nuestras p á g i n a s l a tesis que de tales hechos se der iva , 
jjos hechos a que nos re fe r imos t i enen p o r exponente l a d i m i s i ó n del m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y su s u s t i t u c i ó n p o r u n m i n i s t r o m a r x i s t a . L a in t e r -
p r e t a c i ó n que da l a Prensa de este inesperado cambio es l a s igu ien te : el a n t i -
guo m i n i s t r o . Becker , e ra u n hombre genulnamente u n i v e r s i t a r i o , que conf ia -
ba a l a m a r c h a n a t u r a l de las cosas l a f o r m a c i ó n de l e s p í r i t u republ icano y 
de )a nueva m e n t a l i d a d de l a j u v e n t u d escolar, s i n convulsiones, s in violencias 
y s in echar mano de leyes conmina to r i a s . Pero, f r e n t e a este pars imonioso y 
a c a d é m i c o republ ican ismo, los es tudiantes de U n i v e r s i d a d , de I n s t i t u t o y aun 
colegios se o r g a n i z a b a n en sent ido n a c i o n a l i s t a y se p e r m i t í a toda clase de 
propaganda a n t i r r e p u b l i c a n a A n t e semejante e s p e c t á c u l o , e l Gobierno ge acuer-
da de qne l a e n s e ñ a n z a es una i n s t i t u c i ó n de l Es tado, y encuen t ra l ó g i c o i n t e r -
venir p a r a que sus estudiantes no se a f i l i e n a asociaciones con t r a r i a s a l r é g i -
men republicano, que es el r é g i m e n del Es tado . De a q u í l a d e s t i t u c i ó n del i n s i g -
ne arabis ta qi ie es taba a l f r e n t e del m i n i s t e r i o , y el n o m b r a m i e n t o de un 
nombre dispuesto a convencer a los es tudiantes p o r procedimientos exped i t i -
vos de l a a d h e s i ó n debida a l a r e p ú b l i c a . 
L a l e c c i ó n es de u n a c l a r i dad m e r i d i a n a . L a s inst i i tuciones docentes se han 
salido de su p r o p i a ó r b i t a p a r a hacer p o l í t i c a ; y po r l a m i s m a brecha ab ie r t a 
a su t o r r e de m a r f i l p a r a s a l i r a l campo de l a p o l í t i c a , é s t a h a ent rado en l a 
e n s e ñ a n z a ; y po r ley forzosa e ine lud ib le es el Gobierno el que pene t ra en ella, 
armado do los innumerab les recursos de que dispone, p a r a hacer p o l í t i c a en 
condiciones ventajosas sobre todos sus enemigos. H e a q u í l a t r i s t e y l a m e n -
table s i t u a c i ó n oreada a l a e n s e ñ a n z a a lemana, sobre todo a l a e n s e ñ a n z a 
superior, p o r el e r r o r y l a o b c e c a c i ó n de j ó v e n e s que se l anzan a las luchas 
pol í t icas , s in poseer s iqu ie ra l a e lementa l p rudenc ia de d i s t i n g u i r el campo 
donde se c u l t i v a l a ciencia, u n a y un ive r sa l , de l campo donde se debaten los 
intereses parc ia les y apasionantes. E l pecado y l a pen i t enc ia se s iguen s i em-
pre inmedia tamente en este o r d e n de hechos. 
i Puede culparse a l Gobierno de t o m a r ta les ac t i tudes con los escolares 
y t r a t a r de i m p o n e r l í m i t e s a manejos y actuaciones con t r a r i a s a las bases 
fundamentales del E s t a d o ? N o s ó l o es impos ib le cu lpar le , sino que l a sociedad 
misma o b l i g a r í a a l Gobierno a s a l i r a l paso de semejante pe l ig ro , y l a socie-
dad m i s m a le c u l p a r í a fundadamente de haber p e r m i t i d o que se socavase l a 
seguridad del Estado, g r a a n t í a suprema de l a v i d a de l a n a c i ó n . L a U n i v e r -
sidad que el Gobierno c r e a p a g a y favorece, de n i n g ú n modo puede se rv i r 
de p l a t a fo rma b l indada p a r a c o m b a t i r a l Es tado . H a y o t r a s l izas abier tas 
al choque de la.s ideas p o l í t i c a s , con igua les derechos p a r a todos los comba-
tientes, con i d é n t i c o s riesgos de perder o de ganar . N o puede ser l í c i to , y des-
de luego no es airoso, p r o c l a m a r l a i n m u n i d a d de u n a esfera de a c c i ó n , adonde 
no l lega el Es tado p a r a defenderse, pe ro desde donde se puede ofender a l 
Estado. 
¿ C o n s e c u e n c i a s ? L a p r i m e r a , el deisprestigio de l a U n i v e r s i d a d . T ienen que 
eer muchos los intereses que se mues t r en recelosos respecto de ella, muchas 
las posiciones de hos t i l i dad que c o n t r a e l l a se t o m e n , Incontables las s i m p a -
tías que p i e rda y aun los posibles concursos que se enajene. Y luego, l a conse-
cuencia m á s g r a v e : el pe r ju i c io que indudab lemente se i r r o g a a l a ciencia, 
objeto p r i m a r l o y r a z ó n de ser de l a U n i v e r s i d a d . N o hay que t r aba j a r mucho 
para probar lo : m i e n t r a s se po l i t iquea , no se estudia. L a c iencia es absorbente 
en m á x i m o grado. N o se puede se rv i r a dos s e ñ o r e s ; o el h o m b r e se en t rega 
totalmente al estudio y consagra a su l a b o r todas las mejores act ividades de 
su esp í r i tu , o y a puede renunc ia r a obtener de sus t rabajos n i n g ú n f r u t o de 
verdadera o r ig ina l idad . Y p a r a esto prec isamente es l a Un ive r s idad . Desalo jar 
de ella el cu l t ivo sereno y t r a n q u i l o de los estudios p a r a c o n v e r t i d a en d u b 
de esta o aquella p o l í t i c a es senci l lamente d e f r a u d a r l a de su objeto y p r i v a r 
a l a sociedad de los na tura les resul tados que de l a ciencia t e n í a derecho a 
esperar. 
Confiamos en l a sensatez de A l e m a n i a . L a g l o r i o s a t r a d i c i ó n de sus U n i -
versidades, que duran te ©1 ú l t i m o s ig lo a m a e s t r a r o n a l mundo , a c a b a r á por 
imponer respeto a j ó v e n e s y a viejos . Son d í a s de a g i t a c i ó n p o r que pasan los 
pueblos. Cuando l a c a l m a renazca y con e l l a el i m p e r i o del derecho, se r e c r i -
minará, el t r i s t e pape l de los que pe rd i e ron el respeto a l s a n t u a r i o de l a cu l -
tura, in t roduciendo en él la t ea de las discordias ciudadanas. 
e n o a 
Pertenecen a un Sindicato que se 
extiende desde el Pací-
fico al Atlántico 
Fué preciso dejar en libertad a casi 
todos los detenidos por 
falta de pruebas 
C H I C A G O , 1 1 . — L a P o l i c í a h a dete-
nido a .917 Individuos, afil iados a un 
poderoso Sindicato de l a c i u d a d dedi -
cado a l contrabando, cuyas operaciones 
ee extendían hasta l a costa de l A t l á n -
tico y el Pac í f i co y que t e n í a sucursales 
en Nueva Y o r k , S a i n t Lou i s y o t ros 
grandes centros de p o b l a c i ó n . Es te S in -
dicato compraba a l Gobierno, en consi-
derables cantidades, a lcohol desna tu-
ralizado, del que e x t r a í a por u n proce-
dimiento q u í m i c o l a m a t e r i a desnatu-
ralizante, fabr icando luego bebidas de 
fuerte grado a l c o h ó l i c o . L a P o l i c í a se 
tía visto obl igada a poner en l i b e r t a d 
a la mayor par te de los detenidos, a lm-
ples comparsas de este escandaloso 
asunto, por fa l ta de pruebas. 
MEJORA E L E X P R E S I D E N T E T A F T 
W A S H I N G T O N , 11 .—El ex pres iden-
ta . Ta f t h a exper imentado u n a ü g e r a 
Mejoría , 
L A C U E S T I O N F I L I P I N A 
. W A S H I N G T O N , 1 1 . — E l p r o b l e m a r a -
cial, cuya d i s c u s i ó n h a sido duran te 
mucho t iempo e v i t a d a en todos loa 
Proyectos y debates sobre la indepen-
dencia de las Islas F i l i p i n a s en e l Se-
nado de los Estados Unidos , ha o ído 
francamente expuesta ante la C o m i s i ó n 
del Senado que es tudia la c u e s t i ó n de 
independencia de dichas Is las , p o r 
Felipe M a b i l a n g a n y e l doc to r H i l a r i o 
Camino Moneado, pres idente de l a Fe-
d e r a c i ó n de F ü l i p i n o s residentes en 
A m é r i c a . 
S e g ú n M a b i l a n g a n y Monecado, los 
norteamericanos no q u e r r á n nunca reco-
c e r la igua ldad social de los filipinos. 
Mabi langan d e c l a r ó que los legis la-
dores filipinos son " m u y superiores" a 
ios nor teamericanos.—Associated Press. 
J t t A N i F E s x ^ j Q j ^ C O M U N I S T A E N 
C L E V E L A N D 
C L E V E L A N D . 11 .—Un g r u p o com-
puesto de 1.200 personas, ent re hom-
ores y mujeres, al parecer comunis tas , 
nan promovido h o y serios d i s tu rb ios 
a-nte el edificio del A y u n t a m i e n t o , al i n -
tentar abr i rse paso a la fuerza hasta 
1 sa lón de sesiones, donde se encon-
r^pa reunido el Concejo m u n i c i p a l . 
Todas las fuerzas de P o l i c í a de l a 
ludad acudieron p rec ip i t adamente v l o -
graron, t r a s grandes esfuerzos, disper-
r a los alborotadores , a los cuales 
Sojpearon con sus cach ipor ras . 
E n ia lucha en t re p o l i c í a s y manifes-
f^tes r e su l t a ron her idos ve in te de es-
es ú l t i m o s y dos agentes.—Associated 
^ress. 
N U E V A S C O L I S I O N E S 
N U E V A Y O R K , l l . — A y e r se p rodu-
h i nuevos choques entre obreros y 
huelguistas de la i n d u s t r i a de l a con-
cción. resultando u n m u e r t o y varios 
S e i n c e n d i a e n N . Y o r k e l 
u 
ACABABAN DE DESEMBARCAR 
LOS PASAJEROS 
Tres ahogados, siete heridos y me-
dio millón de libras ester-
linas de pérdidas 
N U E V A Y O R K , 11.—En el t r a s a t -
l á n t i c o a l e m á n " M ü n c h e n " se p rodu jo 
u n v i o l e n t o incendio, que o c a s i o n ó el 
h u d i m i e n t o del buque en el r í o H u d s o n 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de su l l egada 
a este pue r to , procedente de B r e m e n . 
Apenas h a b í a n desembarcado los pa-
sajeros, cuando se i n i c i ó el incendio 
en l a s bodegas del buque, seguido, al 
poco ra to , de c u a t r o t e r r ib l e s explosio-
nes, que h i c i e r o n s a l t a r en as t i l l a s el 
p ico de c u b i e r t a y so l t a ron las p lan-
chas del casco de l a e m b a r c a c i ó n . 
L a fue rza de la e x p l o s i ó n a t r o j ó al 
m a r a t res bomberos de las br igadas 
que r ea l i zaban los t r aba jos de e x t i n -
c i ó n , los cuales no h a n sido encont ra -
dos. Siete personas, en t r e ellas, el ca-
p i t á n del t r a n s a t l á n t i c o , n a n resul tado 
her idas . 
E l barco hund ido man t i ene l a pa r te 
super io r sobre las aguas. 
L a s p é r d i d a s se ca lcu lan en m á s de 
m e d i o m i l l ó n de l i b r a s esterl inas, s in 
i n c l u i r ©1 v a l o r del ca rgamen to . 
E l paquebote desplazaba 14.000 tone-
ladas y p o d í a l l evar a bordo 1.100 pa -
sajeros. 
E l incendio y las explosiones subsi-
guien tes fue ron o r ig inados po r I r , com-
b u s t i ó n e s p o n t á n e a del n i t r a t o de po-
t a s a que f o r m a b a p a r t e de l carga-
m e n t o . . 
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P R O V I N C I A S . — S e i n a u g u r a el cur-
s i l lo de T e o l o g í a en Oviedo. — U n 
muer to y cinco heridos en u n des-
p rend imien to en Barcelona ( p á g . 3). 
E X T R A N J E R O . — S e cree que Musso-
l i n i v i s i t a r á hoy al P o n t í f i c e . — E m p i e -
¡ za en el Reichstag la d i s c u s i ó n del 
j P l an Young.—Se incendia y se hunde 
i en Nueva Y o r k el t r a n s a t l á n t i c o _ ale-
m á n " M u n c h e n " ( p á g i n a l ) . 
Se cree que Mussolini 
verá hoy al Papa 
- • 
EL EMBAJADOR DE ITALIA EN-
TREGO AYER AL PONTIFICE EL 
REGALO DE SU GOBIERNO 
También se concedió y se impuso 
al Cardenal Gasparri el co-
llar de la Annunziata 
El Cardenal ha sido nombrado pre-
sidente de la Codificación de 
Derecho Canónico Oriental 
( D e nues t ro corresponsal) 
R O M A , 11.—Se da como c ie r to que 
M u s s o l i n i v i s i t a r á m a ñ a n a a l P o n t í f i c e y 
le e n t r e g a r á personalmente u n m a g n í f i -
co regalo . T a m b i é n se anunc ia l a i m p o -
s i c i ó n del co l la r de l a A n n u n z i a t a al Car-
denal Gaspa r r i , que el m i s m o Rey de 
I t a l i a a n u n c i ó po r t e l é g r a f o al Carde-
na l p a r a esta t a rde en l a r e c e p c i ó n de 
l a Emba jada . 
"L 'Osse rva to re" pub l i ca u n a c a r t a au-
t ó g r a f a del P o n t í f i c e a l Cardena l Gas-
p a r r i , en l a que recuerda los a l t í s i m o s 
m é r i t o s de su preciosa c o l a b o r a c i ó n de 
l a rgos a ñ o s , real izada con t a n t a u t i l i d a d 
p a r a l a I g l e s i a y p a r a l a San ta Sede, y 
que c u l m i n ó con l a C o n c i l i a c i ó n . E l Pon-
tíf ice anunc ia el n o m b r a m i e n t o del Car-
dena l G a s p a r r i como pres idente de l a 
C o m i s i ó n de cod i f i cac ión del derecho ca-
n ó n i c o p a r a las iglesias or ientales . 
A l a u n a de l a t a rde se h a celebrado 
en l a N u n c i a t u r a una comida , a l a que 
han as is t ido los Cardenales G a s p a r r i y 
Pace l l i y los d igna t a r io s pont i f ic ios .— 
D a f f i n a . 
El regalo de Italia 
R O M A , 11.—m P o n t í f i c e h a recibido 
este m e d i o d í a a l embajador de I t a l i a 
De Vecch i , qu i en l e h a en t regado como 
rega lo del Gobierno i t a l i a n o u n precio-
so roquete, que h a sido m u y del agrado 
del Papa. 
E l r ega lo del Gobierno i t a l i a n o es un 
m a r a v i l l o s o roquete, de finísimo rizado y 
con encaje veneciano de cua ren ta c e n t í -
me t ro s de l a rgo , de ines t imable precio 
y exqu i s i t a hechura . U n a ve rdadera j o -
ya . L a s obreras de B u r a n o h a n t a rdado 
muchos meses en hacerlo. 
M a ñ a n a el P o n t í f i c e v e s t i r á este ro-
quete en l a ceremonia del an iversa r io de 
l a c o r o n a c i ó n . — D a f f i n a . 
La imposición 
R O M A , 11 .—La E m b a j a d a de I t a l i a 
en l a San t a Sede ha ofrecido una re-
c e p c i ó n a l a que as is t ie ron doce Carde-
nales, l a Cor te Pon t i f i c i a y ed Cuerpo d i -
p l o m á t i c o . E l embajador de Vecchi i m -
puso a l Cardena l Gaspar r i ei col lar de 
l a A n n u n z i a t a diciendo que esto s ign i -
f i caba n a acto de g r a t i t u d de l a I t a l i a 
fascis ta ai Cardenal , que f u é uno de los 
p r inc ipa les a r t í f i c e s de l a c o n c i l i a c i ó n . 
E l Cardena l Gaspar r i d i ó las g rac ias 
m u y conmovido a l embajador po r l a 
m a n e r a con que hah 'a sabido c u m p l i r 
este acto, y a ñ a d i ó que no m e r e c í a n i n -
g ú n honor, p o r el que y a h a b í a dado 
las g r a c i a s t e l e g r á f i c a m e n t e a l Rey , 
aunque se reservaba hacer lo personal-
mente . 
L a h i j a del embajador o f r e c i ó a l Ca r -
denal u n r a m o de claveles. 
E n el concier to se e j e c u t ó l a M a r c h a 
R e a l i t a l i a n a y el h i m n o " G i o v í n e z z a " . 
Los Cardenales Gaspar r i y Pace l l i fue-
r o n f e s t e j a d í s i m o s . 
— E l embajador de I t a l i a , De Vecch ' 
ha en t regado a l Nunc io , m o n s e ñ o r B o r -
g o n c i n i las ins ignias de l a g r a n c ruz de 
l a o r d e n de San M a u r i c i o . — D a f f i n a , 
Un comentario fascista 
R O M A , 1 1 . — " E l F o g l i o d ' O r d i n i " , d^l 
pa r t i do fascista, escribe que la v í s p e r a 
del an iversa r io de los Pac tos de San 
J u a n de L e t r á n el secretario del p a r t i d o 
fascis ta , T u r a t U , v i s t i endo u n i f o r m e de 
teniente general , estuvo en e l V a t i c a n o 
con objeto de rend i r homenaje a l Pon-
t í f ice . 
E l homenaje de las "camisas negras" 
al San to Pad re demues t ra que el esni-
r i t u con el cual se firmó el mencionado 
acuerdo permanece inva r i ab le , recono-
ciendo, los fascistas el v a l o r h i s t ó r i c o 
y u n i v e r s a l de este hecho que (.ió l a 
paz e s p i r i t u a l e í n t i m a a los i t a l i anos . 
Eil fascismo se ha enterado con sa-
t i s f a c c i ó n de las pa labras con las cua-
les el "Osservatore R o m a n o " saludaba 
ayer el an iversa r io def in i t ivo de las f u n -
ciones del Es t ado : " E l Es tado quiere 
todos sus derechos invio lables y todos 
sus deberes i m p r e s c r i p t i b l e s ; pero re-
conoce a l a Ig l e s i a todos los derechos 
que se de r ivan de su m i s i ó n d iv ina . " 
Roma, engalanada 
L0 DEL DIA 
Los Ayuntamientos 
H a quedado acordada en el Consejo 
de M i n i s t r o s l a r e n o v a c i ó n de los A y u n -
tamien tos . Indudablemente l a medida 
era necesaria, y hemos de e s t ima r l a 
acer tada desde el pun to de v i s t a po-
l í t i c o e n las actuales c i rcunstancias , 
aunque no l a d e t e r m i n a r a n m á s que m o -
t ivos pu ramen te de orden y de ca lma 
de las pasiones. Claro es que nos refe-
r imos s implemente a l a s i t u a c i ó n de 
m o m e n t o . T i empo h a b r á de anal izar 
con m á s d e t e n c i ó n el p rob lema f u t u r o 
de l a p o l í t i c a m u n i c i p a l , l a s i g n i f i c a c i ó n 
que en él puede caber a l ac tua l estatuto, 
el p l an t eamien to de las elecciones. Re-
cordemos a q u í solamente en l a h o r a de 
l a l i q u i d a c i ó n l a i m p o r t a n c i a que E L 
D E B A T E ha concedido duran te los a ñ o s 
de D i c t a d u r a a l a p o l í t i c a m u n i c i p a l y 
l a ins i s tenc ia con que s e ñ a l ó a l gene-
r a l P r i m o de R i v e r a las elecciones n l u -
nicipales como p r i m e r paso a una s i -
t u a c i ó n de n o r m a l i d a d p o l í t i c a suceso-
r a de l a e tapa d i c t a t o r i a l . 
Pero pese a l a e x a l t a c i ó n pasional 
con que g r a n pa r te de l a Prensa ha 
fus t igado en sus ú l t i m o s momen tos a 
los M u n i c i p i o s d imis ionar ios , s e r í a i n -
jus to reconocer l o mucho que a ellos 
debe E s p a ñ a en estos a ñ o s y l a f r u c t í -
fe ra l abo r de con jun to que h a n r e a l i -
zado en toda l a n a c i ó n . P o r f o r t u n a , 
e s t á y a comple ta l a p u b l i o a c i ó n de los 
avances provinc ia les . E n estas M e m o -
rias, que comprenden el desarrol lo de 
l a v i d a p r o v i n c i a l y m u n i c i p a l en el 
l u s t ro 1923-1928, se echa de ver con 
p r o f u s i ó n de datos y de cifras el p ro -
greso alcanzado en todos los ó f d e n e s 
por los m á s p e q u e ñ o s M u n i c i p i o s . 
A s o m b r a el n ú m e r o de escuelas, g r u -
pos escolares, t r a í d a s de aguas, a lcan-
ta r i l l ados , cementerios, obras p ú b l i c a s , 
mercados, dispensarios. P u é d e s e s in d u -
da a f i rmar , s i n que i m p o r t e p a r a na-
da, el o r i g e n excepcional de estos A y u n -
tamientos , que h a sido en ac t iv idad , en 
conjunto , esta e tapa m u n i c i p a l l a m á s 
p r ó s p e r a que recordamos, y que cuando 
serenamente se estudie l a h i s t o r i a de l a 
D i c t a d i i r a , el progreso m u n i c i p a l que-
d a r á s i empre como n o t a i nd i s cu t i b l e 
en su haber. C l a r o es que l a a f i r m a c i ó n 
se refiere al pano rama genera l . N o se 
nos ocu l t a que se han dado algunas 
excepciones lamentables de g e s t i ó n p r ó -
d iga e incluso de m a l a a d m i n i s t r a c i ó n . 
Pero e l resu l tado g loba l no resiste, n i 
con mucho, comparaciones con una s i -
t u a c i ó n an te r io r . Es to no puede o l v i -
darse, como t ampoco debe quedar en 
olvido l a l abor hon rada y de sacrif icio 
de muchos mun lc ipes que a s u m i e í r o n 
l a A l c a l d í a o los cargos concejiles s in 
m á s m i r a s que l a de p res ta r u n servicio 
a su c iudad y c o n t r i b u i r a su engran-
dec imiento . 
Es j u s t o y noble cons ignar lo a s í en 
esta h o r a de r e v i s i ó n de u n r é g i m e n pa-
sado, que si es c i e r to t u v o sus errores, 
só lo l a p a s i ó n y l a p a r c i a l i d a d pueden 
cer rar los ojos ante los acier tos que 
es forzoso reconocerle en j u s t i c i a . 
Las Cajas Rurales y el 
[ L PLAN YOUNG EN LA C I A R A ALEMANA 
Por primera vez en ocho años, ha pronunciado un discurso 
el jefe nacionalista. Una interrupción promovió un gran 
escándalo. Los socialistas votaron el plan sin condiciones. 
EL CENTRO PERSISTE EN EXIGIR AL NIISNIO TIEMPO LA REFORMA FINANCIERA 
Estatuto de! Ahorro 
E l m i n i s t r o del T r a b a j o a l r ec ib i r po r 
p r i m e r a vez l a v i s i t a de los d i r ec t ivos 
de l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a t ó l i c o -
A g r a r i a les h a atendido en su p e t i c i ó n 
de que las Cajas rurales sean exceptua-
das de los preceptos del nuevo " E s t a t u -
t o del A h o r r o " . E l s e ñ o r Sangro m a n i -
f e s t ó que y a su antecesor h a b í a prepa-
rado una rea l o rden en ese sentido.' Efec-
t ivamente , existe redactada d icha dis-
p o s i c i ó n y solo l a crisis i m p i d i ó su fir-
ma. D e esperar es que ahora l a obtenga, 
pues no puede estar m á s jus t i f i cada . 
Porque a las Cajas rura les les es i m -
posible c u m p l i r s i n que l anguidezcan 
muchas y m u e r a n no pocas, las ob l iga-
tor ias inversiones a que el E s t a t u t o de l 
A h o r r o las ob l iga . L i m i t a r los p r é s t a -
mos en l a f o r m a que é s t e lo hace es 
vedar el c r é d i t o de mediana escala pa ra 
a r r i b a a u n g r a n sector de l a a g r i c u l t u -
ra, y por o t r a pa r t e , l a equidad exige 
que lo m i s m o que o t ras Cajas y a i n t e r -
venidas po r organismos del Es tado, las 
rura les no lo e s t é n por el m i n i s t e r i o del 
Traba jo , a l a vez que por el de Eco -
n o m í a . 
Pero l a r e a l o rden en c u e s t i ó n es u r -
gente. E l p r ó x i m o d í a 21 t e r m i n a el pe-
r e n t o r i o plazo p a r a l a i n s c r i p c i ó n de las 
Cajas rura les en el n o v í s i m o r eg i s t ro de 
la I n s p e c c i ó n de Seguros y el hecho de 
no insc r ib i r se supone declararse en l i -
q u i d a c i ó n . 
M u y pocas Cajas rura les se h a n ins-
c r i t o ante l a impos ib i l i dad efect iva de 
c u m p l i r las obligaciones que de d icha 
i n s c r i p c i ó n se der ivaban . Es de esperar, 
pues, que el buen c r i t e r i o del s e ñ o r San-
g r o salve en pocos d í a s esta con t rad ic -
c i ó n flagrante ent re l a l ey y l a rea l idad. 
R O M A , 11.—Toda R o m a ha estado 
hoy engalanada con los colores nacio-
nales i t a l i anos y los pont i f ic ios , con 
m o t i v o del p r i m e r an iversa r io de l a fir-
ma del acuerdo de San J u a n de L e t r á n . 
Como hab i a c i rculado ins i s ten temen-
te el r u m o r de que el s e ñ o r M u s s o l i n i 
i r í a p o r l a m a ñ a n a al V a t i c a n o p a r a 
sa ludar al Santo Padre, numeroso p ú -
bl ico y centenares de f o t ó g r a f o s se 
h a b í a n congregado en l a p laza de San 
Pedro; pero el r u m o r no t u v o conf i rma-
c ión . 
Nuevos Nuncios 
R O M A , 11.—Se a n u n c i a que s ^ r á 
nombrado N u n c i o en B e r l í n m o n s e ñ o r 
Orsenigo. qu ien ac tua lmen te es N u n c i o 
en Budapest , y s e r á a su vez sus t i tu ido 
por m o n s e ñ o r Ro t t a , delegado a p o s t ó -
l ico en Cons tan t inop la .—Daff ina . 
* » # 
R O M A . 11 .—El P o n t í f i c e ha recibido 
en audiencia p r i v a d a a l m a r i s c a l Ca-
v i g l i a . — D a f f i n a . 
E l Día del Papa en Madrid 
C e l é b r a s e hoy el D í a del Papa, que 
este a ñ o casi coincide con l a fecha g lo-
r iosa del aniversar io del T r a t a d o de Le -
t r á n , que se c u m p l i ó ayer. A s o c i a pues, 
la. c o n m e m o r a c i ó n del d í a en que f u é so-
lemnemente coronado el p o n t í f i c e l a me-
m o r i a dé uno de los h e c h o s - m á s i m p o r -
tantes de su pont i f icado. 
L a f i e s t a h a de celebrarse en E s p a ñ a 
con m a y o r entusiasmo a ú n -qlie. en' a ñ o s 
an te r io res . U n s o l e m n í s i m o " Tedeum 
en l a iglesia Pon t i f i c i a , que o f i c i a r á el 
N u n c i o de Su Sant idad, una b r i l l a n t e r e -
c e p c i ó n en el pa lac io de l a N u n c i a t u r a , 
en cuyos balcones o n d e a r á po r vez p r i -
me ra la bandera pon t i f i c i a con el d ibu -
j o a u t é n t i c o o f ic ia l de la Santa Sede, 
cons t i tuyen el p r o g r a m a de 'Homenaje al 
Santo Padre en este oc tavo an iversar io 
de su c o r o n a c i ó n como V i c a r i o de Cr i s -
to. A los actos h a de as i s t i r e l Gobier-
no en pleno, el Cuerpo d i p l o m á t i c o , d i -
versos Prelados, numerosas entidades re-
l igiosas. Muchas personas i r á n t a m b i é n 
este d í a a t e s t imon ia r su a d h e s i ó n a l a 
Santa Sede. P o r nues t ra p a r t e exc i t a -
mos a nuestros lectores a que concu r r an 
a este homenaje al Santo Padre en l a 
persona de su l e g i t i m o y d i g n í s i m o re -
presentante en E s p a ñ a . 
« » « 
L o s actos de h o y . — A las once y m e -
d i a de la m a ñ a n a , T e d é u m en la Ig l e s i a 
P o n t i f i c i a . O f i c i a r á el N u n c i o de Su San-
t idad . A s i s t i r á e l Gobierno en pleno. 
D e s p u é s de esta f u n c i ó n re l ig iosa ha -
b r á u n a r e c e p c i ó n en el s a l ó n del t rono 
del pa lac io de l a N u n c i a t u r a . P ronunc i a -
r á u n discurso el conde de R o d r í g u e z 
San Pedro, presidente de l a J u n t a Cen-
t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a . 
U n a vez t e r m i n a d a la r e c e p c i ó n , se 
c e l e b r a r á un banquete en l a N u n c i a t u r a , 
donde h a b r á du ran te todo el d í a pliegos 
pa ra recoger f i r m a s . 
Numerosas asociaciones - y entidades 
c e l e b r a r á n veladas en el d ia de hoy. 
T a m b ' ó n de provinciac hay not ic ias de 
que se c e l e b r a r á b r i l l an temen te el D í a 
del Papa. E n o t ro l u g a r va el deta l le ,de 
estos actos. , ' . ' . 
B E R L I N , 11.—La n o t a sensacional 
del debate sobre el p l a n Y o u n g , In i c i a -
do hoy en el Re ichs tag , ha sido el dis-
curso de H u g e n b e r g , el jefe del p a r t i -
do nac iona l i s t a a l e m á n , que desde el 
a ñ o 1922, poco antes de l a o c u p a c i ó n 
del R u h r , no h a b í a hablado en l a C á -
m a r a . P o r l o d e m á s , en los diez a ñ o s 
que ha pertenecido a l P a r l a m e n t o so-
lamente h a p ronunc iado dos discursos 
con el de hoy . N o h a b í a anunciado que 
pensaba hab la r , y de a h í l a sorpresa 
de l a C á m a r a cuando v i ó que d e s p u é s 
del discurso de Bre i tchse id , social is ta , 
se l evan t aba H u g e n b e r g . S i n duda p a r a 
celebrar el e x t r a o r d i n a r i o , se p r o m o v i ó 
a las pocas pa labras u n inc idente que 
o b l i g ó a l e v a n t a r l a s e s i ó n y a suspen-
der a u n d ipu tado y censurar a o t ro . 
Habla el ministro 
E l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s , 
Cur t ius , hace h i s t o r i a de las luchas sos-
tenidas d u r a n t e a ñ o y medio p a r a l l e -
g a r a l a s o l u c i ó n de las dos p r i n c i p a -
les cuest iones: l i b e r a c i ó n de los t e r r i -
to r ios ocupados y a r r e g l o de f in i t i vo del 
p r o b l e m a de las reparaciones, h a b i é n -
dose conseguido l l ega r a l a fijación de 
l a fecha del 30 de j u n i o p a r a l a eva-
c u a c i ó n y a l nuevo p l a n de reparac io-
nes, que i m p l i c a u n a d i s m i n u c i ó n con-
siderable de las cargas y me jo ras esen-
ciales en l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y finan-
c iera . 
H u b i e r a sido m u y de desear—dijo el 
orador—haber a r reg lado de f in i t i vamen-
te t a m b i é n , a l m i s m o t i e m p o que las 
d e m á s , l a c u e s t i ó n del Sarre. S i n em-
bargo, desde el p u n t o de v i s t a de l a 
e c o n o m í a p o l í t i c a y del derecho in t e r -
nacional , l a l abor es demasiado c o m p l i -
cada p a r a poder so luc ionar la en breve 
plazo, pero estamos en negociaciones 
con el fin de r e inco rpora r í n t e g r a m e n -
te y lo antes posible el t e r r i t o r i o del 
Sar re a l a s o b e r a n í a a lemana. E l ac-
t u a l estado de cosas hace comprender 
que t a m b i é n del o t r o lado se l l e v a n 
las negociaciones con una v o l u n t a d po-
s i t i v a de l l e g a r cuanto antes a l fin. 
P o r o t r a pa r t e , los compromisos con-
t r a í d o s p o r el Gobierno polaco en el 
Convenio de l i q u i d a c i ó n y el c ambio de 
notas representan p r á c t i c a m e n t e el t é r -
m i n o de l a excepcional s i t u a c i ó n j u r í -
d ica de l a m i n o r í a a lemana en Polo-
n i a y a d e m á s de ello l a c o n t i n u a c i ó n 
de l a p o l í t i c a a lemana p rac t i cada has ta 
el d í a . 
D e c l a r ó en nombre de todo e l Go-
bierno del Re i ch que é s t e se da per-
fec ta cuen ta del enorme peso de las 
cargas impuestas a dos generaciones. 
Nad ie puede hacer ahora p r o f e c í a s se-
guras sobre el desarrol lo de l a v ida 
e c o n ó m i c a en t a n le jano porven i r , y en 
las c i rcuns tancias actuales no se p o d í a 
esperar u n resu l tado mejor . L o que se 
h a conseguido cons t i tuye u n g r a n p ro -
greso comparado con el estado de co-
sas an te r io r . E s t a c e r t i dumbre i m p l i c a 
l a firme d e c i s i ó n de c u m p l i r los compro -
misos de pago lea lmente . 
E n su consecuencia, procederemos con 
toda rapidez al saneamiento r a d i c a l de 
nuestras finanzas y de nues t ra econo-
m í a . L o que carac te r iza l a nueva s i -
t u a c i ó n es que el nuevo p l an reposa en 
el p r i nc ip io del i n t e r é s c o m ú n de todos 
los p a í s e s interesados y necesi ta l a co-
l a b o r a c i ó n de todos estas p a í s e s . E s t a 
c o l a b o r a c i ó n e s t á ga ran t i zada p o r acuer-
dos re la t ivos a l a m o v i l i z a c i ó n de pa r te 
de las anualidades. 
C u r t i u s t e r m i n ó d ic iendo: " E l Gobier-
no del R e i c h h a contestado lea lmente 
y de m a n e r a a f i r m a t i v a a l a p r e g u n t a 
de s í el I n t e r é s de nuestro p a í s exige 
l a a c e p t a c i ó n de los t ra tados deposita-
dos en e l Re i ch t ag . E l Gobierno espe-
r a que el R e i c h t a g se d e c i d i r á a dar 
i g u a l respuesta." 
Los socialistas 
dice, A l e m a n i a se h a l l a amenazada 
a ú n po r m a y o r e s pe l ig ros , y a que e l 
p l a n Y o u n g o t o r g a a los enemigos 
plenos poderes p a r a proceder c o n t r a 
A l e m a n i a del modo que qu ie ran . N a d i e 
se a t r e v e r á a acep ta r l a cu lpab i l i dad 
de l p l a n Y o u n g . Desde once a ñ o s do-
m i n a en t o d a l a p o l í t i c a a l emana u n 
s i s t ema de desar ra igo , in f luenc iado por 
los social is tas , quienes obrando toda -
v í a a l d i c t ado i g n o m i n i o s o de los ene-
m i g o s de A l e m a n i a , r e c l aman h o y las 
sanciones y l a e j e c u c i ó n f inanc ie ra . E l 
bo lchev ismo o r i e n t a l se une a l c ap i t a -
l i s m o rapaz de l occidente, con e l f i n de 
d e s t r u i r a A l e m a n i a p o l í t i c a y e c o n ó -
m i c a m e n t e . A l e m a n i a se encuen t ra en 
p leno ca tac l i smo, s e g ú n puede c o m p r o -
barse p o r l a s i t u a c i ó n de l a i n d u s t r i a , 
de l a a g r i c u l t u r a y p o r e l desorden de 
las f inanzas p ú b l i c a s . 
D e s p u é s H u g e n b e r g , d i r i g i é n d o s e a 
sus i n t e r r u p t o r e s , d i j o que, aunque el 
R e i c h s t a g se c o n v i e r t a en u n escanda-
loso m i t i n p ú b l i c o , é l s e g u i r í a s i r v i e n -
do a l a ve rdade ra causa de l a P a t r i a , 
l a cua l l e o b l i g a b a a rechazar e l nue-
v o p l a n . 
El partido del centro 
E l d iscurso del leader cen t r i s t a B r ü n -
n i n g e ra esperado con m u c h o i n t e r é s , 
dada l a s i t u a c i ó n decis iva en que se en-
c u e n t r a su p a r t i d o p a r a f o r m a r o des-
hace r l a m a y o r í a . B r ü n n i n g ha m a n i -
fes tado l a g r a n d e c e p c i ó n que h a p ro -
porc ionado a l pueblo a l e m á n los c inco 
a ñ o s s iguientes a l a i m p l a n t a c i ó n del 
p l a n Dawes . L o s recientes discursos de 
los es tadis tas franceses, sobre t odo l a 
i n t e r p r e t a c i ó n dada a l Pac to L o c a m o 
por BrLand, como si el L o c a r n o l l ena ra 
v a c í o s dejados po r el T r a t a d o de Ver sa -
lles, h a causado g r a n d e c e p c i ó n . F r a n -
cia, dice, h a pe rd ido l a o p o r t u n i d a d de 
t ener u n ges to noble con l a c u e s t i ó n del 
Sar re . 
M T r a t a d o de Po lon ia , ha af i rmado , 
requiere m a y o r e s explicaciones, y a que 
en c o m p a r a c i ó n con los sacr i f ic ios que 
A l e m a n i a hace, son pocas las ven ta jas 
que se le conceden. E n cuanto a l con-
sen t imien to del p a r t i d o del Cen t ro sobre 
el p l a n Y o u n g , queda supeditado a l a 
p r e v i a r e f o r m a f i n a n c i e r a y a l a exac ta 
d i l u c i d a c i ó n de los g r a v á m e n e s que el 
p l a n Y o u n g I m p o n d r á a l pueblo a l e m á n . 
« « « 
B E R L I N , 11 .—El g r u p o c e n t r i s t a del 
R e i c h s t a g h a aprobado ayer po r u n a n i -
m i d a d l a d e c i s i ó n adoptada por el Co-
m i t é cen t r a l del p a r t i d o exigiendo del 
Gobierno qu© d é a conocer su p royec to 
de saneamiento f inanc ie ro antes de p ro -
ceder a l a t e r c e r a l e c t u r a del p royec to 
de l ey r e l a t i v o a l a a p r o b a c i ó n de l p l an 
Y o u n g . 
Diputados procesados 
Bre tsche id , hablando en n o m b r e de 
los socialistas, ha pasado r e v i s t a a los 
once ú l t i m o s a ñ o s , d e s p u é s de l a gue-
r ra , en que A l e m a n i a , del T r a t a d o de la 
paz, impues to por l a fuerza, h a pasado 
a l T r a t a d o aceptado por su p r o p i a de-
c i s i ó n . L a pasada é p o c a , di jo, se carac-
t e r i z ó p o r las numerosas i n jus t i c i a s que 
los enemigos impus i e ron a l pueblo ale-
m á n . A h o r a no ex is ten m o t i v o s para 
entonar h imnos de a l e g r í a , y a que na-
die lea lmente puede g a r a n t i z a r el cum-
p l i m i e n t o í n t e g r o del P l a n Y o u n g du-
r an t e los c incuen ta y ocho a ñ o s , pero 
desde luego A l e m a n i a se e s f o r z a r á leal-
mente en c u m p l i r l o . 
Se l a m e n t a n los socialistas de la re-
a p a r i c i ó n de las sanciones, s i bien é s -
tas p r á c t i c a m e n t e no se p o d í a n aplicar , 
toda vez que, con l a d e s a p a r i c i ó n defi-
n i t i v a de l a C o m i s i ó n de Reparaciones, 
f a l t a b a l a a u t o r i d a d competente que las 
decre tara . L a l i b e r t a d de a c c i ó n debe 
encuadrarse per fec tamente den t ro de 
las reglas de l Derecho in te rnac iona l . 
E l T r a t a d o con Polonia , ha dicho, no 
puede d i s i m u l a r una d e l i m i t a c i ó n poco 
sa t i s f ac to r i a de las f ronteras orientales 
de A l e m a n i a , puesto que el corredor po-
laco desgarra el t e r r i t o r i o a l e m á n , y 
s i A l e m a n i a d e b í a entenderse con Po-
lonia , d e b í a hacer lo s i n el t a n repet ido 
Loca rno del Este. 
A ñ a d i ó que los socialistas v o t a r í a n 
en f a v o r del nuevo P l a n Y o u n g y acep-
t a r í a n t a m b i é n l a r e fo rma financiera, 
s iempre que al ivie los g r a v á m e n e s que 
pesan sobre l a v i d a e c o n ó m i c a , s i n que 
sean gravadas excesivamente las clases 
obreras y s in que sea tocada l a legis-
l a c i ó n soc ia l v igen te . 
Un escándalo 
B E R L I N , 11 .—La C o m i s i ó n de reg la -
mentos del R e i c h s t a g h a acordado sus-
pender l a i n m u n i d a d p a r i a m e n t a r í a pa ra 
el d ipu tado soc ia l i s ta nac iona l Goeb-
bels y o t r o s dos d ipu tados comunis tas , 
quienes d e b e r á n comparecer an te los 
Tr ibuna le s p o r d i f a m a c i ó n . 
Un suero contra el cáncer 
S A N F R A N C I S C O , 11.—Los m é d i c o s 
de esta c i u d a d d i scu ten apasionada-
m e n t e el anuncio que dos m é d i c o s de 
a q u í h a n hecho sobre el descubr imien to 
de u n suero ant icanceroso. 
Es tos dos m é d i c o s se han pasado m u -
chos a ñ o s es tudiando sobre esta cues-
t i ó n y h a n rea l izado g r a n can t i dad de 
exper imen tos con el suero p o r ellos 
descubier to. 
E l nuevo suero ant icanceroso se ob-
t iene de l a capa e x t e r i o r de las g l á n -
du las adrenales de las ovejas. S e g ú n 
sus descubridores, el suero a s í obtenido, 
dado en Inyecciones a l enfermo, m a t a 
los g é r m e n e s de los te j idos cancerosos. 
Ejercicios Espirituales. Educación 
cristiana de la Juventud. 
Damos a c o n t i n u a c i ó n l a segunda l is-
t a de pedidos de ejemplares del fol leto 
que hemos editado con las dos E n c í c l i -
cas de P í o X I sobre Ejercic ios E s p i r i -
tuales y E d u c a c i ó n c r i s t i ana de l a Ju-
ventud . 
S E G U N D A L I S T A D E E J E M P L A R E S 
P E D I D O S 
N o m b r e s • • P o b l a c i ó n Ejems. 
S u m a an te r io r 37.572 
H u g e n b e r g empieza a hablar , dicien-
do que su p r o f e c í a lanzada en 1922, 
en v í s p e r a s de la o c u p a c i ó n del R u t h , 
se ha c u m p l i d o í n t e g r a m e n t e . U n so-
c ia l i s ta i n t e r r u m p e : "Con ello hizo us-
ted mucho d inero" . Los nacional is tas 
p ro tes t an v io lentamente , contraprotes-
tan las izquierdas y Se promueve un 
e s c á n d a l o f o r m i d a b l e que t e r m m a sus-
pendiendo l a s e s i ó n y cast igando a dos 
diputados. A l renacer l a ca lma , H u -
genberg • c o n t i n ú a : - E n . este momento, 
Sr. p á r r o c o de N t r a . Sra. de las 
Angus t i as ( N a v a l m o r a l de l a 
M a t a ) 
Super iora del Colegio de R R . Car-
mel i t as de l a Ca r idad ( L e ó n ) . 
Hermanos de las Escuelas Cr is -
t ianas, de Jerez de l a F ' rontera 
(Escuela del Buen Pastor) 
D . Rafae l P a j a r ó n , de M a d r i d . . . . 
D . F e r m í n S a g ú e s , de Pamplona . 
D . A n g e l R o d r í g u e z Pascual, de 
Jerez de la F r o n t e r a 
D . L u i s Campos, de Va lenc i a 
D . Ben i to A r r o y o , de Segovia 
" E l Monte Carmelo" (Burgos) . . . . 
Seminario Pont i f ic io de Sala-
manca 
D i r e c t o r de las Escuelas del Ave 
M a r í a ( L a Roda , Albacete) 
D . E d u a r d o Z u r r o ( V a l l a d o l i d ) . . . 
Seminario de l a Unive r s idad Pon-
t i f i c i a de V a l l a d o l i d 
Rvdo . P. Cami lo M . ' de A b a d 
( V a l l a d o l i d ) 
D . E m i l i o Co lomina ( M a d r i d ) 

















Acuerdos del Consejo 
de ministros 
Se aprobó la fónnüla de renoyacióD 
de Apntaniientos y Diputaciones 
Municipios a base de los mayores 
contribuyentes y los ex concejales 
con mayor número de votos en las 




Se revocan los nombramientos dt 
vocales para la Junta para Am-
pliación de Estudios hechos 
por la reforma de 1926 
Director general de Seguridad, el 
general Mola, y de Comunicacio-
nes, el barón de Río Tovía 
MAÑANA, CONSEJO CON EL REY, 
Y PASADO, OTRO CONSE-
JO DE MINISTROS 
S u m a 40.182 
E l p rec io de u n e jemplar es de 0,25 
c é n t i m o s . 
Los pedidos de impor t anc i a o b t e n d r á n 
los siguientes descuentos: 
L legando a 100 ejemplares el 5% 
í d e m a 500 í d e m el 10% 
í d e m a 1.000 í d e m el 15% 
í d e m a 5.000 í d e m el 20% 
Los pedidos pueden hacerse a la Se-
c re t a r i a General de l a A s o c i a c i ó n C a t ó -
l ica Nac iona l de Propagandistas , Apa r -
tado 466, M a d r i d . 
A las seis y ve in te l l e g ó el general 
Bereng^ier a l pa lac io de l a Pres idencia . 
L e aborda ron los per iodis tas , p r e g u n -
t á n d o l e s i h a b í a somet ido a l a f i r m a 
r eg i a a lgunos nombramien tos , entre 
ellos, el de d i r e c t o r gene ra l de S e g u r i -
dad. 
E l pres idente r e s p o n d i ó n e g a t i v a m e n -
te. R e f i r i é n d o s e a las v i s i t a s a los pro-
hombres de l a p o l í t i c a , d i j o que no h a -
b í a real izado n i n g u n a m á s debido a l i n -
tenso t r a b a j o que t u v o todo el día, p e r o 
que, en cuanto fue ra r e a l i z á n d o l a s , i r ía 
dando cuenta de ellas. 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , que 
l l e g ó poco d e s p u é s , i n t e r r o g a d o t a m b i é n 
sobre el n o m b r a m i e n t o de d i r e c t o r ge-
n e r a l de Segur idad, se l i m i t ó a r espon-
der : 
— E n breve; en breve. A ú n no lo está» 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a d i jo que l le-
v a b a a l Consejo l a ponencia sobre l a 
f ó r m u l a que se h a de emplear p a r a l a re -
n o v a c i ó n de A y u n t a m i e n t o s , y que s e r í a 
estudiada en el Consejo. 
A las siete quedaron reunidos en C o n -
sejo, que t e r m i n ó a las diez de l a noche. 
A !a salida 
E l p r i m e r o en sa l i r f u é el duque de 
A l b a , que d i j o a los per iodis tas que 
h a b í a t r a í d o a l Consejo l a r e v o c a c i ó n 
de n o m b r a m i e n t o s de l a J u n t a de A m -
p l i a c i ó n de Es tud ios . Poco d e s p u é s sa -
l i e r o n los d e m á s consejeros. E l de G o -
b e r n a c i ó n , a p r egun t a s de los pe r iod i s -
tas, m a n i f e s t ó que t o d a v í a no se h a -
b í a n hecho nombramien to s de gobe rna -
dores civi les , y respecto a d i rec torea 
generales de su depar tamento , ú n i c a -
mente estaba resuel to e l de Segur idad, 
cuyo decreto l l e v a r í a hoy ei pres idente 
a l a f i r m a de l Rey. 
Eü pres idente del Consejo a b a n d o n ó 
l a Pres idencia unos m i n u t o s m á s t a r -
de. D i r i g i é n d o s e a los per iodis tas m a -
n i f e s t ó : 
— A h o r a l e « d a r á l a n o t a el sefior 
Es t r ada . N o s hemos ocupado toda l a ' 
noche de l a r e n o v a c i ó n de A y u n t a -
mien tos y Dipu tac iones . 
— ¿ Y n o m b r a m i e n t o de gobernado-
r e s ? — p r e g u n t ó u n pe r iod i s t a . 
— N o . De eso no h a y nada a ú n ; pero 
q u e d a r á resuel to estos d í a s . 
NOTA OFICIOSA 
D a d a cuen ta p o r el s e ñ o r pres idente 
de l a c o n v e r s a c i ó n t en ida con el ex p r e -
sidente del Consejo s eño r . S á n c h e z Gue-
r r a y habiendo versado ella entre o t roa 
extremos en l o referente a l a s o l i c i t u d 
f o r m u l a d a p a r a p r o m m o i a r u n discurso 
en el t e a t r o de l a Zarzuela , se a c o r d ó 
atenderla , aplazando l a fijación del d ía . 
I n s t r u c c i ó n . — S e a c o r d ó revocar loa 
nombramien to s de vocales de l a J u n t a 
p a r a a m p l i a c i ó n de estudios, hechos des-
p u é s de l a r e f o r m a del 21 de m a y o de 
1926, quedando cons t i tu ida por las per-
sonas que l a i n t e g r a b a n en esta fecha 
que no h a y a n fal lecido o dejado de re -
s id i r en M a d r i d . 
G o b e r n a c i ó n . — S e a u t o r i z ó al m i n i s t r o 
p a r a redac ta r los reales decretos en v i r -
t u d de los cuales se c o n s t i t u i r á n loa 
A y u n t a m i e n t o s y Diputac iones . A s i m i s -
mo se a c o r d ó man tene r l a r ea l o rden re-
ferente a r e d u c i r a un d í a las fiestas 
del Carnava l . 
Traba jo .—Propuso u n s is tema de en-
lace entre las delegaciones gube rnamen-
tales que as is tan a las conferencias i n -
ternacionales del Traba jo , c o m i s i ó n que 
no i m p l i c a r á gastos por r a z ó n de cuotaa 
n i emolumento alguno, y que a s e g u r a r á 
l a eficacia de l a a c t u a c i ó n del Gobierno 
en dichas conferencias. T a m b i é n a p r o -
pues ta del m i n i s t r o del T r a b a j o se abor-
dó restablecer l a v í a contencioso a d m i -
n i s t r a t i v a c o n t r a las resoluciones de l a 
i n s p e c c i ó n gene ra l de E m i g r a c i ó n en m a -
t e r i a de m u l t a s , que h a b í a sido s u p r i -
m i d a por rea l decreto de 18 de j u n i o de 
1929. 
AMPLIACION 
Se puede dec i r que casi todo el t i e m -
po que d u r ó el Consejo fué dedicado 
al estudio de l a f ó r m u l a p a r a la reno-
v a c i ó n de A y u n t a m i e n t o s y D i p u t a c i o -
nes, asunto en el cual el Gobierno l l e g ó 
a un acuerdo. 
L a Ponencia m i n i s t e r i a l l a f o r m a b a n , 
como se sabe, los m i n i s t r o s de l a Go-
b e r n a c i ó n , F o m e n t o y E c o n o m í a N a c i o -
na l , que en estos d í a s h a n tenido v a r i o s 
cambios de impres iones . S e g ú n tenemos 
entendido, l a ponencia redactada p o r 
el s e ñ o r M a t o s es m u y deta l lada y 
abarca todos los t r á m i t e s de la reno-
v a c i ó n , inc luso en lo que respecta al 
Censo. 
H a prevalec ido en el c r i t e r i o del Go-
bie rno el i r a una r e n o v a c i ó n de ca -
r á c t e r m i x t o . E n pa r te , r e n o v a c i ó n a u -
t o m á t i c a y en pa r te po r e l ecc ión . L a 
s í n t e s i s de l a f ó r m u l a , po r l o que se 
refiere a los Mun ic ip io s , es renovar una 
m i t a d a u t o m á t i c a m e n t e a base de los 
mayores cont r ibuyentes y la o t r a m i - , 
t a d ent re los ex concejales que m a y o r 
n ú m e r o de v o t o s hubiesen obtenido en 
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las t res elecciones anter iores al eolpe 
de Estado. 
Respecto a las Diputac iones p r o v i n -
ciales, l a r e n o v a c i ó n s e r á con repre-
sentantes de entidades y corporaciones. 
A n á l o g a m e n t e h a b r á u n c ie r to n ú m e r o 
de d iputados , que s e r á n t a m b i é n los de 
m a y o r v o t a c i ó n en las tres elecciones 
anter iores a 1923. 
S e g ú n nuestras not ic ias , no se ha 
pensado en reducir po r ahora el n ú m e -
r o de concejales, que en muchos M u n i -
cipios fué aumentado por l a D i c t a d u r a . 
P r e g u n t a m o s a a lgunos m i n i s t r o s si la 
" f ó r m u l a de r e n o v a c i ó n es tudiada en el 
Consejo i m p l i c a b a a l g ú n roce con el 
E s t a t u t o . L a i m p r e s i ó n que nos d ie ron 
los m i n i s t r o s consultados es que no 
afecta a n inguno de los dos E s t a t u t o s . 
Sin embargo, el Gobierno h a r á esta vez 
Jos nombramien tos de alcaldes, p o r t r a -
tarse de c i rcuns tanc ias excepcionales, 
en un p e r i o d o ' p r e v i o a l a n o r m a l i z a -
c ión t o t a l a la que encamina su labor . 
i v a m u e l , d i r e c t o r de l a N o r m a l C e n t r a l [ 
de Maestros. 
La vía contencioso-! 
E L Q U E P I E R D E , P A G A 
administrativa 
P o r o t r o expediente que l l evó a l Con-
sejo el s e ñ o r Sangro, se devuelven a 
los T r ibuna le s de j u s t i c i a las facul tades 
que en el aspecto de l a i n s p e c c i ó n ge-
ne ra l de E m i g r a c i ó n fueron ar rogadas 
a l Consejo de min i s t ro s , s e g ú n disposi-
c ión acordada por l a D i c t a d u r a . 
El acopiamiento de ser-
—— i 
vicios ministeriales 
¡ Uno de estos d í a s c e l e b r a r á n u n oam-
jbio de impresiones los m i n i s t r o s de H a - ; 
cienda. E c o n o m í a , Trabajo , en I n s t r u c - ' 
c i ó n pa ra t r a t a r del acoplamiento de 
servicios, que, s e g ú n se a c o r d ó en la 
: r e u n i ó n an ter ior , han de pasar de unos 
j a o t ros depar tamentos . 
U n a vez acordado este acoplamiento . 
El nombramiento de QO- se l l e v a r á el d i c t amen a un p r ó x i m o ! 
Consejo con objeto de ser refrendado.; 
* * » 
M a ñ a n a jueves se c e l e b r a r á probable-
mente Consejo en Palacio, y pasado m a -
ñ a n a los m i n i s t r o s t e n d r á n o t r a r e u n i ó n . 
bernadores civiles 
O t r o de ios pasos fundamenta les en 
este sentido es el que a t a ñ e a l n o m b r a -
m i e n t o de gobernadores c.viles. De ello 
•se o c u p ó t a m b i é n el Gobierno en !a re-
u n i ó n de anoche. Los min i s t ro s han te-
nido estos d í a s en estudio las l is tas 
de los probables candidatos, y el n o m -
b ramien to dé muchos de ellos q u e d ó 
ayer acordado. Sobre los nombres, as í 
como de los p rov inc ias a que corres-
ponden, g u a r d a r o n los m i n i s t r o s par-
t i c u l a r reserva. S;n embargo, creemos 
q u é hoy o m a ñ a n a s e r á somet ida a l a 
firma r eg i a l a p r i m e r a l i s t a que incluye, 
aunque no todos, g r a n pa r te de los nue-
vos gobernadores. 
• -Es probable que hoy mismo t a m b i é n 
sean sometidos a l a s a n c i ó n del Rey 
los dos decretos sobre l a r e n o v a c i ó n de 
A y u n t a m i e n t o s y Diputac iones , y a H'.-e 
anoche fue ron puestos en l i m p i o por el 
genera l Marzo , s e g ú n l a f ó r m u l a def ini-
t i v a m e n t e aprobada en el Consejo. 
, E l Gobierno es el p r i m e r interesado 
en t r a m i t a r estas soluciones lo nntes 
posible, con objeto de dejar expedito 
él c amino pa ra o t ras actividades de í n -
dole p o l í t i c a , en t re las que no s e r á l a 
menor l a referente a l i b e r t a d de pro-
paganda y r e o r g a n i z a c i ó n de los p a r t i -
dos, cua l es el deseo del genera l Be-
re nguer . 
. A este respecto el presidente d ió 
cuenta a los consejeros de los t é r m i n o s 
en que se h a b í a desarrol lado l a en t re-
v i s t a con el s e ñ o r S á n c h e z Guerra , es-
pecia lmente en l o que se refiere a las 
c i rcuns tanc ias que han aconsejado el 
ap lazamien to de su conferencia anun-
ciada, no hubo discrepancia a l guna en 
el seno del Gobierno. Ent iende el pre-
• sidente que .es preciso i r p r i m e r a m e n t e 
a una n o r m a l i d a d j u r í d i c a , y de o t r a 
pa r t e necesi ta el Gobierno l e v a n t a r el 
a r m a z ó n de Gobiernos civi les y Corpo-
' raciones munic ipa les con el fin de de-
" j a r preparado el t e r reno p a r a que el 
p a í s se or iente p o l í t i c a y cons t i tuc io -
na lmente . 
El director general de Segu-
Despacho con el Rey 
W 
| Con su majes tad despacharon el pre-
sidente del Consejo y los m i n i s t r o s de I 
: Hacienda y G o b e r n a c i ó n . E l genera l Be-
' renguer d i jo que h a b í a sido u n despa-
|cho o rd ina r io . E l Rey h a b í a f i r m a d o | 
unas p lenipotenciar ias y unos T r a t a -
dos, cosas todas ellas de Estado. L u e g o j 
h a b í a conversado con el M o n a r c a sobre i 
va r ios asuntos y tenido con él u n c a m - | 
bio de impresiones. Se le p r e g u n t ó s í 
h a b í a a l g ú n nuevo a l to cargo, y con- Por edad de 1111 je]fe de T e l é g r a f o s . Pe- m i n i s t e r i o de T r a b a j o a l de I n s t r u c c i ó n 
L O S O B R E R O S . — Y a solamente nos quedan c incuenta y siete afios. 
( "Dal las N e w s " ) 
t e s t ó nega t ivamente . 
D e s p u é s de l a una y cuar to sa l ie ron 
los s e ñ o r e s A r g ü e l l e s y M a r z o . E l m i -
ro de al tos cargos, que s e r á lo que 
a ustedes les interese, no h a y nada. 
— ¿ P e r o se h a b r á pensado, desde lue -
n i s t r o de Hac ienda d i jo que h a b í a n pa- go, en el cambio de las Direcciones ge-
sado a c u m p l i m e n t a r a l P r í n c i p e de nerales? 
As tu r i a s , luego del despacho. R e f i r i é n -
dose a é s t e , a g r e g ó que h a b í a l levado a l a 
r eg i a s a n c i ó n var ios decretos de per-
sonal, acoplando a l a I n t e r v e n c i ó n , que 
¡ v u e l v e a implan ta rse , el personal d is -
t r i b u i d o en T e s o r e r í a y Con tab i l i dad . 
— H a b r á que es tudiar las d imis iones ; 
pero nada m á s . S i hay cambio, y a ven 
ustedes que, p o r lo menos, no hay m u -
cha pr i sa . 
L o que s í creo que, desde luego, en 
el Consejo de esta noche, se e m p e z a r á 
p ú b l i c a , donde hace afios estuvo. 
L a Dirección de Agricultura 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a su a es tudiar l a ponencia sobre r e n o v a c i ó n 
vez, d i jo que sólo h a b í a l levado a l a ¡ d e las Corporaciones locales; pero no 
f i r m a un decreto jub i l ando por l a edad 
a u n func ionar io de T e l é g r a f o s . Y de 
o t ras cosas, a g r e g ó que y a el p res i -
dente h a b r í a dicho que no h a b í a nove-
dades, y que en B i l b a o h a b í a habido 
t r a n q u i l i d a d . Sólo queda, t e r m i n ó d i -
ciendo, el a tascamiento de trenes po r 
toda E s p a ñ a , especialmente po r Gero-
na, donde se encuent ran 150 v ia je ros 
detenidos a causa de las nieves. 
L a Junta del Ateneo 
ridad y oíros nombramientos 
A l g o se t r a t ó en el Consejo sobre o t ros 
n o m b r a m i e n t o s de al tos cargos . Se 
a c o r d ó n o m b r a r a l ac tua l comandante 
genera l de Larache , el genera l Mola , 
p a r a l a D i r e c c i ó n genera l de Seguridad, 
en reemplazo del s e ñ o r B a z á n . P a r a la 
D i r e c c i ó n genera l de Comunicaciones 
r e c a y ó e l n o m b r a m i e n t o en el b a r ó n de 
R io T o v í a . N a d a se a c o r d ó respecto a 
l a D i r e c c i ó n de A d m i n i s t r a c i ó n loca l ; 
p a r a este cargo suena ins is tentemente 
el nombre del s e ñ o r M i l l á n de Pr i ego . 
* » » 
D o n E m i l i o M o l a V i d a l , n a c i ó el 9 
de j u l i o de 1887; cuenta, po r tanto, 
cuarenta y dos a ñ o s de edad. Ascen-
d i ó a general de br igada en 1 de oc-
tubre de 1927, por los m é r i t o s c o n t r a í -
dos en l a p a c i f i c a c i ó n de K e t a m a y 
Senhaya. A l ascender fué nombrado jefe 
del sector de Larache. Procede del A r -
m a de I n f a n t e r í a y e s t á en p o s e s i ó n 
de l a g r a n cruz de San Hermenegi ldo . 
* * * 
D o n J u a n Bar r iobe ro Armas , b a r ó n 
de R í o Tov ia , fué ^diputado a Cortes en 
var ias legislaturas. Es gent i lhombre de 
su ma ies t ad con ejercicio y abogado 
asesor de la C o m i s i ó n permanente de la 
D i p u t a c i ó n de l a Grandeza de E s p a ñ a . 
L a C. aduanera internacional 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a m a n i f e s t ó 
a l a sa l ida del Consejo que l a represen-
t a c i ó n e s p a ñ o l a que a s i s t i r á a l a p r ó x i -
m a Conferencia de Ginebra sobre l a t r e -
gua aduanera e s t á in tegrada por el ex 
m i n i s t r o don Pablo Garn ica y los s e ñ o -
res H u e r t a s y T a r i b ó . 
A ñ a d i ó e l s e ñ o r W a i s que n i él n i 
e l subsiecre tar io del m i n i s t e r i o de Eco-
n o m í a p o d í a n as i s t i r a l a Conferencia 
porque l a l abor del depar tamento espe-
c ia lmen te , ahora en v í a s de r eo rgan i -
z a c i ó n , rec lamaba l a presencia de am-
bos a q u í . 
Los delegados en las Confe-
E l presidente del Consejo, gene ra l Be-
renguer, r e c i b i ó ayer m a ñ a n a a u n a Co-
m i s i ó n del G r u p o Al fonso , de Barce lona , 
i n t eg rada p o r los s e ñ o r e s J imeno, M a r -
s á n s y Cav i ra , y d e s p u é s , r e c i b i ó a l a 
J u n t a a n t i g u a del Ateneo, en l a que 
f i g u r a b a n l(5s s e ñ o r e s P i t t a l u g a , M a r a -
ñ ó n . Tapia , Dubois y otros. M á s ta rde , 
r e c i b i ó al ex m i n i s t r o s e ñ o r Salva-
1 t e l l a . 
D e s p u é s , el jefe del Gobierno rec i -
b i ó a los in formadores , a los que m a -
s é s i se l l e g a r á a u l t i m a r el estudio. 
Los ex ministros de 
la Dictadura 
C o n t i n ú a n real izando gestiones los ex 
m i n i s t r o s de l a D i c t a d u r a . E l m a n i -
f ies to p o l í t i c o que se h a b í a anunciado 
p a r a fecha i n m e d i a t a no se d a r á a l a 
pub l i c idad has ta el regreso del conde 
de Guadalhorce. 
El decanato del Colegio 
E l m i n i s t r o de E c o n o m í a h a ofrecido 
l a D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a a u n c o m -
p e t e n t í s i m o ingen ie ro a g r ó n o m o , m u y 
conocido por sus t r aba jos e inves t iga -
ciones y su competencia en Q u í m i c a . 
E s t e ingeniero ha agradecido el of re-
c imien to , pero, s e g ú n nuestras not ic ias , 
ha declinado l a o fe r ta , po r considerarse 
"hombre de l a b o r a t o r i o " y no p o l í t i c o . 
E n l a ac tua l idad no se sabe a ú n q u i é n 
p o d r á ser d i r ec to r de A g r i c u l t u r a , n i 
aun l a suerte que c o r r e r á l a D i r e c c i ó n . 
L a Academia de 
Jur isprudencia 
Colegio l a l u c h a de laá dos cand ida tu-
¡ n i f e s t ó que no h a b í a nada de p a r t i c u l a r . rag formadas . 
de Abogados 
legio de Abogados, se a d o p t ó el acuer-
do de v i s i t a r a don A n g e l Ossorio y 
Gal la rdo y a don M e l q u í a d e s A l v á r e z 
p a r a rogarles que resuelvan l a f o r m a de 
p roveer el Decanatto, de m a n e r a que se 
evi te l a d iv i s ión , que s e m b r a r í a en e l 
L a "Gaceta" pub l i ca ayer el siguiente 
decreto: 
" V i s t a l a ins tanc ia suscr i ta por los se-
ñ o r e s que c o n s t i t u í a n la J u n t a de l a 
Real Academia de Ju r i sp rudenc ia y L e -
g i s l a c i ó n , al dictarse el r ea l decreto de 
14 de noviembre de 1929: 
Resul tando que con fecha de 1 de l 
presente mes han presentado l a d i m i s i ó n 
de sus cargos las personas designadas 
E n l a r e u n i ó n celebrada ayer, a l a s !po r real orden de 18 de noviembre ú l t i -
cua t ro y med ia de l a t a rde , en el Co- mo, pa ra f o r m a r l a C o m i s i ó n d i rec t iva 
i n t e r i n a de d icha Rea l C o r p o r a c i ó n : 
Considerando que es de urgente nece-
sidad proveer a l r é g i m e n y funciona-
mien to normales de esta impor t an t e en-
t idad , el m i n i s t r o que suscribe t iene el 
honor de someter a l a a p r o b a c i ó n de 
vues t ra majestad el s iguiente proyecto 
de decreto: 
E l R e y ha f i r m a d o — a ñ a d i ó — e l cese de 
i todos los gobernadores, y unas ca r t as 
•, d i p l o m á t i c a s , que s e r í a n fac i l i t adas des-
p u é s . Los per iodis tas le p r e g u n t a r o n a l 
j general Berenguer si h a b í a t r a t a d o con 
j l a J u n t a del Ateneo de l a s i t u a c i ó n dé 
¡ esta ent idad, y r e s p o n d i ó que s í . H e 
j recibido a los doctores P i t t a l u g a y M a -
¡ r a ñ ó n ; é s t e , g r a n amigo m í o , de l que 
soy admi rador , y a otros s e ñ o r e s de 
l a Jun ta , a los que no conozco t a n t o 
por no tener t r a t o f recuente con ellos. 
M e h a n hab lado de l a s i t u a c i ó n del 
Ateneo y m e han propues to unas ba-
ises pa ra poder a b r i r de nuevo dicho 
¡ c e n t r o c u l t u r a l . Y o a h o r a necesito a l -
; g ú n t i empo p a r a estudiar lo . 
P r egun tado el genera l Be renguer si 
t r a t a r í a n e l asunto en el Consejo, res-
p o n d i ó que no lo c r e í a , pues h a b í a m u -
chos asuntos de que t r a t a r . 
E s posible que en el caso de que los 
dos candidatos insist iesen en presen-
tarse, se propusiese p a r a decano u n a 
te rcera persona. 
Por los ministerios 
Jus t i c ia y Cul to .—El m i n i s t r o , que se 
ha re integrado a su despacho oficial 
d e s p u é s de su breve viaje a M á l a g a , re-
c ib ió a los periodistas, a los que decla-
ró que no t e n í a no t i c ia n i n g u n a de l a 
p r o v i s i ó n de altos cargos, y que, por 
consiguiente, no s a b í a q u i é n e s han de 
ser los t i tu lares de las dos Direcciones 
Generales de Jus t ic ia a ú n por c u b r i r ; 
que h a b í a firmado el expediente de cons-
t r u c c i ó n de u n a nueva c á r c e l en M á l a g a , 
y que h a b í a recibido las visi tas del A r z -
obispo de Valencia , y de los po l í t i cos don 
A b i l i o C a l d e r ó n y don J o a q u í n Chapa-
pr ie ta . 
Fomento .—Han v is i tado a l m i n i s t r o 
una C o m i s i ó n de propietar ios de á u t o -
Mnmm iofo rio o o n c n r í » i m ó v i l e s de Gal ic ia , con los vocales de 
rcuevu jcie ue oen^urd¡la Jun ta d^ TransporteS; ios Conseios 
de A d m i n i s t r a c i ó n de los Fe r roca r r i l e s 
de M . Z. A . y del N o r t e ; el C o m i t é de 
Diputaciones; el conde de Velayos, r o n 
una. C o m i s i ó n de Toledo; una C o m i s i ó n 
E l subsecretar io de l a Presidencia , 
s e ñ o r B e n í t e z de L u g o , p r e s e n t ó a l me-
d i o d í a a los per iodis tas a don Rafae l 
A l fonso V i l l a g ó m e z , teniente coronel de jde la C á m a r a del A u t o m ó v i l ; o t ra C o m í 
Es tado M a y o r , nuevo jefe del Gabinete s ión de ingenieros de Minas , y los s e ñ o -
Censura. Es te t o m a r á p o s e s i ó n de i res R o d r i g á ñ e z , Alburquerque, Delgado 
care-o h o v ñ o r l a ta rde , v SR IR Bar re to , Topete, Silvela (don A g u s t í n ) , 
rencias internacionales 
E l m i n i s t r o del T r a b a j o l l e v ó a l Con-
sejo u n expediente po r el cua l se p ro -
pone establecer u n s is tema de enlace 
en t re l a s Delegaciones qu en represen-
t a c i ó n de l Gobierno asis tan a conferen-
cias in ternacionales . En t i ende el s e ñ o r 
Sangro que de este modo se p o d r á l l e -
v a r en este sentido u n a p o l í t i c a de m a -
y o r c o n t i n u i d a d y eficacia en los Con-
gresos y conferencias de c a r á c t e r in te r -
nac iona l s i n que ello i m p l i q u e aumento 
de gastos, t o d a vez que los delegados 
gTjbernamentales, a ú n d e s p u é s de cesar 
las pa t ronales y obreras, c o n t i n u a r á n en 
sus funciones s i n d ie tas n i comisiones, y 
a s í se h a r á constar en l a r e a l orden 
que con este m o t i v o d ic te el m i n i s t r o . 
L a Junta de Ampliación 
su cargo h o y por l a ta rde , y se le 
d a r á el a c t u a l jefe, s e ñ o r Q u i n t e r o . 
E l s e ñ o r B e n í t e z de L u g o m a n i f e s t ó 
a los in fo rmadores que se e s t u d i a r á n 
las normas por que se r i g e n las i n f o r -
maciones de Prensa, s u a v i z á n d o l a s has-
t a l l egar a l a d e s a p a r i c i ó n de l a cen-
su ra p rev i a . 
La renovación de las 
Corporaciones locales 
Edo (don Bas i l io ) , Izquierdo Vélez, m a r -
q u é s de Alonso M a r t í n e z , y cu ra p á -
rroco de San Lorenzo. 
E c o n o m í a . — F u é vis i tado el m i n i s t r o 
por el C o m i t é de Plantas Medicinales, 
la A g r u p a c i ó n Forestal , una_ C o m i s i ó n 
de per i tos a g r í c o l a s , y el s e ñ o r Aya t s , 
como secretario general de l a Confa-
d e r a c i ó n G r e m i a l E s p a ñ o l a . 
L a información de Hacienda 
Se deroga el real decreto de 14 de no-
v iembre de 1929, y se res t i tuye l a Rea l 
Academia de Ju r i sp rudenc ia y Legis la-
c ión , en cuanto a las personas y en 
cuanto a las cosas de su p e r t e n e c í a , a 
l a legal idad por que se r e g í a cuando 
aquel la d i s p o s i c i ó n fué dic tada. 
Que se den las gracias de real orden 
a los s e ñ o r e s que f o r m a b a n l a refer ida 
C o m i s i ó n d i rec t iva in t e r ina , por el celo 
y buena vo lun tad con que a tendieron a 
la s i t u a c i ó n excepcional en que hubie ron 
de hacerse cargo del gobierno y admi -
n i s t r a c i ó n de la Academia . 
P o r el m in i s t e r i o de I n s t r u c o i ^ n p ú -
bl ica y Bellas A r t e s se d i c t a r á n Tas dis-
posiciones que fueren necesarias pa ra la 
e j e c u c i ó n de este decreto." 
Las oposiciones 
t A r z i £ X ac Bi:cc" ¡ S i P tt^J^^ÍProleslá d e l m i n i s t r o 
R u s i a e n M é j i c o 
De los 50 mil lones de pesetas obte-
nidos en l a ú l t i m a e m i s i ó n de t í t u l o s 
garantizados por el Estado se hacen dos 
partes. Es to es: 30 mil lones se dest inan 
a pagar las deudas pendientes de l a 
E x p o s i c i ó n y los 20 restantes se apl ican 
a ex t ingu i r el déf ic i t del presupuesto 
o rd ina r io del A y u n t a m i e n t o de 1929. De 
los 30 mil lones aplicados a l a Exposi-
c ión , no c u b r i r á n lo que actualmente se 
debe, que sube a unos 40 mil lones, y 
no se sabe c ó m o n i q u i é n p a g a r á los 
diez que fa l t an . Se t r a t a de obligacio-
nes p o l í t i c a s y pagos ordenados por el 
d i rec to r general nombrado por el Go-
bierno; n i el A y u n t a m i e n t o n i l a c iudad 
le nombra ron , y sus facultades le fue-
ron otorgadas por real decreto. Parece, 
pues, que quien ha de pagar las deudas 
c o n t r a í d a s ha de ser el Estado que le 
c r á t l c o de Sevilla, s e ñ o r e s Hoyuela , Blas-
co G a r z ó n , R o d r í g u e z de la Borbol la , De 
B u é n , M a r t í n e z Ba r r io s y Del Campo, 
para sol ic i tar le a u t o r i z a c i ó n pa ra cele-
b r a r el s á b a d o , a las c inco de la tarde, 
en el tea t ro del Duque una conferencia, 
p o l í t i c a a cargo del ex m i n i s t r o de l a j A n t e s d e e m b a r c a r , d i c e q u e las 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Burgos Mazo. E l go- a u t o r i d a d e s h a n V Í O Í a d o SUS 
bemador les r o g ó que f o r m u l a r a n l a pe- riprprhos d e d ¡ D l o m á t Í C O 
t i c ión por escrito pa ra da r l a el curso co-
rrespondiente. 
P o r el despacho defl gobernador han 
desfilado var ios alcaldes para presentar 
la d i m i s i ó n . 
E l s e ñ o r C a ñ a l m a r c h ó esta m a ñ a n a a 
M a d r i d pa ra conferenciar con el general 
Berenguer . 
Noticias varias 
V E R A C R U Z , 11 .—El m i n i s t r o de loS 
soviets en M é j i c o s e ñ o r A l e j a n d r o Ma,. 
k a r , h a embarcado con r u m b o a Euro , 
p a a bordo del t r a s a t l á n t i c o "Laborde. 
le is" . 
M a k a r h a protestado, antes de em-
prender el regreso a su p a í s , del re-
A L M E R I A , 11.—Los fe r rov ia r ios de l a j g i s t r o efectuado por las autoridades 
d e s i g n ó y no l a c iudad, y es de creer | s ecc ión de A l m e r í a de los Andaluces j mej icanas en l a L e g a c i ó n de l a Unión 
que el nuevo A y u n t a m i e n t o d e f e n d e r á ; han telegrafiado al Gobierno rogando ^e 13,3 R e p ú b l i c a s S o v i é t i c a s de l a ca-
los derechos de los barceloneses y rehu-
s a r á pagar los mi l lones que no debe. 
. E n cuanto a los otros 20 mil lones , su 
a p l i c a c i ó n revela, con elocuencia dolo-
rosa, que el presupuesto de 1929 trac 
una défici t . E l momen to de l a verdad 
se acerca r á p i d a m e n t e , y y a que una 
g r a n par te de la Prensa de M a d r i d pre-
gun ta q u i é n h a b r á de pagar las mul tas 
oxt rar reg lamentar ias , los ciudadanos bar-
celoneses pueden pregunta r t a m b i é n 
q u i é n ha de pagar los mi l lones de l a 
E x p o s i c i ó n , que no se cubren con las 
subvenciones del Estado, y q u i é n es res-
ponsable dol défici t rea l del presupuesto 
m u n i c i p a l . Pa ra Barce lona t iene m á s i n -
t e r é s que las mul tas ex t ra r reg lamen-
tar ias ." 5 
A d e m á s , el m i s m o p e r i ó d i c o dice que, 
y a que el Gobierno ha dejado en sus-
penso todos los acuerdos de c a r á c t e r 
e c o n ó m i c o tomados por los A y u n t a -
mientos y Diputac iones d e s p u é s del 28 
de enero, r e s o l u c i ó n m u y ' por tuna , pues 
esta medida anula la a d q u i s i c i ó n de 
unos terrenos en Caldetas a precio de 
una peseta el pa lmo, a pesar de ser 
toda t i e r r a de mar , compra que se 
a c o r d ó en una de las ú l t i m a s sesiones, 
debe extenderse d icha medida a los otros 
organismos que se n u t r e n de la caja 
m u n i c i p a l . R e f i é r e s e a l C o m i t é de la Ex-
pos i c ión , Consorcio del puer to franco. 
Pa t rona to de l a h a b i l i t a c i ó n de casas 
baratas. J u n t a m i x t a de acuar te lamien-
to, etc. 
El Ayuntamiento de Bilbao 
que se lea excluya del impuesto de u t i -
lidades y se Ies levante la condena a 
pagar los impuestos atrasados desde 1924. 
* * * 
B A R C E L O N A , 11.—El gobernador c i -
v i l , hablando hoy con los periodistas, 
se ref i r ió a su v i s i t a hecha ayer a l ge-
nera l P r i m o de Rivera , y d i jo que cuan-
do .so e n t e r ó de la l legada del ex p,-e-
.sidente f u é a C a p i t a n í a general para 
darle u n abrazo, pero que no fué l a en-
t r ev i s t a de u n c a r á c t e r t an vehemente 
como dice a l g ú n d ia r io . 
T e r m i n ó diciendo el gobernador quo 
se presenta u n conflicto en las obras 
de la Escuela I n d u s t r i a l , pues por l a re-
d u c c i ó n de gastos impues ta ú l t i m a m e n -
te, el s á b a d o * q u e d a r á n s in t rabajo 600 
obreros. 
« » » 
B I L B A O , 11.—Anoche sé reunieron en 
l a A l c a l d í a todos los concejales del 
Ayun tamien to , presididos por el alcalde, 
s e ñ o r M o y ú a , que d ió cuenta de los ata-
ques injuriosos d i r ig idos por parte de 
l a Prensa y permi t idos por el goberna-
dor in te r ino , y entendiendo que a la 
protes ta e n é r g i c a debe segi ' i r el abando-
no inmedia to de los cargos, se a c o r d ó 
d i r i g i r a l gobernador un escrito, firma-
do por todos los concejales, haciendo 
constar que por haber sido atacados e 
in jur iados , sin que l a au to r idad com-
petente les amparara , elevan su e n é r g i -
ca protes ta y anunc ian q u é n i u n mo-
mento m á s s e g u i r á n en el puesto que 
d e s e m p e ñ a n . E l alcalde p r o n u n c i ó bre-
ves palabras, diciendo que su mayor 
anhelo s e r á que el fu tu ro A y u n t a m i e n -
to haga una r e v i s i ó n de la obra del 
d imis ionar io . 
Alcalá Zamora 
E l s e ñ o r A r g ü e l l e s h a s e ñ a l a d o los 
E l subsecretario de G o b e r n a c i ó n , s e - ' s á b a d o s p a r a r ec ib i r a los per iodis tas 
ñ o r Montes Jovellar , r e c i b i ó ayer t a r d e i l ^ e hacen i n f o r m a c i ó n en e l m i n i s t e r i o 
a los per iodis tas . A l p r e g u n t a r l e so- ide Hacienda. E l subsecretario de este 
bre l a f i r m a de G o b e r n a c i ó n , m a n l f es-i depar tamento los r e c i b i r á los mar t e s y 
t ó que no s a b í a l o que se h a b í a f i r m a - ¡ jueves-
do; pero que i r í a a indagar lo El IflStitlltO Geográfico 
Se a u s e n t ó del despacho y , al volver , r 
al poco t i empo , d i j o : L a D i r e c c i ó n genera l del I n s t i t u t o 
—Nada, s e ñ o r e s . Só lo una j u b i l a c i ó n ¡ G e o g r á f i c o y Ca ta s t r a l p a s a r á desde el 
a cátedras 
L a "Gaceta" de ayer dispone que se ten-
ga por derogada la R . O. de 31 de d ic iem-
bre de 1929, que l i m i t a b a tempora lmente 
el derecho de los doctores para t omar 
par te en oposiciones a C á t e d r a s de U n i -
vers idad. 
* * * 
P a r a c o n m e m o r a r l a fecha de l a p ro -
c l a m a c i ó n de l a p r i m e r a r e p ú b l i c a , se 
r eun ie ron en un res tauran te de l a B o m -
b i l l a los republ icanos m a d r i l e ñ o s , de d i -
versos mat ices . 
A s i s t i e r o n al banquete alrededor de 
quinientos , pres ididos po r don F e r n a n -
do Lozano. A l f i n a l , h i c i e r o n uso de l a 
p a l a b r a los s e ñ o r e s A z a ñ a , Galarza, 
A r a ú z , L ó p e z Rey, S a l m e r ó n , A l b o r n o z 
y L e r r o u x . 
G R A N A D A , 11.—Procedente de Prie-
go ha llegado, para i n fo rmar en la A u -
diencia; el ex m i n i s t r o s e ñ o r A l c a l á Za-
mora , quien ha manifestado a los perio-
distas, que considera esencialisimo la 
f o r m a c i ó n de bloques, de quienes no 
acepten como s o l u c i ó n suficiente la des-
a p a r i c i ó n de la D ic t adura , n i l a modi-
ficación de sus desaciertos. Deben ."r a 
esa c o n c e n t r a c i ó n , quienes no t rans i -
gen con el poder personal, enemigo de 
l a l iber tad , y cuantos est imamos cadu-
ca y ro ta l a estrecha C o n s t i t u c i ó n del 
76. Cree que al f rente de esa coal ic ión, 
debe figurar el s e ñ o r S á n c h e z Guerra, 
quien a d e m á s debe asumir l a presiden-
cia del Gobierno provis ional c/ae con-
voque Cortes consti tuyentes y plenamen-
te soberanas. E l p r o c u r a r á t raba ja r con 
los elementos d e m ó c r a t a s m á s afines, 
como Vi l lanueva . E s t i m a que en la coa-
l ic ión a que alude, deben en t ra r '.os so-
cialistas y republicanos. 
Don Abilio Calderón aban-
dona la política 
La Prensa barcelonesa 
y la Exposición 
B A R C E L O N A , 11—Se no ta desde ha-
ce d í a s que los p e r i ó d i c o s barceloneses 
sienten impaciencias por que l a censura 
les p e r m i t a d i scu t i r la g e s t i ó n adminis-
t r a t i v a del A y u n t a m i e n t o y de la Expo-
s ic ión . Duran te varios d í a s viene tocan-
P A L E N C I A , 11.—Esta tarde c i r cu ló el 
r u m o r en esta capi ta l , de o r igen auto-
rizado, que el ex m i n i s t r o conservador 
don A b i l i o C a l d e r ó n e s t á decidido a 
abandonar def ini t ivamente la po l í t i c a 
pa ra ocuparse de asuntos par t iculares . 
Se a t r ibuye esta a c t i t u d a l nuevo r u m -
bo que ha tomado el s e ñ o r S á n c h e z 
Guerra, an t iguo jefe p o l í t i c o suyo, al 
que era antes afecto. Un ido a este ru -
mor, se ha dicho que el " D i a r i o Palen-
t i no" , afecto a la po l í t i c a de C a l d e r ó n , 
iba a hacer una d e c l a r a c i ó n republica-
na ; pero esta no t i c ia ha sido desmen-
p i t a l , en donde se i n c a u t a r o n de varios 
documentos y de tuv ie ron a un servidor 
que se encont raba en e l la . 
M a k a r ha dicho t a m b i é n que l a PQ. 
l i c í a me j i cana r o m p i ó los sellos dlpio, 
m á t i c o s de su equipaje a l l l egar a Ve-
r ac ruz el d í a 9 del cor r ien te , pa ra re-
g i s t r a r todos loa papeles que llevaba 
en ellos. 
S i n embargo, las autor idades federa-
les n iegan que se h a y a efectuado nin-
g ú n r e g i s t r o en el equipaje personal 
del d i p l o m á t i c o s o v i é t i c o , y a ñ a d e n que 
h a n dispuesto sean devuel tos a Makar 
todos sus efectos personales. 
M a k a r acusa a las autor idades meji-
canas de haber v io lado sus derechos 
B A R C E L O N A , " l í . - L o a vecinos de |»como d i p l o m á t i c o . - A s s o c i a t e d Press. 
San Cugat de Va l l é s han enviado una 
ins tanc ia a l gobernador, pidiendo que 
se des t i tuya al actual Ayun tamien to , y 
se le obligue a rend i r cuentas. T a m b i é n 
han enviado un te legrama al presidente 
del Consejo en el mismo sentido. I gua l 
p e t i c i ó n han hecho los vecinos de Cas-
tel lbisbal . 
* » » 
B I L B A O , 11.—Esta tarde, a las siete 
y media, ha dado su anunciada confe-
rencia en " E l S i t i o " don Migue l de Una-
muno, sobre el t e m a "Las cruzadas de 
los Habsburgos" . Las autoridades ha-
b í a n adoptado precauciones. N o han 
ocur r ido incidentes. 
* * » 
B I L B A O , 11.—El gobernador i n t e r i no 
no ha tomado n inguna r e s o l u c i ó n res-
pecto a l a renuncia presentada de sus 
cargos por los concejales con el a lcal -
de a l f rente , y se espera lo que resuelva 
sobre ello el Gobierno. 
— U n hermano de Unamuno , que pare-
ce t iene sus facultades mentales per tur -
badas, con objeto de evi tar que le ha-
gan preguntas sobre don Migue l , se ha 
colocado en el pecho u n car te l con el 
que sale por las Calles, en el que dice: 
" N o quiero nada con é l . " 
* * » 
C E U T A , 11.—La C o r p o r a c i ó n m u n i c i -
pal ha enviado su f e l i c i t a c ión al Gobier-
no y a l presidente, como h i jo adopt ivo 
que es de l a ciudad, renovando con t a l 
m o t i v o su a d h e s i ó n al Trono y a las ins-
t i tuciones. 
» * * 
L E O N , 11.—El alcalde de l a capital , 
don J o s é Eguiagaray , ha publicado un 
a r t í c u l o , que ha sido c o m e n t a d í s i m o , so-
bre el regional ismo l e o n é s . E x c i t a a los 
m o n á r q u i c o s a la u n i ó n de todos bajo 
el l ema "Leonesismo", en defensa de los 
intereses de l a r e g i ó n , que debe dejar 
de ser una colonia del Gobierno cen-
t r a l . 
» « » 
M A L A G A , 11.—Convocada urgentemen-
te por el presidente de l a D i p u t a c i ó n , se 
ha reunido hoy, en s e s i ó n ex t raord ina-
r ia , l a C o m i s i ó n p rov inc ia l , con objo.to 
de del iberar acerca de l a d i s p o s i c i ó n del 
min i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n , suspen-
diendo los acuerdos de. c a r á c t e r e c o n ó -
mico que adoptasen los Ayun tamien tos 
y Diputaciones , con pos ter ior idad a l 23 
de enero ú l t i m o . L a C o m i s i ó n e s t i m ó , por 
unan imidad , que t a l d i spos i c ión e s t á en 
c o n t r a p o s i c i ó n de los compromisos con-
t r a í d o s po r los diputados, que se man-
t e n d r á n en el cargo, hasta que el Go-
bierno les susti tuya, y se a c o r d ó con-
vocar a u n pleno ex t raord inar io , con 
objeto de exponer el c r i t e r io de l a Co-
m i s i ó n p rov inc ia l y adoptar acuerdos. 
* * * 
O V I E D O , 1 1 — E l c a t e d r á t i c o don Fer-
nando de los R í o s estuvo en la Un ive r s i -
dad, donde fué recibido por los c a t e d r á t i -
R O M A , 11.—Se ha ordenado la fusión 
de las dos grandes Bancas italianas, la 
Banca Nac iona l de C r é d i t o y el Crédito 
I t a l i ano , y ambos organismos s e r á n sus-
t i tu idos por otros dos, uno de los cuales 
se d e d i c a r á esencialmente a las .pera-
clones bancarias propiamente dichas y 
el o t ro d e s e n v o l v e r á su ac t iv idad prin-
c ipalmente en el campo financiero, re-
nunciando a recibi r d e p ó s i t o s . 
E s t a fus ión obedece a las normas tra-
zadas por el Gobierno respecto a Ins 
agrupaciones de las actividades banca-
rias con el fin de d i s m i n u i r el costo de 
los servicios.—Daffina. 
los Ayun tamien tos de Las Nieves, Mon-
dariz, A r b ó y Cangas de Morrazo. E l 
alcalde y quince concejales de este últi-
mo han publicado una nota dando cuen-
t a a l pueblo de su d i m i s i ó n y diciendo 
que dejan en las cajas municipales más 
de seis m i l duros. 
« * * 
Z A M O R A , 11.—Los periodistas locales 
han obsequiado con_ una comida de des-
pedida a su c o m p a ñ e r o don R a m ó n Ló-
pez Montenegro, por su acertada gestión 
al frente del Gobierno c i v i l . Ñ o hubo dis-
cursos. E n el acto se a c o r d ó i r a la cons-
t i t u c i ó n de la Asoc i ac ión de la Prensa, a 
cuya i n a u g u r a c i ó n v e n d r á el agasajado, 
al que se n o m b r a r á socio de honor. E l 
s e ñ o r L ó p e z Montenegro ha sido tam-
b i é n agasajado con u n banquete por los 
funcionar ios del Gobierno c i v i l . 
* ' Regresa el conde de 
Romanones 
(De nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 11 .—En el expreso "Cote d'ar-
gen t " ha sal ido p a r a M a d r i d , a las ocho 
cuaren ta de l a noche, el conde de Roma-
nones, a c o m p a ñ a d o de su hi jo, el mar-
q u é s de San D a m i á n . E l ex presidente 
del Consejo a d q u i r i ó en l a e s t a c i ó n un 
e jemplar de " B y r o n " , ú l t i m a producción 
de A n d r é s M a u r o i s . E l precio del volu-
m e n le s i r v i ó de p re tex to p a r a cambiar 
impresiones con uno de sus administra-
dores, el conocido ed i to r don Victorino 
P r i e t o , p a r a hab la r de l a c a r e s t í a , del 
l i b r o en E s p a ñ a . D e s c e n d i ó t a m b i é n a 
la e s t a c i ó n el embajador de E s p a ñ a , con 
qu ien m a n t u v o el v i a j e ro u n breve apar-
te antes de subir a l v a g ó n , 
eos. Los estudiantes le •recibieron con vi-J V a r i o s corresponsales que fueron a 
despedir a l ex presidente no lograron 
d e p a r t i r con él. He a q u í las ú n i c a s de-
claraciones que hizo el p rohombre libe-
P A L M A D E M A L L O R C A , 11 .—A pe-
sar del voto de confianza concedido al — H e sostenido esta m a ñ a n a una con-
tores. E l jueves d a r á una conferencia en 
el pa ran in fo de l a Univers idad . 
« « * 
alcalde, han recabado su l ibe r t ad de ac-
c ión y han presentado la d i m i s i ó n de 
sus cargos los concejales don Pedro A l -
cover y don Migue l Costa. 
t i d a ro tundamente por dicho pe r iód i co . E n los pueblos de B u ñ o l a y Capdepe-
— L a Al i anza Republ icana ha cele-
brado u n banquete en c o n m e m o r a c i ó n 
de la fecha de hoy. H u b o discursos. 
Declaraciones del se-
ñor Burgos Mazo 
fe renc ia t e l e f ó n i c a con el s e ñ o r Alba, 
qu i en me r e s p o n d í a desde Saint Moritz. 
Creo que r e g r e s a r á el jueves a Pai ' ís, 
pero desconozco sus p r o p ó s i t o s ulterio-
res. U s t e d c o m p r e n d e r á que por telé-ra se h a n regis t rado algaradas con t ra c 
los elementos de la U . P. E l goberna- ' fono ^ a t a l E s t a n c i a ]a conversac ión 
dor i n t e r i no ha oficiado a los alcaldes, ten':a ^ r e su l t a r por fuerza r á p i d a y 
pa ra que extremen la v ig i l anc i a y no a s t r i n g i d a . Y o no h a r é po r el momento 
consientan la menor a l t e r a c i ó n del or-j n i n g ú n acto po l í t i co , n i manifestos, r i 
den. discursos. E s menester esperar a Q126 
* * * las aguas reposen, a que pase el aluvión 
P A M P L O N A , 11.—La D i p u t a c i ó n , en su que aguardaba d e t r á s de l a compuerta. 
bEVILJ- iA, 10.—El ex m i n i s t r o s e ñ o r 1 s e s ión de hoy, ha acordado con t inua r eni CuéntemA a w i ve? roqa^—diio el 
Burgos M a z o M n v i t a d o por el bloque H- sus puestos hasta que se normal ice la s i - COMe Stervh^dor COSaS-̂ l;,0 
t u a c i ó n para evi tar el problema f o r a l que 
p o d r í a p lantear l a s u s t i t u c i ó n . 
A s i m i s m o ha telegrafiado al Gobierno 
pidiendo l a d e r o g a c i ó n de la reciente dis-
beral que se fundó hace unos días, da-
rá una conferencia. H o y ha llegado, de 
paso para Moguer , y ha dicho que la 
conferencia recaerá sobre el momento 
político actual. D e s p u é s irá a M a d r i d al ¡poVidónVqurknulH^^ 
acto de afirmación constitucional, en presupuestos que en N a v a r r a disfrutan 
el que h a b l a r á exclusivamente el s e ñ o r 
S á n c h e z Guerra . D e s p u é s , en Huelva, 
a s i s t i r á el s e ñ o r Bu rgos Mazo a o t ro ac-
to, consecuencia del p r imero . A ñ a d i ó 
que son iguales l a coa l i c ión const i tucio-
nal acaudil lada po r S á n c h e z Gue r r a y 
el bloque d e m o c r á t i c o . 
El bloque democrático 
S E V I L L A , 11.—El gobernador c iv i l ma-
un r é g i m e n d i s t in to po r l a ley del 41, ra-
t i f icada hace dos a ñ o s por l a D ic t adu ra . 
* * * 
V I G O , 11.—Se ha reunido el pleno del 
—Pues que se dice, ignoramos con que 
fundamento , que se v a r á p i d a m e n t e al 
res tab lec imien to de la ca r t e ra de Esta-
do, que d e s e m p e ñ a r á e l duque de Alba, 
y a l n o m b r a m i e n t o p a r a el ministerio 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de don F l o r e s t á n 
A g u i l a r . 
— P r i m e r a s not icias . ¿ Q u é m á s ? 
—Que el genera l P r i m o de Rivera no 
poner los cargos a d i s p o s i c i ó n del go-
bernador. 
T a m b i é n han presentado la d i m i s i ó n 
de Estudios 
Los nombramien to s de vocales efec-
tuados en m a y o de 1926 por r e a l decre-
to, y que. en v i r t u d de una d i s p o s i c i ó n 
t o m a d a ayer en e l Consejo, quedan re-
vocados, son los s iguientes : don L u i s 
O l a r i a g a . c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de 
Derecho de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l ; don 
A n t o n i o Simonena, de l a de Med ic ina ; 
don J u l i o Palacios, de l a de Ciencias F í -
sicas; don J o s é M a r í a Plans, del docto-
rado de Ciencias E x a c t a s ; don J o s é Or-
tega Gasset, de F ü o s o f i a y L e t r a s ; don 
J o s é M a r í a To r r e j a , ingen ie ro de C a m i -
nos y a c a d é m i c o ; don L u i s Bermejo , 
eje l a F a c u l t a d de Ciencias q u í m i c a s ; 
don J u a n de l a C j e r v a C o d o r n i ú ; inge-
n ie ro : don F e m a n d o Alva rez Sotomayor . 
^ r e c t o r del Museo del P rado ; don I n o -
tSC1dP n ^ 6 w c a t e d r á t i « » la Facu l -
^ a S ^ T ^ V 9 l a d i v e r s i d a d de 
« ¿ a i a g o z a , don M a m i c l F e r n á n d e z N a -
E N T R E N E G R O S 
-Su h i j o m a y o r es u n p e r d i d o . 
-S í . Es c| p u n i ó b l a n c o í í e la familia. 
( " L u o ü g c Kolne r Ze i tung" , Colonia . ) 
^ 0 
—Voy a parar el coche y consul-
tar la guía. No sé qué quiere decir 
aquella señal que se v e allí en la ca-
nalera, 
C'Thc Humoris t '* . Londres.) 
L O S G R A N D E S J I N E T E S 
A y u n t a m i e n t o para t r a t a r de l a a c t i t ud i d e s c a n s a r á en San Remo, sino en París, 
a seguir en las a c t ú a l e s c ircunstancias . 1 adonde l l e g a r á de u n d í a a o t ro . 
^ ^ " ^ ^ l ^ i - ^ ^ ^ f - ^ ^ P j ^ ! 6 *c°váó — Y o c r e í a que o c u r r i r i a m á s bien al 
c o n t r a r i o ; es decir, que antes de dir i -
g i r se a l a Cos ta A z u l , como ha hecho, 
p a s a r í a por P a r í s . De cualquier modo 
e r a de esperar lo que ha ocurr ido a la 
D i c t a d u r a . Y a su ines tabi l idad duran-
t e estos ú l t i m o s meses c o n t r i b u y ó mu-
cho l a a c t i t u d de E L D E B A T E , cuyo 
c r i t e r i o de que el d ic tador habia 
c u m p l i d o los fines que 1c t ra je ron 
Poder hizo camino. H i z o camino no s0' 
l amen te por los sectores de op in ión don-
de inf luye el pensamiento de E L P E ' 
B A T E , sino p o r e l tono de serenidad^ 
de o b j e t i v i d a d en que el pe r iód ico 8 
p r o d u c í a y que d i ó m á s autoridad y 
eficacia a su c a m p a ñ a . 
Y a desde el estribo florece de nuevo 
l a sonr isa p r o v e r b i a l del conde de B 
manones. " H e le ído , nos dice, niientras 
e l t r e n a r ranca , las p r u : b - s de una 0̂  
las i n t e r v i ú s que me h ic ie ron ayer-
conste que ' es la p r i m e r a vez que 
pe r iod i s t a ac i e r t a en la t r a n s c r i p t o 
de m i s palabras" .—Daranas . 
Primo de Rivera, en_Pg!ls 
P A R I S , 11 .—Ha l legado el SQXieV̂  
P r i m o de R i v e r a de r iguroso incógm 
Daranas . 
Maeztu embarcarájM^ 
B U E N O S A I R E S , 11 .—El e n i b a j a ^ 
de E s p a ñ a en l a A r g e n t i n a , don a^ 
de M a e z t u . e m b a r c a r á , de ^ S r ^ o ^ , á 0 
! su p a í s , el d í a 19 de este mes, a » ' — M e han dicho que el cabal lo le hizo a usted s a l l a r por las orejas e l o t ro d í a . ' , . u ^ ^ "c , 
— ¡ C a l L o ocur r ido fué que lo l a n r é a l galope y de p ron to se p a r ó en seco,| ŷ fJ:"1 ««lo l ^ n i z a i m ?ran 
y y o s e g u í solo e l galope Imper tu rbab l emen te . ' b a ^ de%Sta S r *M 
("Pagcs Gaies", I v c r d o n . ) 
banquete de despe 
Associated Press. 
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INFORMACION GENERAL DE PROVINCIAS 
Vemticinco ahogados 
UN PUEBLO INCOMUNICADO 
VEINTE DIAS POR LA NIEVE 
Un choque y varios trenes blo-
queados ^nC iudad Real 
V I G O , 11.—Noticias recibidas de L i s -
boa dicen que a la a l t u r a de Fin is te -
rre 'ha naufragado u n pesquero y pere-
cido ahogados sus ve in t ic inco t r i p u -
lantes. Se i gno ran m á s detalles. 
* » * 
F E R R O L , 11. — De ar r ibada forzosa 
•por el temporal , en t ra ron en el puerto 
fos vapores ing lés , " B a r ó n Cachrone", 
que p r o c e d í a de A r g e l ; el noruego, " E r -
land", de Cádiz , y el f r a n c é s , "Dionee", 
de Burdeos, y el e s p a ñ o l "Cabo Roca" . 
« » « 
B A R C E L O N A , 1 1 . — E l t empora l pol-
la comarca de Gerona, s t r e c r u d e c i ó 
a • ú l t i m a h o r a 18 barcas pesqueras se 
encontraron en a l t a m a r con g r a n pe-
Ugro, en el paraje l lamado el Payaso, 
j f l vecindar io de Roses, aun cuando 
veía la dif íci l s i t u a c i ó n de las e m b a í r 
caciones. nada p o d í a hacer, po r el es-
tado del mar . Por f i n , fueron entrando 
las embarcaciones menos una t r i pu l ada 
por el p a t r ó n J o s é Roma ñ a , su h i j o 
Francisco, y R ica rdo Roses. E n su auxi -
lio sal ieron otros c o m p a ñ e r o s . Los tres 
msrinos, con grandes esfuerzos, pudie-
ron ganar l a o r i l l a , pero a pesar de 
que se les p r o d i g ó toda clase de auxi-
lios, fa l lecieron J o s é R o m a ñ a y R ica r -
do Roses. 
» » » 
A R A N J U E Z . 11.—Ha c a í d o u n a g r a n 
nevada. L a t empera tu ra es de cua t ro 
erados bajo cero. P o r causa del t i empo 
se ha suspendido un pa r t i do de campeo-
nato de " foo tba l l " de segunda catego-
Otro choque 
C I U D A D R E A L , 10.—En l a e s t a c i ó n 
de F e r n á n Caballero h a n chocado una 
m á q u i n a quitanieves y el t r e n 1.610, que 
se encontraba estacionado. 
Resu l t ó her ido el maqu in i s t a Pascual 
Sánchez, que su f r ió l a f r a c t u r a de var ias 
costillas. Prac t icada l a p r i m e r a c u r a po r 
el méd ico de l a C o m p a ñ í a , fué t raslada-
do el herido a M a d r i d . 
De Ciudad Real s a l i ó u n . t r e n de so-
corro con los jefes y el personal nece-
sario para el encarr i lamiento de l a m á -
quina. 
Con motivo de l a g r a n cant idad de nie-
ve ,el t ren ascendente tuvo que re t ro-
ceder hasta el k i l ó m e t r o 45, en M a l a -
gón, y el m e r c a n c í a s 1.602 q u e d ó blo-
CjUeado en el k i l ó m e t r o 124, teniendo que 
salir dos m á q u i n a s en su aux i l io pa ra 
encarrilar los vagones. 
Los trenes c i rcu lan con retraso. 
E n el k i l ó m e t r o 200 de la l í n e a de M a n -
zanares, la nieve alcanza u n me t ro de 
altura. 
Carretera interrumpida 
Desprendimiento de tierras en Barce lona 
Un muerto y cinco heridos en el accidente. La Residencia 
universitaria "Menéndez Pelayo", en Valladolid, se inau-
gurará en breve. Cursillo de Teología en Oviedo. 
REBAJA EN LOS TRANSPORTES POR E L CANFRANC 
FIGURAS DE ACTUALIDAD 
L E O N , 11.—Ha quedado i n t e r r u m p i -
da la circulación rodada por l a carre-
tera de Asturias en el puer to de Paja-
res, a consecuencia de la nieve. E n 
algunos puntos alcanza dos metros de 
altura. E n la capi ta l nieva poco. 
- —-* * « 
L E R I D A , 11.—A causa de l a nevada 
ha descendido bastante la tempera tura . 
En los alrededores de L é r i d a se acen-
túa el temporal de l luvias , lo que ha 
causado inmejorable efecto en l a co-
marca de las Garr igas y, en general, en 
toda la provinc ia . 
Veinte días incomunicados 
F A L E N C I A , 11.—Hoy se h a sabido 
que el pueblo de Valsurbio , p r ó x i m o al 
pantano de Camporredondo, e s t á inco-
municado hace m á s de veinte d í a s , a 
consecuencia del t empora l de nieves. E n 
algunas hondonadas l a nieve alcanza 
cinco metros de a l t u r a . L a car re te ra 
que l lega a l pueblo tiene t res metros 
de nieve. E l pueblo e s t á atemorizado por 
seguir nevando. L a t empera tu ra oscila 
entre seis y ocho grados bajo cero. 
« » * 
P A L M A D E M A L L O R C A , 10.—Debido 
al temporal re inante , ayer no salieron 
los vapores "Jorge J u a n " e " I n f a n t e don 
Jaime", que hacen el servicio de correo 
a Barcelona y Tar ragona . Tampoco ha 
llegado hoy el vapor procedente de Bar-
celona. 
jHa salido el velero "Ber i s" , que zar-
pó el s á b a d o para Barcelona, y t u v o que 
regresar a las cua t ro de l a madrugada . 
Hoy parece que ha amainado un poco 
el temporal, y han salido los vapores. 
# « » 
T E R U E L , 11.—A causa del t empora l 
de nieves h a n quedado in t e r rumpidos 
los servicios t e l e fón icos . Va r i a s l í n e a s 
de au tomóv i l e s correos no pudie ron f u n -
cionar. Ayer no l l egó el m i x t o de V a -
lencia. 
Circulación restablecida 
En él min i s t e r io de Fomento se rec i -
meron telegramas dando cuenta de que 
Por efecto de los temporales de nieve 
habla trenes detenidos en las estaciones 
oe la l í nea de R i p o l l a P u i g c e r d á . T a m -
bién comunican que en ©1 denominado 
Chalet de M o l i n a h a b í a incomunicados 
unos grupos de deportistas, que no po-
n ían salir por hallarse bloqueados por l a 
nieve. Otro te legrama da cuenta de que 
cerca de P e ñ a r a n d a , en l a l í n e a de A v i -
la-Salamanca h a b í a dos trenes detenidos 
igualmente po r l a nieve. 
-Posteriormente se ha recibido un tele-
grama dando cuenta de que l a circuJla-
cion ha quedado restablecida en las l í -
neas de A v i l a a Salamanca y de R i p o l l 
p u i g c e r d á , y que los deportistas aisla-
dos en L a M o l i n a h a n podido l l egar sin 
novedad a Barcelona. 
« * * 
ha*11* el. , .ministerio de la G o b e r n a c i ó n 
an l ac ih tado los siguientes despachos: 
Gobernador c i v i l de Barcelona a m i -
utlT0 dJe,la G o b e r n a c i ó n , 11: " L a l í n e a 
€r>tr!.a l i t o r a l se ha l la in terceptada 
t e m p o r í f " 7 San Po11, a CaUSa del 
Gobernador c i v i l de Barcelona a m i -
nistro, 11, i6)30. 
r a^ l . egÓ * Pu ig : ce rdá l a m á q u i n a explo-
*aora, s in novedad. Queda v í a l ib re . " 
l O 0 0 ^ " ? ^ 0 1 * CÍVÍ1 de A v i l a a m i n i s t r o ' 
l a S l c ? ' v l a expedita entre A v i l a y Sa-
Oobernador de Va l l ado l id a m i n i s t r o : 
h a b k ^ 0 ? , ^e M e d i n a del Campo que 
annln ™ un incendio tres casas 
d e s S l f Plaza Mayor- N o ocur r i e ron ^ g r a c i a s parsonales." 
Nueve penas de muerte 
en Palestina 
c o S ^ A L E N . l l . - E l T r i b u n a l h a 
comra a o ^ pena de muer te d ic t ada 
a f i o / n n*Ueve arabes ' y ^ de quince 
t r a t traba30S forzados, d ic tada con-
antH i-0, COa m o t i v o de los d i s tu rb ios 
j u d í o s de Safrad, en agosto ú l t i m o . 
Una mujer muerta 
A L C A Z A R D E S A N J U A N , 11.—Cer-
ca de las nueve de anoche, en deter-
minada casa de la calle del General 
P r i m o de R ive ra , M a n u e l Topp Loren-
te ha matado a p u ñ a l a d a s a Mercedes 
Abe l l a M a r í n . 
E l c r i m i n a l s o s t e n í a relaciones amo-
rosas con la v í c t i m a , y seg^ín parece, 
ayer l legó a l a casa en que habi taba l a 
m u j e r y sostuvieron una r i ñ a , po r re-
c l amar el i nd iv iduo a u n h i j o que t e n í a 
en su poder Mercedes Abel la . E l h o m -
bre s a c ó una navaja y con ella a c o m e t i ó 
a la mujer , a la cual c a u s ó heridas que 
l a causaron l a muer te a los pocos mo-
mentos. A l e s c á n d a l o que se produjo 
a c u d i ó un agente de P o l i c í a , que detuvo 
a l agresor, pero antes de l legar a l a de-
l e g a c i ó n de P o l i c í a , el c r i m i n a l d i ó u n 
p u ñ e t a z o a l agente y le hizo caer a l 
suelo conmocionado. Entonces el agre-
sor h u y ó . P o r fin pudo ser capturado. 
L a v í c t i m a t e n í a ve in t i cua t ro a ñ o s , y 
era n a t u r a l de L é r i d a . Se ha l laba co-
siendo en el momento en que e n t r ó en 
la h a b i t a c i ó n Manue l Topp, el cual tiene 
veint iocho a ñ o s , es n a t u r a l y vecino de 
Valencia . E s t á casado, aunque se ha l l a 
separado de su esposa, y vive ac tua l -
mente con sus padres. 
E l agente de P o l i c í a sufre contusio-
nes en la cara y vientre , de las que fué 
asistido. 
El "gordo" de ayer 
A R A N J U E Z , 11.—En esta A d m i n i s t r a -
c i ó n se h a n vendido d¡ez_ d é c i m o s del 
"go rdo" de hoy en p e q u e ñ a s pa r t i c ipa -
ciones. A I obrero Juan Puer ta le h a n to-
cado doce m i l pesetas. 
— A l cruzar la v í a el v ia jero Ale j and ro 
Arenas, de sesenta y c inco a ñ o s , de V i -
l l a r r u b i a de Santiago, r ec ib ió un topeta-
zo del t r e n n ú m e r o 201 y q u e d ó en estado 
g r a v í s i m o . 
La Tuna Compostelana 
B A R C E L O N A , 11.—Esta tarde d i ó u n 
concier to l a T u n a Compostelana en e?l 
t ea t ro de Novedades, que estaba repleto 
de p ú b l i c o . L a T u n a i n t e r p r e t ó var ias 
composiciones y fué m u y aplaudida. 
Un muerto y cinco heridos en 
un desprendimiento 
B A R C E L O N A , 11.—A las once y media 
de l a noohe o c u r r i ó un desprendimiento 
de t i e r ras en una de las cuevas de l a 
car re te ra de M o r r o t , producido a conse-
cuencia de las grandes l luvias c a í d a s en 
estos d í a s . 
En- l a cueva se albergaban var ios ind i -
viduos y a l a ent rada de la misma se ha-
l l aban el m a t r i m o n i o compuesto por A n -
ton io Colomera, de c incuenta y dos a ñ o s , 
casado, j o r n a l e r o , ' n a t u r a l de H u é r c a l 
Overa, y Sara F e r n á n d e z López , de Oren-
se, que estaban con sus tres hijos, F r a n -
cisco, de seis a ñ o s ; Rafael , de cuatro, y 
J u a n J o s é , de dos. T a m b i é n estaba Es-
teban M o n t o r n é s , de c incuenta y seis 
a ñ o s de edad. Todos quedaron sepultados: 
por las t ie r ras . U n ind iv iduo que h a b í a 
in ten tado refugiarse en l a cufeva, al darse 
cuenta de lo ocurr ido dió aviso a las au-
toridades, las cuales ordenaron que fuese 
el Cuerpo de bomberos y real izaran los 
t rabajos de salvamento. Los bomberos lo 
g r a r o n extraer a todas las personas y 
fueron llevadas al dispensario Sara Fer-
n á n d e z L ó p e z , que s u f r í a una fuerte ex-
c i t a c i ó n nerviosa, y su h i j o Juan José , 
que no s u f r í a m á s que p e q u e ñ o s rasgu-
ñ o s . Su o t ro h i jo , l l amado Rafael, falle-
c ió antes de l legar al dispensario. E n el 
dispensario C l a v é fueron auxil iados A n -
ton io Colomera y su h i j o Francisco, de 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado, y Este-
ban M o n t o r n é s , con magul lamien to en el 
cuerpo, de c a r á c t e r m u y grave. F u é tras-
ladado a l Hosp i t a l . 
E l juez o r d e n ó el levantamiento del ca-
d á v e r , y t o m ó d e c l a r a c i ó n a var ios tes-
t igos. 
Se da l a c i rounstancia de que en dicha 
cueva se hal laban durmiendo otros va-
r ios indiv iduos , pero como estaban a l fon-
do no sufr ieron d a ñ o alguno. E l m a t r i -
m o n i o v iv ió a l g ú n t i empo en l a ba r r i ada 
de Casa A n t ú n e z , pero a consecuencia de 
los temporales se t ras ladaron a l lado de 
una carretera, donde la Guardia c i v i l no 
les p e r m i t i ó y desde hace dos d í a s per-
noctaban en la cueva de M o r r o t . 
El "Homeric", en Barcelona 
B A R C E L O N A , 11.—Esta m a ñ a n a ha 
llegado, procedente de Nueva Y o r k , el 
t r a s a t l á n t i c o " H o m e r i c " , que t rae a bor-
do 320 tu r i s tas norteamericanos. E l bar-
co tuvo que a t racar a una m i l l a fuera 
del puerto, por su enorme calado. Des-
plaza 34.351 toneladas. F u é construido 
en los ast i l leros de Dan t z ing con desti-
no a A leman ia ; pero a consecuencia del 
T r a t a d o de Versalles, p a s ó a I n g l a t e r r a . 
Ord ina r i amen te hace el servicio Cher-
burgo-Nueva Y o r k ; pero ahora real iza 
u n crucero m e d i t e r r á n e o . Los tur i s tas 
desembarcaron y v i s i t a r o n l a E x p o s i c i ó n 
y los sitios m á s notables de l a c iudad. 
A las siete de la ta rde el barco sa l ió 
con rumbo a N á p o l e s y T ú n e z . 
Experiencias de lavado pulmonar 
B A R C E L O N A , 11.—Por p r i m e r a vez se 
han realizado en el Hosp i t a l C l í n i c o las 
pruebas del m é t o d o de t e r a p é u t i c a en-
dobronquia l y lavado pulmonar , inven-
tado por el doctor G a r c í a de Vicente , 
de M a d r i d . Var ios m é d i c o s , no especia-
listas, han in t roducido diversas inyec-
ciones en el p u l m ó n de los enfermos por 
medio de u n sencillo aparato. E l doc-
t o r G a r c í a Vicen te ha explicado su m é -
todo, haciendo pasar por u n p u l m ó n 
l i t r o y medio de suero. 
As is t ie ron a las experiencias los m é -
dicos m á s afamados de Barcelona y los 
c a t e d r á t i c o s de l a Facu l t ad de Medic ina 
doctores C a s a d e s ú s , T r í a s , P u i g Bureba, 
Saye, G a r c í a T o r n e l l y el decano, s e ñ o r 
F e r r e r Cagigal . 
E l doctor G a r c í a Vicente ha sido i n v i -
tado a p rac t i ca r su procedimiento en el 
H o s p i t a l , Santa Cruz. Cuando regrese a 
M a d r i d se d e t e n d r á en Zaragoza, donde 
h a sido t a m b i é n inv i t ado a hacer algu-
nos experimentos. 
— E n l a s e s i ó n p ú b l i c a celebrada hoy 
por el Ayun tamien to , hablaron var ios 
e s p o n t á n e o s , que censuraron con v io len -
c ia a l M u n i c i p i o , sobre todo, una mujer , 
que ' t u v o frases violentas para el te-
n iente de alcalde, s e ñ o r Ba r r i e , por el 
n o m b r a m i e n t o de un mozo del mata-
dero. 
Tres obreros heridos 
B A R C E L O N A , 11.—Esta m a ñ a n a , en 
unas obras de l a casa n ú m e r o 21 de la 
plaza de C a t a l u ñ a se d e s p r e n d i ó u n 
montacargas desde la a l t u r a del tercer 
piso, y resu l ta ron heridos de gravedad 
los obreros que iban en él, A g u s t í n Te-
rradel las , de ve in t icua t ro a ñ o s ; Diego 
G a r c í a , de c incuenta y tres, y Dan ie l 
R o d r í g u e z , de cuarenta y tres, que pa-
saron al Hosp i t a l Cl ín ico . E l Juzgado 
ins t ruye diligencias. 
— E l Juzgado del d i s t r i t o de l a Bar-
be lóne ta ha d i r ig ido un exhorto a los 
Banco? de e=fa m p i f a l para aver iguar 
si el procesado Federico M i r a , autor de 
las estafas a l a C o m p a ñ í a de M . Z . A 
t e n í a en ellos depositados fondos y , ade-
m á s , si en el t i empo en que r ea l i zó las 
estafas, h izo operaciones con dichos es-
tablecimientos de c r é d i t o . 
—Los peri tos mercant i les encargados 
por el Juzgado del d i s t r i t o de l a L o n -
ja , de hacer una r e v i s i ó n de las cuen-
tas en l a ca ja de l a C o m i s i ó n m i x t a 
del Trabajo , po r el desfalco descubier-
to, s iguen su labor y , po r consiguiente, 
no hay t o d a v í a d ic tamen, n i el juez pue-
de t o m a r p rov idenc ia a lguna. 
Conflicto resuelto 
B I L B A O , 11 .—Después de l a r e u n i ó n 
celebrada por los obreros t r anv ia r ios de 
esta cap i ta l , l a Empresa h a accedido a 
l a r e p o s i c i ó n ded personal despedido y a l 
pago de una i n d e m n i z a c i ó n , con lo que 
ha quedado resuelto el confl icto. 
Se inaugura un ferrocarril 
C A S T E L L O N 11.—En B e n i c a r i ó se ha 
celebrado l a i n a u g u r a c i ó n del f e r r o c a r r i l 
de Pedreros. E n los locales de l a J u n t a 
de Obras del puerto, el ingeniero s e ñ o r 
Panadero y los constructores de l a obra, 
obsequiaron con un banquete a las auto-
ridades. 
Cuadrilla de rateros detenida 
L E R I D A , 11.—Hace meses se v e n í a n 
observando desperfectos en las l í n e a s te-
l e f ó n i c a s producidas por e l robo de 
alambres, sin logra r hal larse a los auto-
res. Denunciado el hecho a l a B e n e m é -
r i t a , ha sido descubierta una cuad r i l l a 
de muchachos de quince a diez y ocho 
a ñ o s , que real izaban los robos de a lam-
bre y lo v e n d í a n en las t r a p e r í a s . Se 
confesaron autores de otros robos. Se-
g ú n han manifestado, c o m p o n í a n la ban-
da nueve muchachos que copiaban lo 
que v e í a n en el "c ine" . 
Incendio en un garage 
L E R I D A , 11.—En A l g e r r i se ha incen-
diado u n garage propiedad de Manue l 
Santa L u c í a . Quedaron destruidos va-
r ios coches. Las p é r d i d a s se calculan en 
40.000 pesetas. 
Se inaugura el cursillo de Teología 
O V I E D O , 11.—El c a n ó n i g o magis t ra l , 
don B e n j a m í n Ort iz , ha p ronunc iado en 
la Un ive r s idad la lecc ión inaugura l del 
curs i l lo de T e o l o g í a . F u é presentado por 
don Leopoldo Alas , decano de la Facu l -
tad de Derecho, y a s i s t i ó numeroso p ú -
bl ico. 
Festival de la A. de la Prensa 
O V I E D O , 11.—En el t e a t ro Campo-
amor, completamente l leno de púb l i co , 
y con asistencia de todas las autor ida-
des, se c e l e b r ó un fest ival l í r ico , orga-
nizado por la A s o c i a c i ó n de la Prensa. 
T o m a r o n par te los orfeones Coral de 
Ve tus ta y Ovetense, a s í como var ios 
cantantes regionales. 
E l fes t iva l r e s u l t ó m u y animado. 
Un anciano muerto en riña 
P A M P L O N A , 11. — E n Santiesteban i 
cues t ionaron por una apuesta de cuat ro ¡ 
pesetas al sexagenario F é l i x Echeveste, I 
y el j oven M i g u e l I r ib 'a r ren . Este d e r r i - | 
bó de u n p u ñ e t a z o al anciano, el cual, | 
a consecuencia del golpe que su f r ió en 
la cabeza, m u r i ó a las pocas horas. 
Sepelio suspendido 
P A M P L O N A , 11.—Al disponerse esta 
ta rde l a c o n d u c c i ó n al cementerio del 
c a d á v e r del anciano M i g u e l Gurbindo, 
se o b s e r v ó que conservaba calor y flexi-
b i l idad , a pesar de haber d ic taminado a 
las siete de l a m a ñ a n a su de func ión . 
E n v i s t a de ello, se r e t i r ó el Cabildo 
de l a casa m o r t u o r i a y se s u s p e n d i ó el 
sepelio. 
Creación de Escuelas de A. y Oficios 
S E V I L L A , 11.—Muy en breve se pro-
c e d e r á a la o r g a n i z a c i ó n de tres seccio-
nes sucursales de l a Escuela de A r t e s y 
Oficios A r t í s t i c o s y Bellas Artes , en los 
bar r ios de T r i ana , Macarena y San Ber-
nardo, merced a haberse consignado en 
el presupuesto de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a una 
p a r t i d a suficiente pa ra ello. E n dichas 
secciones se c u r s a r á n las asignaturas de 
d ibujo l inea l y a r t í s t i c o . 
Estudiantes de Comercio en 
la Exposición 
S E V I L L A , 11.—En el p a b e l l ó n de la 
A r g e n t i n a estuvieron cien alumnos de 
l a Escuela Profesional de Comercio,! 
a c o m p a ñ a d o s del d i rec tor y profesores, i 
Fue ron atendidos por el comisario, se-1 
ñ o r Noce t i , quien les o b s e q u i ó con nu- ] 
merosos l ibros y folletos referentes a 
l a A r g e n t i n a . D e s p u é s , en el sa lón tea-
tro , se p royec ta ron varias pe l í cu l a s a lu-
sivas a l a A r g e n t i n a y sus dis t intos 
actividades. 
Una residencia universitaria 
V A L L A D O L I D , 11—En fecha p r ó x i m a 
se i n a u g u r a r á la residencia " M e n é n d e z 
Pe layo" d i r i g i d a por los ant iguos a lum-
nos del Colegio de San J o s é . Y a se han 
i n s t i t u i d o tres becas, de 2.500 pesetas óa-'l 
da una, por el m a r q u é s de Aledo, mar - I 
quesa de l a Vega de Anzo y s e ñ o r a dej 
Cangas, en memor i a de don Arsenio M i -
sol y d o ñ a Magdalena Her re ro . 
Para las familias de los náufragos i 
V I G O , 11.—Se h a in ic iado l a s u s c r i p - ¡ 
c ión nacional p a r a las f ami l i a s de lasj 
v í c t i m a s de los cuatro pesqueros de Bou-
zas, naufragados recientemente. H a en-
cabezado l a l i s t a l a Sociedad I n d u s t r i a l 
Pesquera, con 10.000 pesetas; la M a r í t i -
m a con 7.000, y la Caja de Ahorros m u -
n ic ipa l con otras 5.000. Se espera que 
apor ten su ayuda numerosas entidades. 
Un crucero de turismo 
V I G O , 11.—Ha entrado en el puerto 
el yate ing lés "Pros", que procedente 
del H a v r e viene a esperar a q u í al p ro-
p ie ta r io del buque, b a r ó n de Rotschi ld , 
que e m b a r c a r á con varias personas que 
van a real izar un crucero de t u r i s m o 
por - varios puertos del M e d i t e r r á n e o . 
Asamblea de remolacheros de 
Aragón, Navarra y Rioja 
Z A R A G O Z A , 11. — Organizada por la 
U n i ó n de Remolacheros se h a celebra- \ 
do u n a magna Asamblea de cul t ivado-
res de remolacha de A r a g ó n , N a v a r r a . 
y R io j a , que h a resultado m u y concu- j 
r r i d a , a pesar del temporal . 
Acud ie ron representantes de m á s de 
40 pueblos y se leyeron las adhesiones j 
de las Federaciones C a t ó l i c o Agra r i a s i 
de N a v a r r a y Teruel y de g ran n ú m e - i 
r o ce entidades agrarias y A y u n t a -
mientos . 
P r e s i d i ó el s e ñ o r A r d i d y fueron po-1 
nentes de los temas de estudio de la 
s imiente , r e c e p c i ó n , precio y pago y con- ; 
t r a t a c i ó n , los s e ñ o r e s Pi tarque, Hueso, i 
Vargas y Balselga J o r d á n , respectiva- ' 
mente. E l presidente, s e ñ o r A r d i d , d ió j 
a conocer los trabajos de l a C o m i s i ó n de i 
EN LONDRES SE DIOT 
M LA CUESTION DE 
LOS SOBlOS 
Italia se declaró dispuesta a acep-
tar la supresión pedida por 
Inglaterra y EE. UU. 
JAPON Y FRANCIA SE OPU-
SIERON ROTUNDAMENTE 
E l U I C o n g r e s o N a c i o n a l 
C a t e q u í s t i c o 
iMonumento al Obispo Urquinaona 
UN RECALO DEL REY A UNA 
IGLESIA EN MALLORCA 
Don Heliodoro Sancho Corvacho, descubridor de la escritura 
de Juan de Mesa, que demuestra que este artista es el autor 
de la efigie de Jesús del Gran Poder 
E l Laboratorio de Arte de la Universidad de Sevilla, que organizó 
tan sabiamente el prestigioso catedrático don Francisco Murillo Herrera, 
ha contribuido poderosamente a la formación de un inteligente núcleo 
de investigadores de la historia del arte andaluz, del que es una nueva 
muestra el señor Sancho Corvacho. Alumno aventajado de la Facultad 
de Filosofía y Letras, colaborador del Laboratorio de Arte, presidente 
de la Asociación de Filosofía y Letras de los Estudiantes Católicos, 
Heliodoro Sancho Corvacho empieza su carrera de investigador y de 
especialista en cuestiones históricas con un descubrimiento sensacional, 
de gran significación para Sevilla y para la historia de la imaginería es-
pañola, por lo que en ella representa la imagen de Jesús del Gran Poder. 
n 
RENOVACION DEL COMITE PARI-
TARIO DE PRENSA DE MADRID 
S U M A R I O D E L D I A 12 
G o b e r n a c i ó n . — R . D . declarando jub i l a -
do a don Manue l D u e ñ a s y G a r c í a , jefe 
del Cuerpo de T e l é g r a f o s , y c o n c e d i é n -
dole honores de jefe superior de A d m i n i s -
t r a c i ó n c i v i l ; real orden derogando l a de 
17 de enero de 1924, y que, a p a r t i r del 
d í a 1 de marzo p r ó x i m o , los t imbres co-
rrespondientes a l a tasa de los telegra-
mas internacionales se adhieran a é s to s , 
en la f o r m a establecida por l a ley del 
T imb re , su reglamento y las disposiciones 
del min i s te r io dé Hac ienda que las com-
plementan. 
Presidencia.—R. O. disponiendo se or-
dene por el min i s t e r io del E j é r c i t o a l a 
Escuela, Centra l de Gimnasia de Toledo 
la r e d a c c i ó n del p rog rama y presupues-
to pa ra el desarrollo de u n curso de 
e d u c a c i ó n f í s i ca ; í d e m que los p rac t i -
cantes que figuran en la r e l a c i ó n que se 
inser tan pasen destinados a las unida-
des jal i f ianas que en la m i s m a se i n d i -
can; fijando los derechos de examen 
para los aspirantes que deseen fomar 
parte en las oposicio:.ies pa ra ingreso 
en l a car re ra d i p l o m á t i c a . 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R . O. disponien-
do que las Mutual idades escolares que 
se expresan en l a r e l a c i ó n que se 'nsar-
ta sean inscri tas en el Regis t ro especial 
de este min i s t e r io . 
T raba jo y P r e v i s i ó n . — R . O. admi t iendo 
a l consejero togado del E j é r c i t o don 
Adolfo Vallespinosa y V i o r l a d i m i s i ó n 
de los cargos de presidente de l a Comi-
sión i n t e r i n a de Corporaciones de Indus-
t r i a y de l a C o m i s i ó n i n t e r i na de Corpo-
raciones a g r í c o l a s ; encargando de las pre-
sidencias de las Comisiones in te r inas de 
Corporaciones de Indus t r i a y A g r í c o l a 
al vicepresidente p r imero del Consejo de 
Traba jo don L u i s R o d r í g u e z V i g u r i y 
Seoane; disponiendo se renueve ' t o t a l -
mente l a parte pa t rona l y obrera del Co-
m i t é p a r i t a r i o in te r loca l de l a Prensa, de 
M a d r i d . 
A L T O J U G A R 
(Vino blanco) 
f á b r i c a , en orden a la c r e a c i ó n de f á -
bricas cooperativas, cuyos trabajos van 
m u y adelantados. 
Las conclusiones que se acercaron son 
las siguientes: 
P r i m e r a . Mantener el c r i t e r io de que 
el asunto de que mient ras l a remolacha 
se pague por peso, la semil la sea de 
a d q u i s i c i ó n l ibre pa ra el labrador, o que 
su a d q u i s i c i ó n por las Azucareras sea 
controlada por la C o m i s i ó n a r b i t r a l de 
la i n d u s t r i a Azucarera . Segunda. Que los 
asuntos relativos a l a r e c e p c i ó n , en or-
den de peso, descuentos, descargues, et-
c é t e r a , sean estudiados y resueltos por 
la C o m i s i ó n a rb i t r a l , y que el pago de 
la remolacha se haga a los ocho d í a s 
y no a los 35, como ahora. Tercera . Que 
el precio p a r a la c a m p a ñ a p r ó x i m a no 
puece ser menor de 90 pesetas. Cuar-
ta. L i b e r t a d de c o n t r a t a c i ó n pa ra sus 
adheridos. 
Los transportes por el Canfranc 
Z A R A G O Z A , 11.—Una C o m i s i ó n de la 
C á m s r a de Comercio y la Jun ta del T r á -
fico por el Canfranc ha gestionado con 
U C o m p a ñ í a del Nor te algunas venta-
jas en el t ranspor te por dicha l í nea . E l 
ingeniero de la C o m p a ñ í a , s e ñ o r V i l l a -
m i l , c f r e c i ó que a las m e r c a n c í a s ar. 
clase primer'- se les a p l i c a r á las m i s ó l a s 
tar ifas de la l í n e a de Zaragoza a Bar -
celona y que t a m b i é n e s t á dispuesta la 
C o m p a ñ í a a conceder a los v inos arago-
neses el n i i smo t ra to en lo que respecta 
a t a r i f a s que a los d e m á s caldos espa-
ñoles . Se h a r á n extensivas estas ta r i fas 
al t ransporte de frutas y pescado por 
dicho f e r r o c a r r i l del Canfranc. E n b-eve 
se c e l e b r a r á o t r a r e u n i ó n pa ra u l t imar 
los acuerdos adoptados. 
— M a ñ a n a c o m e n z a r á n a recibirse los 
trabajos pa ra la E x p o s i c i ó n de obras 
sociales que se i n s t a l a r á en el C í r c u l o 
de Labradores. L a C o m i s i ó n o r g a n i ¿ a -
dora t iene el p r o p ó s i t o de i n a u g u r a r l a 
E x p o s i c i ó n el domingo 23. 
Un Comité para estudiar 
la reglamentación 
L O N D R E S , 11 .—La s e s i ó n p l ena r i a de 
l a Conferenoia nava l celebrada h o y h a 
d i scu t ido l a c u e s t i ó n de los submar inos . 
E n rea l idad, no puede decirse que h a ha-
bido d i s c u s i ó n , puesto que solamente han 
hablado una vez los jefes de cada dele-
g a c i ó n p a r a exponer ©1 punto de v i s t a 
de sus respectivos p a í s e s . I n g l a t e r r a y 
sus dominios, N o r t e a m é r i c a e I t a l i a , se 
m o s t r a r o n dispuestas a s u p r i m i r los sub-
mar inos m i e n t r a s F r a n c i a y el J a p ó n de-
fendieron d icha clase de buques, so l i c i -
t ando senci l lamente que se reg lamente 
su uso en t i e m p o de gue r ra . 
L a Conferencia d e c i d i ó el n o m b r a m i e n -
to de u n C o m i t é , que d i c t a m i n a r á sobre 
las dos proposiciones presentadas: una 
no r t eamer i cana y o t r a francesa. L a nor-
t eamer icana p ide : 
P r i m e r o . A b o l i c i ó n de los subnmrinos 
Segundo. S i esto no se acepta reg la -
m e n t a c i ó n del empleo, del submar ino , so-
m e t i é n d o l o a las reglas de l a g u e r r a 
m a r í t i m a en l a superficie. 
Tercero . D e t e r m i n a c i ó n del tonelaje 
que se ha de p e r m i t i r en cada subma-
r ino . 
L a p r o p o s i c i ó n francesa és que él Co-
m i t é prepare u n convenio abier to a l a 
firma de todas las potencias que se com-
p r o m e t a n a no u t i l i z a r el submar ino con-
t r a los barcos mercantes m á s que en las 
condiciones en que se u t i l i z a n los barcos 
de superficie, t a n t o ahora como en las 
que se d ispongan en el porven i r . 
Inglaterra y Norteamérica 
Aparece el cadáver del piloto, de! 
avión hundido en el Mediterráneo 
Un pasajero se cae del avión en que 
iba y muere estrellado 
B U E N O S A I R E S , 11 .—El d i a r i o " L a 
N a c i ó n " pub l i ca un despacho de l a isla 
de la D e c e p c i ó n dando cuenta de haber 
sido ha l l ada l a e x p e d i c i ó n W i l k i n s . 
A P A R E C E E L C A D A V E R D E U N 
P I L O T O 
E E R P I N A N , 11 .—El m a r h a a r r o j a -
do a l a costa el c a d á v e r de uno de los 
tres t r i p u l a n t e s del a v i ó n que se h u n d i ó 
el domingo pasado f ren te a Marse l l a . 
Se ha ident if icado el c a d á v e r , que 
es el del p i lo to . 
SE C A E D E U N A V I O N U N P A S A -
J E R O 
L E B O U R G E T , 11 .—Un ayudante 
aviador i n v i t ó esta ta rde a u n am'go 
suyo a u n vuelo. Cuando el apara to se 
hal laba en el aire, e l pasajero p e r d i ó el 
equ i l ib r io y se e s t r e l l ó cont ra el smelo, 
a pesar de i r p r o v i s t o de un paraca i -
das, en L a Courneuve. 
E l "Sebastián Elcano" ha 
o a 
S A N T I A G O D E C H I L E , 11 .—Ha l le-
gado a Maga l l anes el buque-escuela es-
p a ñ o l "Juan S e b a s t i á n E lcano" . 
Se p r e p a r a n va r ios homenajes en ho-
nor de los mar inos e s p a ñ o l e s . — A s s o c i a -
t e d Press. 
U N A C C I D E N T E D E " A U T O " 
P I C H I L I M U ( C h i l e ) , 11 .—En u n acci-
dente de a u t o m ó v i l ocur r ido en esta c iu -
dad, h a n resul tado t res personas muer -
tas. H a y a d e m á s u n herido g r a v í s i m o y 
otros seis con lesiones que han sido ca-
lificadas de leves.—Associated Press. 
Quería volver a España con 
una fortuna 
Muers cuando tenía ya el billete 
E L P A S O (Tejas, 11 ) .—Duran te m u -
chos a ñ o s ha estado proyectando el re-
greso a E s p a ñ a un individuo, de nacio-
na l idad e s p a ñ o l a , l l amado Buenaven tu -
r a Pra ts , que g a n ó una f o r t u n a consi-
derable en l a ven t a de bebidas a l c o h ó -
licas en J u é r e z ( M é j i c o ) . 
Buenaven tu ra P ra t s fa l lec ió ayer re-
pen t inamente , cuando y a t e n í a hechos 
todos los p repara t ivos del v ia je y com-
prados los bi l le tes p a r a la t r a v e s í a . Su 
v iuda y sus ocho h i jos han decidido 
l l eva r el c a d á v e r a E s p a ñ a p a r a cum-
p l i r su ú l t i m o deseo, que e ra repa-
t r i a r se . 
- L a v i u d a y los hi jos de B u e n a v e n t u r a 
Pra t s u t i l i z a r á n los bi l letes adquir idos 
por el d i fun to .—Associa ted Press. 
Peregrinación de Vitoria a 
la representación de la 
Pasión en Oberammergau 
S A N S E B A S T I A N o B A R C E L O N A -
L Y O N . N . D de F o u r v i é r e s - C h a m o n i x -
Monaster io de N . S e ñ o r a de los E r m i t a -
uos en E I N S I E D E L N - I N N S R R I K : '<-MU-
N I C H - O B E R A M M E R G A U - P A R I S - V E R -
S A I L L E S - L I S I E U X - I R U N o P O R T - B O U 
sera el recor r ido de l a P e r e g r i n a c i ó n 
que con la b e n d i c i ó n y a p r o b a c i ó n del 
Excmo. e l i m o , Sr. D r . D . Mateo Mú-
gica. Obispo de V i t o r i a , se organiza del 
14 mayo al 1.° j u n i o para asist ir a la 
r e p r e s e n t a c i ó n de la P a s i ó n en Oberam-
mergau. 
Pa ra informes , folletos e inscr ipcio-
nes: M . I . Sr. D . Carlos Lorea, calle de 
las Escuelas. 18 .—VITORIA. 
L a a r g u m e n t a c i ó n del p r i m e r l o r d del 
A l m i r a n t a z g o i n g l é s f u é que el subma-
r ino es u n a r m a i n ú t i l p a r a los fines 
defensivos que le a t r i b u y e n sus p a r t i -
dar ios . D u r a n t e l a g u e r r a el i n t en to de 
hacer de él u n a r m a de defensa de las 
costas inglesas fué u n fracaso. E n c a m -
bio, é l s u b m a r i n o pudo ser u t i l i z ado con 
a l g ú n é x i t o en operaciones ofensivas 
c o n t r a barcos fondeados en puer tos y 
navegando en mares p e q u e ñ o s . E n c a m -
bio, cons t i tuye u n pe l ig ro pa ra l a c i v i -
l iziación y p a r a l a h u m a n i d a d el uso que 
p a í s e s poco escrupulosos puedan hacer 
del submar ino c o n t r a los barcos mer -
cantes. Pero si se acepta como a r m a de-
fensiva, entonces hay que convenir en 
que I n g l a t e r r a da el me jo r ejemplo, 
puesto que es l a que m á s necesita y re-
nunc ia a ello. 
P o r o t r a par te , l a a b o l i c i ó n del sub-
m a r i n o s e r á una fuente de e c o n o m í a 
grande, porque p e r m i t i r á reducir e x t r a -
o r d i n a r i a m e n t e el n ú m e r o de dest royers 
y barcos aux i l i a res que no t ienen o t r a 
r a z ó n de ex i s t i r , sino l a de se rv i r de 
medios de a taque a los medios de ata-
que a los submar inos . Si no se acepta 
l a s u p r e s i ó n , I n g l a t e r r a pide que se l i m i -
t e su n ú m e r o y sus dimensiones de m o -
do que queden c i rcunscr i tos a l a defen-
sa y se reg lamente su empleo r i gu rosa -
mente . 
S t imson a p o y ó l a tesis de que los sub-
mar inos son u n a r m a ofensiva y ade-
m á s cuat ro veces m á s costosa que los 
barcos de superf ic ie mid iendo el coste 
tonelada por tonelada y a d e m á s o b l i g a r 
a cons t ru i r numerosos barcos a u x i l i a -
res. A ñ a d i ó que en l a g u e r r a s e r í a i n ú -
t i l t oda r e g l a m e n t a c i ó n . 
La defensa del submarino 
E l delegado de F r a n c i a Leygues , m i -
n i s t r o de l a M a r i n a , h a declarado que 
s u p a í s op ina que el submar ino es u n 
nav io de g u e r r a como los d e m á s , y a 
que, como los d e m á s , se d e ñ e n d e , y 
cuando a t aca sin p r e v i o aviso, los na-
vios de s u p e r ñ c i e no esperan nunca a 
es tar al alcance de su adversar io pa ra 
d isparar . 
Cree que el submar ino es u n a r m a 
defensiva indispensable a las M a r i n a s 
de segunda fila y responde a las nece-
sidades de F r a n c i a p a r a g a r a n t i z a r l a 
u n i d a d de su i m p e r i o colonial , que t i e -
ne 1 1 mi l lones de k i l ó m e t r o s cuadra-
dos, 18.000 mi l l a s de costas y 34.000 
m i l l a s de l ineas de c o m u n i c a c i ó n con 
posesiones le janas y l a pos ib i l idad de1 
tener que p ro t ege r convoyes y opera-
ciones con fuerzas de a l t a mar . 
F r a n c i a t i ene necesidad del s u b m a r i -
no a causa de l a deb i l idad r e l a t i v a de 
sus flotas de superficie. 
Leygues r e c o r d ó que si F r a n c i a acep-
t ó en W a s h i n g t o n u ñ a p r o p o r c i ó n m a -
ni f ies tamente i n f e r io r p a r a los acoraza-
dos, fué a c o n d i c i ó n de mantener su 
en te ra l i b e r t a d de a c c i ó n en l o r e l a t i v o 
a 'navios defensivos, especialmente a los 
submarinos , a los que F r a n c i a pers is te 
en considerar como a r m a defensiva 
esencial. F r a n c i a cree t a m b i é n que es 
p i - á c t i c a m e n t e posible u t i l i z a r los sub-
mar inos p a r a c o n t r o l a r el comercio sin 
v i o l a r los p r inc ip ios de p r o t e c c i ó n de 
las v idas de los neutra les y de los no 
combat ien tes . 
T e r m i n ó dic iendo que F r a n c i a recha-
za l a s u p r e s i ó n de los submarinos, pero 
e s t á dispuesta a aceptar una r eg l amen-
t a c i ó n in t e rnac iona l . 
Italia y Japón 
E l delegado i t a l i a n o a d m i t i ó que el 
s u b m a r i n o es el a r m a de los pueblos 
d é b i l e s c o n t r a los poderosos. I t a l i a es-
tá, conforme en que sea r e s t r i ng ido el 
uso de los submar inos con t ra los bar -
cos mercantes y no h a r á objeciones a 
s u s u p r e s i ó n comple ta si todos los de-
m á s p a í s e s es tuv ie ran conformes con 
ella. 
P o r ú l t i m o , el a l m i r a n t e Takarabe , 
po r el J a p ó n , d i jo que el submar ino no 
t e n í a un uso l e g i t i m o como a r m a .de-
fens iva y no p o d í a ser condenada como 
u n a r m a i l í c i t a en o p o s i c i ó n a los bar-
cos de s u p e r ñ c i e . E l J a p ó n considera 
a l submar ino necesario para su defen-
sa, pero a d m i t e que su uso puede ser 
reg lamentado . 
Optimismo inglés 
L O N D R E S , 11 .—Una elevada perso-
n a l i d a d b r i t á n i c a ha declarado que to-
d a l a Conferencia se desar ro l la con a r r e -
g l o a u n p l an p rev iamen te establecido. 
Las negociaciones h a n pasado de la 
fase del cambio de impres iones y en 
adelante la Confc er,c a se o c u p a r á de 
c i f r a s concretas. E l hecho cier to es que, 
d e s p u é s de t res semanas de del iberacio-
Z A R A G O Z A , 11.—En el Palacio Ans* 
obispal, y bajo la presidencia del Pre-
lado, se c e l e b r ó una r e u n i ó n , a la que 
asistieron todas las autoridades y repre-
sentaciones de las parroquias de l a c i u -
dad, clero catedral icio, ó r d e n e s re l ig io -
sas, directores de e n s e ñ a n z a , etc., coa-
vocada para t r a t a r de l a o r g a n i z a c i ó n 
del I I I Congreso Nacional C a t e q u í s t i c o , 
que hay el proyecto de celebrar en Za-
ragoza en la p r i m e r a quincena de oc-
tubre . E l Arzobispo p r o n u n c i ó un dis-
curso exponiendo el plan de dicho Con-
greso y enalteciendo su impor tanc ia . 
Q u e d ó nombrada la J u n t a organizadora 
que preside el Prelado, y designadas 
cinco comisiones de hospedajes, actos, 
propaganda, etc., y ñ j a d o s los temas de 
dicho Congreso. 
Monumento al Obispo Urquinaona 
B A R C E L O N A . 11.—La A s o c i a c i ó n de 
Padres de F a m i l i a y Amigos de la E n -
s e ñ a n z a de Barce lona ha acordado i n i -
c ia r una s u s c r i p c i ó n popular para levan-
t a r un monumento al Obispo Urqu inao-
na en l a Plaza de su nombre. 
Un regalo del Rey 
P A L M A D E M A L L O R C A , 11. — P o r 
m e d i a c i ó n del c a p e l l á n de Palacio, don 
Gabriel Palmer , se ha recibido un mag-
nífico cá l i z que el Rey regala al templo 
de l a V i r g e n del C á r m e n , del A r r a b a l 
de Santa Cata l ina . 
El Obispo de Mondoñedo 
L U G O , 1 1 . — C o n t i n ú a en el mismo es-
tado de gravedad el s e ñ o r Obispo de 
M o n d o ñ e d o , doctor Solís . 
E l v ica r io general , ante el t emor de 
que no se restablezca pronto , ha sus-
pendido hasta nuevo aviso la celebra-
c ión del concurso de curatos. 
Conferencia suspendida 
A L C O Y , 11.—Por encontrarse enfer-
mo el conde de T r í g o n a , ha sido sus-
pendida la conferencia que o r g a n i z ó 
la A c c i ó n C a t ó l i c a . 
Actos para solemnizar el 
Ornamentos para iglesias pobres 
L a A s o c i a c i ó n de Car idad Franciscana 
establecida en l a iglesia de San F e r m í n 
de los Navar ros dedicada al socorro ds 
iglesias pobres, en las cuales se halle es-
tablecida la V . O. Tercera de San F r a n -
cisco de Asís , r e c i b i r á hasta el 30 de a b r i l 
las solicitudes p a r a ornamentos sagrados 
de los sacerdotes de dichas iglesias, d i r i -
g i é n d o l a s al d i rec tor de l a Asoc iac ión pa.-
dre L e g í s i m a (San Francisco el Grande) 
o a la presidenta efect iva (Conde A r a n -
da, n ú m e r o 1) M a d r i d . 
Son condiciones precisas para ser so-
corr idos que sean iglesias pobres; que en 
ellas exista c a n ó n i c a m e n t e la V . O. Ter-
cera de San Francisco de As ís , que no 
hayan sido socorridas el a ñ o pasado; que 
se haga la so l ic i tud en el plazo citado, 
sellada con el sello pa r roqu ia l o de l a 
iglesia y especificando de q u é ornamento 
e s t á m á s necesitada^ 
E l repar to de ornamentos s e r á en j u -
nio. 
« * » 
H o y , a las siete y med ia de l a tarde, 
se c e l e b r a r á en R a i m u n d o L u l i o , 8, una 
velada organizada por el Pa t rona to de 
C h a m b e r í pa ra conmemorar el octavo 
aniversar io de l a c o r o n a c i ó n del Papa. 
H a b l a r á n don F é l i x M a q u i g á n , don Fer-
nando Ogazaz y P. Gabriel Palanca. Lee-
r á una poes í a don J e s ú s Ruiz . T o m a r á 
parte l a ronda l la del Pa t rona to . 
» * * 
B I L B A O , 11.—La Juven tud C a t ó l i c a de 
Vizcaya ha celebrado esta tarde en el 
s a l ó n de la F i l a r m ó n i c a , un acto p ú b l i c o 
en c o n m e m o r a c i ó n del aniversar io del 
T ra t ado de L e t r á n . H i c i e r o n uso de l a 
palabra don L u i s Vi la l longa , sobre el te-
ma "Semblanza de P í o X I " , y don R a m ó n 
Sierra, acerca de P í o X I y l a Juven tud 
C a t ó l i c a . D e s p u é s e n t o n ó varios cantos 
la "Schola C a n t o r u m " de Santa Cecilia, 
d i r i g i d a por el maestro Zubizarreta . E l 
acto r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o y as i s t ió ex-
t r a o r d i n a r i a concurrencia . 
F E R R O L , 11.—Hoy se h a solemnizado 
el 12 aniversar io de l a c o r o n a c i ó n del 
Papa con T e d é u m s en todas las ig le-
sias, a los que asistieron las Asociacio-
nes c a t ó l i c a s y otros muchos fieles. D i -
versas personalidades han d i r ig ido al re-
presentante en E s p a ñ a del Sumo P o n t í -
fice, telegramas de a d h e s i ó n . 
» * * 
P A M P L O N A , 11.—La Escuela de De-
c l a m a c i ó n O r a t o r i a del Seminario, d i r i g i -
da por don Blas Goñi , c e l e b r a r á el p r ó x i -
mo jueves un acto conmemorat ivo del 
D í a del Papa, Se l e e r á n composiciones en 
« i e t e lenguas d is t in tas : vasco, i ta l iano, 
f r a n c é s , castellano, l a t ín , gr iego y hebreo. 
Algunas son p á g i n a s b í b l i c a s re la t ivas a l 
Sumo Pont í f i ce , y otras e s t á n tomadas de 
recientes documentos del Papa P í o X I . 
* » * 
Z A R A G O Z A , 11.—Con m o t i v o de la fies-
t a del Papa, han comenzado a enviar te-
legramas de a d h e s i ó n al Nunc io de Su 
Santidad las entidades c a t ó l i c a s de Zara-
goza. 
nes, las tesis de las diferentes Delega-
j ciones e s t á n bas tante m á s armonizadas 
¡que a l comenzar sus t rabajos l a Con-
, f erencia. 
* * » 
| L O N D R E S , 11 .—El p r i m e r m i n i s t r o . 
] Macdona ld , h a celebrado una ent re-
j v i s t a con S t imson , en l a C á m a r a de 
los Comunes, a las t res y media de 
j l a t a rde . 
A las c i ñ o y media, M a c d o n a l d se ha 
¡ en t rev is tado con los delegados f r a n -
ceses, T a r d i e u y B r i a n d . 
La Prensa francesa 
P A R I S , 11.—Los p e r i ó d i c o s de esta 
m a ñ a n a ins i s t en , en dec larar que l a 
D e l e g a c i ó n francesa en la Conferencia 
N a v a l de Londres no puede ceder en 
lo que se re f ie re a los s u b m a r i i í o s , i n -
sist iendo en que no se t r a t a , como a l -
I gunas tesis se e m p e ñ a n en querer de-
| m o s t r a r , de una fuerza exclus ivamente 
; de lu jo , s:no de un a r m a defensiva. 
" E l P e t i t P a r i s i é n " hace constar que, 
1 no obtante todos los op t imismos , y a 
• pesar de cuan to se h a g a en con t ra r io , 
el submar ino no s e r á abol ido corno ar-
m a de g u e r r a en l a Conferenc ia de 
¡ Londres . 
" L e Temps", comentando la m a r c h a 
j de los t rabajos de l a Conferencia N a -
' va l de Londres, elogia, p a r t i c u l a r m e n -
te, la e x p o s i c i ó n c la ra y f i r m e hecha 
por el n r n i s t r o de M a r i n a f r a n c é s , se-
ñ o r Leygues. A g r e g a que todos los ar-
gumentos de c a r á c t e r t é c n i c o se en-
cuen t r an agrupados con orden y c la-
r i d a d en d icha e x p o s i c i ó n . 
M i é r c o l e s 12 de febrero de 1930 (4) E L D E B A T E 
M A Ü K J ü D . — A ñ o X X . — I s m n . h.i^L 
EL BEÍIS T E l IBERIA EMPATAN A UN ÍANTO!Alza ycaza 
^' ^V'P0 zaragozano pasa al primer puesto de la Segunda 
División. Jeff Dickson organizará importantes combates 
en Barcelona. Hoy comenzará el "rally" de Pau. 
P_ 11 Sandwina vence a Hansen 
iri n . ^ r 4 N U E V A Y O R K , 11.—Anoche se cele-
E I B e t i s y el I b e r i a , e m p a t a n b r ó en ^ ^ comba te de bo. 
S E V I L L A , 11.—Esta t a rde se h a ju - jXeo entre los boxeadores de l a c a t e g o r í a 
pado el encuentro en t re el I b e r i a de Za-
ragoza y el Rea l Be t i s B a l o m p i é , suspen-
dido el d o m i n g o a causa de no haber 
podido l l ega r a t i empo los jugadores za-
ragozanos, que rea l izaban el v i a j e en el 
expreso de Sevi l la , que fué alcanzado por 
el de A l i c a n t e en L a Mesa . 
de pesos pesados Ted Sandwina , a l e m á n , 
y K n u t Hansen, d a n é s . 
T e d Sandwina v e n c i ó a su c o n t r a r í o 
p o r " k . o." en el p r i m e r asal to del c o m -
bate .—Associated Press. 
Villon vence a Hultgren 
N U E V A Y O R K , 11 .—En el combate 
E l p n m e r ü e m p o t r a n s c u r r i ó en me- ce lébr&do en t re H u l t g r e n 
dio de u n a g r a n desgana ent re ambas y este m t i m o ^ d.eclarado 
partes , siendo los a r a g o n é s ^ los p n m e - vencedor ^ ba jo de su cen t r a -
ros en reaccionar, cuyos delanteros, co- ^ ^ ^ ^ w Preiss, 
locados s iempre ent re las defensas, ha - . i . . _* «. »,„ , 
c í a n m u y peligrosas todas sus i n t e r v e n - D i c k s o n o r g a n i z a r á Importantes comba-, u n a . ponancog, de 5 a 7 u n o ; pollos, de 
NOTAS AGRICOLAS Y MERCADOS 
Mercado de los Mostenses 
M A D R I D . — L a m a r c h a del mercado 
duran te estos siete ú l t i m o s d í a s , en po-
co se ha diferanciado de los preceden-
tes. E n el mercado de aves se sigue no-
tando la afluencia de vendedores, por l o 
que las gal l inas y los pollancos se c o t i -
zan en baja, pero los pollos, y dado 
el m a y o r t a m a ñ o que t ienen a estas a l -
turas , se pagan con seis reales m á s . E l 
de caza se encuentra con pocas existen-
cias, y los conejos se e s t á n cotizando 
con u n par de reales m á s en pareja, y 
en cuanto a l a m a r c h a del de huevos, 
diremos que h a y regulares existencias 
y que siguen los mismos precios. 
N o creemos que en l a semana que 
va en curso h a y a n i n g u n a v a r i a c i ó n , y , 
por tanto, r e g i r á n los precios que ano-
tamos a c o n t i n u a c i ó n : 
Aves.—Gallinas, de 5 a 7.25 pesetas 
cienes. 
A I c u a r t o de h o r a u n g r a n t i r o del 
tes en Barce lona 
B A R C E L O N A , 1 1 . — M r . J e f f D i c k s o n , 
4,50 a 6 uno. 
Caza.—Conejos de p r i m e r a , de 6,75 a 
de lan tero centro h é t i c o H e r r e r a r e b o t ó i empresar io de grandes combates de bo- * - 5 0 6 2 p 5 ^ a ^ ^ 
en el palo y lo r e m a t ó E n r i q u e a l a red. j x e o en E u r o p a se propone extender su; ^ ^ 5 pare ja de t e r cem, ^ 4 , 5 0 a ¿ a 
pero el á r b í t r o lo a n u l ó por haber sido1 o r g a n i z a c i ó n a Barce lona . Tiene e n car-; £ a J4 'parei&i 
CINEMATOGRAFOS Y TEATROS 
PEUCULAS NUEVAS 
precedido de mano. ' e ra tres combates. U n o , F l i x c o n t r a A l 
A I poco rato, h a y una escapada d e ' B r o w n , G i r o n é s - V e r b i s t y G i r o n é s - B a t -
Mano l in , que pasa a A l t u n a . el cual , s in ta l ino . Es te ú l t i m o y e l p r i m e r o s e r á 
parar , r ema ta , consiguiendo el ú n i c o p a r a d i s p u t a r los campeonatos de l m u n -
" g o a l " h é t i c o . do de los pesos p l u m a y e x t r a l i g e r o . 
Unos minu tos de empuje h é t i c o y Epe l - j respect ivamente . Dice que h a y buenos 
de aprovechando b ien u n pase, r e m a t a boxeadores e s p a ñ o l e s , pero q u e ' n o se 
desde m u y cerca y consigue el " g o a l " ¡ encuen t ran en su p a í s , y a n u n c i a que 
del empate. cuando se celebren grandes combates 
Se r e t i r a A r a n d a lesionado y a l reapa- l v e n d r á a Barce lona Gregor io V i d a l , R a -
recer ocupa el pues to de e x t r e m o i z - ; y o , F e r r á n , Oroz, A l i x y U z c u d u n . E s -
quierda, j u g a n d o M a n o l í n en el a l a d e - ¡ t e cuando defina su s i t u a c i ó n en A m é -
recha y A l t u n a en e l i n t e r i o r . L a s e g ú n - " c a -
da pa r t e f u é de absoluto d o m i n i o local , ] A u t o m O v i l i s i t l O 
real izando l a defensa aragonesa y Jaai-1 u n _ 
mandreu u n a m a g n í f i c a labor , que i m p i - •Ki ae r a u 
(lió, sobre todo el ú l t i m o , que su equipo! P A R I S , 1 1 . — M a ñ a n a c o m e n z a r á el i n -
fuera derrotado. T a m b i é n estuvo l a suer- teresante concurso a u t o m o v i l i s t a o r g a -
te de p a r t e del I be r i a , pues dos t i ro s ;nizado por el A u t o m ó v i l C lub Basco-
imparab les r ebo ta ron en el l a r g u e r o y .Bearnais . L o s d i s t in tos p a r t i c i p a n t e s h a n 
u n " p e n a l t y " con que fué cas t igado el ¡ a n u n c i a d o s u sal ida de estas poblac io-
Ibe r i a , t i r a d o por En r ique , l o p a r ó m a - í n e s : P a r í s , D i j o n , S a n S e b a s t i á n , N i z a , 
g i s t r a l m e n t e Jaumandreu . P rueba de l ¡ M i l á n , Bruselas , Marse l l a , L isboa , L i e -
domin io loca l es que el defensa J e s u s í n j j a , Londres y A m i e n s . 
j u g ó m u c h o t i e m p o de delantero, dispa-; E l m a y o r con t ingen te p a r t i r á d© l a 
raudo dos t i r o s a l tos . Con el empate a . cap i t a l f rancesa. 
uno t e r m i n ó el encuentro . De los pa r t i c ipan te s e s p a ñ o l e s , e l se-
B l I b e r i a h izo u n p a r t i d o m u y soso, 
pero supo defenderse m u y bien, o c u p á n -
dose, d e s p u é s de conseguido e l empate, 
en sostenerlo a t o d a costa. D e s t a c ó Jau-
mandreu , l a defensa y Epelde. E l Be t i s 
h izo u n p r i m e r t i e m p o ma lo , reaccionan-
do en l a segunda pa r t e , aunque sus de-
lan teros no supieron r e m a t a r las j u g a -
das. 
E l á r b i t r o , s e ñ o r Espinosa, r egu la r . 
Betis .—Pedresa, T o n d o — J e s u s í n , Pe-
r a l — A n g e l i l l o — A d o l f o , A l t u n a — E n r i q u e 
- — H e r r e r a — A r a n d a - ^ - M a n o l í n . 
Ibe r i a .—Jaumandreu , Sauca—Sorribas 
Sa la—Estanis—Cavia , Epelde I — T o m á s 
— Z o r r o z ú a I — Z o r r o z ú a I I — R u i z . 
Clas i f icac ión de l a Segunda D i v i s i ó n 
Con el p a r t i d o j u g a d o en S e v i l l a en-
t r e h é t i c o s e i b é r i c o s , l a p u n t u a c i ó n en 
l a Segunda D i v i s i ó n se establece como 
s igue: 
9. G . E . P . F . O. P n 
1, I b e r i a 1 1 3 7 1 17 15 13 
2, R . S. G i jón . . 1 1 6 1 4 2 1 20 13 
3, C . D . A l a v é s 1 1 5 2 4 24 16 12 
4, C o r u ñ a 1 1 5 2 4 22 19 12 
5, V a l e n c i a 1 1 5 2 4 29 2S 12 
6, Sevi l la 1 1 5 1 5 24 16 11 
7, D . Leonesa... 1 1 4 2 5 22 26 10 
8, R . Oviedo ... 11 4 2 5 21 28 10 
9, Rea l M u r c i a , 1 1 3 3 5 25 32 9 
10, Rea l Bet is . . . 1 1 3 2 6 20 26 8 
L o s campeones de la T e r c e r a D i v i s i ó n 
E n l a semana pasada y a se h a b í a n 
p roc l amado var ios campeones. Son los 
s iguientes : 
G u i p ú z c o a - N a v a r r a : C . D . A U R O R A . 
M a d r i d - A r a g ó n : C D . P A T R I A . 
C a t a l u f i a - C a s t e l l ó n : C. D . C A S T E -
L L O N . 
* tt » 
Con los pa r t i dos del d o m i n g o , aun-
que f a l t a n a lgunos pa r t idos p o r j uga r , 
po r su p u n t u a c i ó n y a quedan como 
campeones estos o t ros equipos: 
A s t u r i a s - G a l i c i a : C L U B G I J O N . 
V i z c a y a - C a t a l u ñ a - R i o j a - C a s t i l l a : B A -
R A C A L D O F . C. 
M u r c i a : C A R T A G E N A F . C . 
» * » 
F a l t a n po r dec id i r los vencedores de 
las secciones de Va lenc i a (sexta) y A n -
d a l u c í a ( o c t a v a ) . A h o r a bien, de V a l e n -
c ia es cas i seguro que sa lga el Spor-
t i n g ; en cambio, n a d a se puede a v e n t u -
r a r respecto a A n d a l u c í a ent re e l M a -
l a g u e ñ o y • ! Recrea t ivo , de H u e l v a . 
B é l g i c a vene© a Lnxemburgo 
E n D i f f e r d i n g e n , el equipo B de B é l -
g ica v e n c i ó al de L u x e m b u r g o p o r 1-0. 
lato 
Slat tery tr iunfa sobre Scozza 
B U F F A L O , 11 .—En u n combate cele-
brado anoche en esta c iudad a 15 asaltos 
p a r a el reconocimiento p o r l a C o m i s i ó n 
A t i é t i c a del Es tado de N u e v a Y o r k , del 
t i t u l o de c a m p e ó n m u n d i a l de l a catego-
r í a de pesos semimedios, J i m m y S la t t ey 
d e r r o t ó a L o u Scozza por puntos .—Asso-
c ia ted Press. 
U n a v i c t o r i a d© Tibaldo p o r des-
c a l i f i c a c i ó n 
N U E V A Y O R K , 11 .—Pr imo Uba ldo , 
c a m p e ó n i t a l i ano de l a c a t e g o r í a de se-
mipesados, f u é declarado vencedor po r 
golpe b a j o dado por su con t ra r io , Joe 
Banovic . de N u e v a Y o r k , en el combate 
celebrado anoche en esta ciudad.—Asso-
ciated Press. 
Púgil; 
ñ o r de C a r r i z ó n s a l d r á de San S e b a s t i á n , 
y el m a r q u é s de San M i g u e l , de L i sboa . 
Ciclismo 
L o s Seis D í a s de B e r l í n 
L a c a r r e r a de los Seis D í a s de B e r -
l ín se c e l e b r a r á del 28 de este mes a l 
6 de marzo . 
Billar 
L o s ú l t i m o s partidos del campeonato 
de E s p a ñ a 
V A L E N C I A , 11.—Campeonato de b i -
l l a r . Resultados de los ú l t i m o s p a r t i d o s : 
L E R E N A , 400 carambolas , 75 en t r a -
das, 55 l a serie m a y o r ; p romedio , 5,33. 
O r t i z , 226, 75, 20, 3,94. 
V E L E Z , 400, 40, 63, 10. Soler, 229, 40, 
20, 5,55. 
S E V I L L A , 400, 71, 41, 6,63. L e r e n a , 
329 61, 35, 4,63. 
Cross country 
E l campeonato castellano 
j ^ a r a el campeonato castel lano de c á -
r r e r a a c a m p o t rav iesa , que d e b i ó ce-
lebrarse ©1 domingo ú l t i m o y que se sus-
p e n d i ó p o r l a nevada, aparecen inscr i -
tos los s iguientes corredores: 
Del Bac ing Club 
N ú m e r o 10, Juan Ramos;. 11, F l o r i á n 
Redondo; 12, V í c t o r B lanco ; 15, Carlos 
B lanco ; 16, Manue l B lanco ; 17, L u i s Sel-
j a s ; 18, A n g e l L á z a r o ; 19, M a n u e l A l b a ; 
20, Rafael Cal le; 21 , Cipr iano P é r e z , y 22, 
Adol fo L ó p e z . 
De l a A g r u p a c i ó n Deportiva 
F e r r o v i a r i a 
N ú m e r o 23, E p i f a n i o F e r n á n d e z ; 24, 
Agne l io S á n c h e z ; 25, Carlos Cal le ja ; 26, 
J o a q u í n Delgado; 27, L u c i a n o P a r i e n t e ; 
28, A n t o n i o Cuesta; 29, A n t o n i o Castello-
te ; 30, Salvador M a r t í n ; 31, Ra fae l Sanz; 
32, J o a q u í n Yebes; 33, J o s é de A n d r é s ; 
34, A le j and ro Carrasco; 35, J o s é Cola ; 36, 
Conrado M o r e n o ; 37, Ale jandro M a r t í , y 
38, Gregor io M a r t í n . 
De l a A . D e p o r t i v a Libertad 
N ú m e r o 39, A n g e l G u z m á n ; 40, Fe l ipe 
Corpes; 41, A n g e l Corpas; 42, J u a n P r a n -
ce; 43, F ranc i sco de Pab lo ; 44, Fe l ipe 
J i m é n e z ; 45, J u a n J i m é n e z , y 46, Pedro 
Conesa. 
De la Sociedad At l é t l co 
N ú m e r o 47, Ado l fo K i t t e l ; 48, J o s é Sie-
r r a , y 49, Pab lo H e r m i d a . 
D e l Real M a d r i d 
N ú m e r o 50, Fernando Rellegos. 
Sociedades 
Club A l p i n o E s p a ñ o l 
L a J u n t a d i r e c t i v a del A l p i n o pone 
en conocimiento de sus socios que, a 
p a r t i r de l p r ó x i m o d í a 15 de febrero , 
s e r á indispensable p a r a hacer uso de 
cua lquiera de los servicios del C l u b l a 
p r e s e n t a c i ó n de l a t a r j e t a - rec ibo del co-
r r i e n t e a ñ o . " L a f a l t a de p r e s e n t a c i ó n 
de dicha t a r j e t a - r ec ibo d a r á lugar a con-
s iderar a l in teresado como ajeno a l a 
Sociedad y a ob l iga r le a sat isface^ l a 
cuota correspondiente a loa i nv i t ados . 
( A r t í c u l o segundo, p á r r a f o segundo del 
reg lamento . ) 
A l m i s m o t i empo comunica que, po r 
i n f r i n g i r e l a r t í c u l o q u i n t o del r e g l a m e n -
to , h a sido dado de ba ja d e f i n i t i v a en 
el Club e l asociado n ú m e r o 1.325; po r 
lo t an to , r ecuerda a sus socios el m e n -
cionado a r t í c u l o , que dice: " T r a t á n d o s e 
de u n derecho personal e i n t r ans fe r ib le , 
s e r á dado de ba ja todo socio que en t re -
gue su t a r j e ta - rec ibo a o t r a persona pa-
r a hacer uso de los chalets ." 
Huevos.—De Cast i l la de 20 a 23 pese-
tas el 100; de Galicia , de 20 a 23; de 
M u r c i a , de 23 a 24; de E g i p t o , de 13 a 
14; de Marruecos, de 16 a 19. 
Mercado de ganados 
E n nuestra pasada i m p r e s i ó n d i j i m o s 
que el precio de los corderos quedaba 
con mucha firmeza, a pesar de que el 
Consorcio no p a r e c í a dispuesto a pagar 
a m á s de 3,95 pesetas k i l o y hoy d i remos 
que l a ú l t i m a o p e r a c i ó n l levada a cabo 
fué a r a z ó n de cuat ro pesetas. 
A y e r viernes, y d e s p u é s de largas ges-
tiones, el Consorcio hizo nueva compra 
I de ganado de cerda, con t ra tando unas 
i 3.500 reses a i g u a l precio que el hecho 
en l a ú l t i m a o p e r a c i ó n l levada a cabo 
hace unas c inco semanas. Este ganado 
se s a c r i f i c a r á a p a r t i r de l d í a 19. 
A l da r esta i m p r e s i ó n d i remos que que-
da l a plaza con pocas existencias y los 
precios en general , quedan firmes p a r a 
toda clase de ganado. 
Damos a c o n t i n u a c i ó n los precios que 
r igen por pesetas y por k i l o canal : 
Ganado vacuno.—Bueyes gallegos, bue-
nos, de 2,83 a 2,87; regulares, de 2,70 a 
2,74; vacas gallegas, buenas, de 2,70 a 
2,74; regulares, de 2,40 a 2,61; bueyes 
asturianos, buenos, de 2,83 a 2,87; r egu-
lares, de 2,74 a 2,83; vacas astur ianas, 
buenas, de 2,74 a 2,78; regulares, de 2,65 
a 2,74; vacas leonesas, buenas, de 2,74 
a 2,85; bueyes leoneses, buenos, de 2,78 
a 2,87; regulares, de 2,70 a 2,74; vacas 
de l a t i e r ra , buenas, de 2,83 a 2,87; re-
gulares, de 2,70 a 2,83; vacas serranas, 
buenas, de 2,78 a 2,83; regulares, de 
2,70 a 2,78; bueyes buenos, de 2,74 a 
2,78; regulares, de 2,52 a 2,61; novi l los , 
buenos, de 2,87 a 3,04; regulares, de 
2,78 a 2,87; toros, de 2,87 á 3,04. . 
Terneras . — De Cast i l la , f ina , de p r i -
mera , de 4,35 a 4,78; de segunda, de 
4,00 a 4,22; de l a t i e r r a , grandes, de 
2,61 a 2,83; p e q u e ñ a s , de 3,26 a 3,48; 
m o n t a ñ e s a s , de p r i m e r a , de 3,91 a 4,13; 
de segunda, de 3,26 a 3,48; asturianas, 
de p r i m e r a , de 3,91 a 4,13; de segunda, 
de 3,26 a 3,48; gallegas, de p r i m e r a , de 
3,26 a 3,56; de segunda, de 3,04 a 3,14. 
Ganado lanar . — Corderos nuevos, a 
4,00; encabritados de p r i m e r a , de 2,80 a 
3,00; de segunda, de 2,20 a 2,40; de ter-
cera, de 2,00 a 2,20. 
Ganado de cerda.—Andaluces y ext re-
m e ñ o s , a 2,86; blancos, de 3,15 a 3,25. 
Mercado de cereales y pienso» 
M A D R I D . — E l mercado de t r i g o s h a 
estado duran te l a semana algo an imado, 
pero no como en l a a n t e r i o r ; se h i c i e ron 
bastantes compras y el precio de 50 pe-
setas para los 100 k i l o s podemos decir 
que ha estado y sigue estando m u y firme. 
N o hay n i n g ú n cambio en l a m a r c h a 
del mercado de piensos, po r l o que só lo 
nos resta decir que todos ellos man t i e -
nen l a m i s m a c o t i z a c i ó n que hace ocho 
d í a s , y que, po r él momento , no es de 
esperar v a r i a c i ó n a lguna. 
R i g e n los siguientes precios por pese-
tas y po r 100 ki los . 
E l t r i g o se paga a 50, l a cebada a 36, 
l a avena a 35, las habas de 48 a 50, las 
algarrobas a. 41, l a h a r i n a de tasa a 62,50, 
l a especial a 69, los salvados a 30, el 
m a í z de 44 a 45, l a a l f a l f a seca empacada 
de 20 a 22 y la pu lpa seca de remolacha 
a 30. 
Personal de Agricultura 
Ingenieros a g r ó n o m o s . — D o n Pascual 
C a r r i ó n y C a r r i ó n , en s i t u a c i ó n de dispo-
nible , ha sido nombrado ingeniero direc-
t o r de la E s t a c i ó n de Es tud ios de apl ica-
c i ó n del Riego en E lche . 
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« j u " o proxuuo, y eo l a que t o m a r á n parte varios aviadores e s p a ñ o l e s e s p a ñ o l e s 
P A L A C I O D E L A P R E N S A 
"Piruetas d© l a v ida" 
Sigue p redominando en este s a l ó n l a 
p e l í c u l a europea. L a B r i t i s h I . P . p r e -
senta "P i rue tas de l a v i d a " , p e l í c u l a de 
t e m a circense, m u y semejante a l a de 
L o n Chaney, " R í e , payaso, r í e " . 
E s e l " c l o w n " que se e n a m o r a de l a 
j o v e n a r t i s t a y que a l fin t i ene que ce-
der an te l a j u v e n t u d y el a m o r . E l d r a -
ma , a u n recargado con escenas t r á g i -
cas como el i n v o l u n t a r i o p a r r i c i d i o y 
sus consecuencias, es menos in tenso 
que en " R í e , payaso, r í e " . F a l t a , acaso, 
el a r t e de L o n Chaney, a u n reconocien-
do cuan to t iene de a r t i f i c ioso el cono-
cido ac to r . 
E n conjunto , es u n a m u e s t r a acepta-
ble de l a casa inglesa . A c c i ó n fiúida, 
a r t i s t a s discretos y buena f o t o g r a f í a . 
"Gar ras de lobos" es una p e l í c u l a de l 
Oeste, en l a que se anda a t i r o s , s e g ú n 
es l e y de estas obras, pe ro con los l o -
bos que acechan a los rebañefe . C a p i t á n 
de l a m a n a d a es u n p e r r o a r r o j a d o v i o -
l en t amen te po r e l h o m b r e . E l c a r i ñ o 
de l a p r o t a g o n i s t a l e hace e n t r a r en 
" r a z ó n " . 
E j e m p l a r e s m a g n í f i c o s de per ros son 
t a m b i é n m a g n í f i c o s a r t i s t a s , y , sobre 
todo, e l c é l e b r e " R i n t i n t í n " , que luce 
sus cual idades de "es t re l l a" . 
E l p r o g r a m a r e s u l t a agradab le y 
d igno. 
O. N . 
E l "eme" hablado en español 
L O S A N G E L E S , 1 1 . — L a A s o c i a c i ó n 
C u l t u r a l E s p a ñ o l a rec ien temente cons-
t i t u i d a con el fin de i m p u l s a r l a i m p r e -
s i ó n de u n t i p o m á s selecto de p e l í c u l a s 
sonoras en e s p a ñ o l , c e l e b r ó anoche u n a 
r e u n i ó n en l a que se d i s cu t i e ron todos 
los p rob lemas que ' a c tua lmen te se p r e -
senta a l "c ine" sonoro en e s p a ñ o l . 
Todos los presentes c o n v i n i e r o n en que 
las ú l t i m a s p e l í c u l a s sonoras enviadas a 
los p a í s e s de l a A m é r i c a L a t i n a eram 
poco apropiadas p a r a aquel p ú b l i c o . L a 
A s o c i a c i ó n C u l t u r a l E s p a ñ o l a se m o s t r ó 
p a r t i d a r i a de l a u n i f o r m i d a d de i d i o m a 
en las p e l í c u l a s sonoras en e s p a ñ o l , que 
debe exc lu i r t odo d ia lec to . 
L a A s o c i a c i ó n C u l t u r a l E s p a ñ o l a se 
c o n v e r t i r á p robab lemente e n u n Cuerpo 
consu l t ivo p a r a los p roduc to res de pe-
l í c u l a s habladas en e s p a ñ o l . — A s s o c i a t e d 
Press. 
Conderto de Romea en tyon 
L Y O N , 11 .—Ante u n selecto p ú b l i c o , 
en el que figuraban las p r i m e r a s a u t o -
ridades locales y numerosas pe r sona l i -
dades, h a dado u n concier to , exc lus iva-
men te de m ú s i c a e s p a ñ o l a , el g u i t a r r i s -
t a A l f o n s o Romea . 
P r e s e n t ó a l conce r t i s t a e l p l a n i s t a 
F e m a n d o V í a , qu ien , en u n a b r i l l a n t e 
i m p r o v i s a c i ó n , p r e p a r ó a l a u d i t o r i o so-
bre e l a r t e e s p a ñ o l y l a g u i t a r r a . 
E l conce r t i s t a f u é ca lu rosamente 
ap laud ido p o r e l a u d i t o r i o . 
"La Argentina", operada de 
apendicitís 
N U E V A Y O R K , 11 .—La b a i l a r i n a 
e s p a ñ o l a L a A r g e n t i n a se encuen t ra 
m u y me jo rada d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n 
que l e f u é p r a c t i c a d a el s á b a d o ú l t i m o . 
L a dolencia que o b l i g ó a l a f amosa 
a r t i s t a a suspender su ú l t i m a r ep re -
s e n t a c i ó n en N u e v a Y o r k y a r e t r a s a r 
s u regreso a E s p a ñ a se a g r a v ó t a n t o , 
que los m é d i c o s que l a a s i s t í a n conside-
r a r o n necesario p r a c t i c a r l e i n m e d i a t a -
m e n t e u n a o p e r a c i ó n p a r a c o r t a r l e el 
a p é n d i c e . 
L a o p e r a c i ó n s© e f e c t u ó fe l i zmente , 
y los m é d i c o s c o n f í a n en que L a A r -
g e n t i n a e s t a r á en breve t o t a l m e n t e res-
tablec ida .—Associa ted Press. 
GACETILLAS TEATRALES 
<<Tr^ángulo,, 
U l t i m o g r a n é x i t o de M a r t í n e z Sie-
r ra , estupenda c r e a c i ó n do Cata l ina 
Barcena, esta t a rde en el In fan ta Bea-
t r i z ; t e l é f o n o 53108. 
yiTiii'iü'i iin IJ IÍÍTÍIÍTI n 11 i.i m 11 rnmmiini. 
D o n F e m a n d o O r i a de Rueda, afecto ^ T a r d e y noche, l a grandiosa pe- n 
a l Catastro, dependiente del m in i s t e r i o de p 
Hacienda, h a sido t ras ladado a l a Sec- p 
c ión A g r o n ó m i c a , de Valencia-
D o n E leu te r io S á n c h e z B u edo. Ingresa- n 
do en el Cuerpo, ha sido destinado a l = 
servicio del Catastro, dependiente del m i -
n is te r io de Hac ienda . 
D o n E l a d i o Morales F r a i l e . Ingresado 
en el Cuerpo, h a sido dest inado al servi-
cio del Catastro, dependiente del Min i s t e -
r i o de Hacienda . 
D o n Juan B e r n á l d e z y Romero de Te- _ 
j ada es nombrado jefe del Negociado de = 
E s t a d í s t i c a de l a P r o d u c c i ó n A g r í c o l a y -
l í en l a sonora P A R A M O U N T 
por R i c h a r d A r l e n y C l ive Broock 
E X I T O G R A N D I O S O 
Pecuar ia en l a D i r e c c i ó n General de 
A g r i c u l t u r a . 
D o n J o s é A n d r é s de Oteyza y de la 
L o m a , d i rec to r de l a E s t a c i ó n Ar roce ra 
de De l t a del E b r o (Tar ragona) , es des-
t i nado a l Negociado de G a n a d e r í a en la 
D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a . 
D o n A n t o n i o B e r t r á n Ol ivel la , afecto a 
l a D i v i s i ó n A g r o n ó m i c a de E x p e r i m e n -
t a c i ó n de Barcelona, es dest inado a la 
S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de l a m i s m a p r o v i n -
cia . 
D o n Inocente E r i ce A l d a , disponible, es 
destinado a la D i v i s i ó n A g r o n ó m i c a , de 
Exper imentac iones de Barcelona, d i rec to r 
de l a E s t a c i ó n Se r i c í co l a . 
D o n D e m e t r i o Delgado de Torrea, in-
gresado en servicio act ivo, es destinado al 
Catas t ro de Hacienda. 
D o n J o s é Orozco Esteban, d i rec to r de 
l a E s t a c i ó n de O l i v i c u l t u r a de Baeza, es 
encargado de l a Escuela de Capataces de 
R e g a d í o de Ubeda ( J a é n ) . 
D o n Francisco Ullastres Coste, d i r ec to r 
de l a E s t a c i ó n Agropecuar i a de V i c h , es 
nombrado jefe de l a s e c c i ó n A g r o n ó m i c a 
de Barcelona. 
Ayudantes del Servicio A g r o n ó m i c o . — 
D o n Fernando Alonso Pimente l , ingresa 
como ayudante segundo y es destinado al 
Catastro, dependiente del min i s t e r io de 
Hacienda. 
D o n A n d r é s F e r e á n L ó p e z , ayudante se-
g u n d o reingresado en servicio act ivo, es 
dest inado a l Catastro, dependiente del 
m i n i s t e r i o de Hac ienda . 
nmimmm.nmi 
MAÑANA ESTRENO EN CINE 
"TORRENTES HUMANOS", POR 
L L 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
P A R A H O Y 
E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 27).—6,15, S a n -
cho A v e n d a ñ o . — 1 0 3 0 . ( qu in to m i é r c o l e s 
de moda) . L a Dolores. 
F O N T A L B A ( P l y M a r g a l l , 6).—Cr 
m i l a Quiroga.—A las 6,30, L a conquista. 
A las 10,30, L a serpiente. 
C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—10,30 ( f u n 
c i ó n popular ) , ¿ Q u é da usted po r el 
conde? 
L A R A (Corredera B a j a 17).—A las 
6, E l negro que t e n í a el a lma blanca.— 
A las 10,30. P a r a t i es el mundo. 
R E I N A V I C T O R I A ( C a í r e r a de San 
J e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a s . 
A las 6.15 y 10.15, E l monje blanco. 
A l i K A Z A R . — C o m p a ñ í a B o n a f é . — A las 
6,30, E l verdugo de Sevi l la .—A las 10,30, 
L a e d u c a c i ó n de los padres. 
I N F A N T A I S A B E L (Ba rqu i l l o , 14).— 
mez).—6,15 y 10,80, é x i t o grandioso, ú l -
t imos d í a s E l " g o r d o " y ¡ Q u e se mue-
r a n las feas! Precios populares. V i e r -
nes, noche, estreno A l l - M e l a . 
F U E N C A B B A L . — C o m p a ñ í a A n i t a 
Adamuz.—6,30 y 10,30, E l a l m a de l a 
copla ( éx i t o inconcebible) . "Cantaores 
protagonistas , G u e r r i t a y Pena ( h i j o ) . 
C I R C O D E P B I C E (Plaza del Rey, 8 ) . 
A las 10,30, C o m p a ñ í a de c i rco y los 
f inal is tas del to rneo de luchas: P r i m e -
ro, el fo rmidab le M o t t e con t ra Balsa 
( e s p a ñ o l ) . Segundo, K l e y con t r a S i k i . 
Emoc ionan te encuentro en lucha greco-
r r o m a n a . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar -
gal l , 13. Empresa S. A. G. E . Telefono 
16209).—A las 6,15 y 10,15, N o t i c i a i j o 
F o x . Seis c i l indros (Cone:0 B l a s ) . L a 
lecc ión del domingo. V í r g e n e s modernas 
(Joan C r a w f o r d y cua t ro estrellas mas) . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—6,30 y 10,30, ¡ G u a r d i a , guard ia ! 
Rev i s t a sonora P a r a m o u n t Cocanots 
(cuat ro cocos). Rapsodia h ú n g a r a ( f i lm 
sonoro U . F . A., por D i t a Par lo , L i l D a 
gover y W i l l y F r i t s c h ) . 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel ü ) . 
A las 6,15 y 10,15, Bar to lo , electr icista 
( p e l í c u l a m u d a ) . Met ro tone (actual ida-
des sonoras). L a m u j e r disputada, mag-
n i f i c a p e l í c u l a sonora, por N o r m a Ta l -
madge (Ar t i s t a s Asociados) . 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaza 
del Callao, 4) y P R I N C I P E A L F O N S O 
( G é n o v a , 20).—A las 6,15 y 10,15, Ac-
tualidades Gaumont . Este es m i hom-
bre. Gar ras de lobo, por Charles Mor-
ton . P i rue tas de l a v i d a ( g r a n é x i t o ) . 
C I N E A V E N I D A ( P i y M a r g a l l , 15. 
Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 17571).— 
A las 6,15 y 10.15, K o k ó en l a pista . N o -
t i c i a r i o Fox. Por l a v í a l á c t e a (Reg ina ld 
D e n n y ) . Caras olvidadas (Cl ive Broock , 
M a r y B r i a n , W i l l i a n Powel ' y Olga B a -
olanova) . 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
S. A . G. E . ) . — A las 6,1o y 10,15, K o k ó 
en l a p is ta . Rev i s t a Pa ramoun t . Toma-
duras de pelo. Su majestad l a coqueta 
(Sue Caro l e I r e n e R i c h ) . Cara? o lv i -
dadas (Cl ive Broock , M a r y B r i a n , W i l 
l i a n P o w e l l y Olga Bac lanova) . 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha , 
87).—A las 6 y o las 10.15, Met ro tone 
(actualidades sonoras) . Blas, el conejo 
de l a suerte, en el r epa r t i do r de hielo 
(a t racciones) . B lanco y negro (cancio-
nes). E l tea t ro f lo tan te (Show B o a t ) , 
po r L a u r a L a Plante . (Grandioso éx i to ) 
C I N E I D E A L (Doc tor Cortezo, 2),— 
5,30 y . 10, Revis ta Pa ramoun t . Occiden-
te (Claudia V i c t r i x y Jaque Cate la in) . 
Es t r eno : E l pie l ro ja , por R i c h a r d D i x . 
C I N E M A B I L B A O (Fuei; ca r ra l , 124. 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a ) . — A las 6 y 
10,15 noche. M i P a r í s . Occidente (Clau-
d ia V i c t r i x ) . 
C I N E M A . A R G U E L L E S ( M a r q u é s de 
Urqu i j o , 11. Empresa S. A. Q. E . T e l é 
fono 33579).—A las 6 y 1015, No t i c i a -
r i o Fox . Concurso de belleza "Miss Es-
p a ñ a " 1930. Ba jo el á g u i l a imper i a l 
(Marce l ino D a y ) . P a r a í s o Imag ina r io 
(Es ther Rals ton) . 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha , 157).— 
6,15 y_ 10,15, Homenaje a l a r t i s t a m á s 
p e q u e ñ o de l a c i n e m a t o g r a f í a nacional 
Paqu i to Casares. P r o g r a m a : Concurso 
belleza "Miss E s p a ñ a 1930". Mien t r a s 
l a c iudad duerme ( L o n Chaney) . Fa-
t a l d o m i n i o ( p r o d u c c i ó n nac iona l ) . M a -
ñ a n a : O r q u í d e a s salvajes (Gre ta Ga rbo ) . 
C I N E M A D R I D ( T e t u á m 29)—6,15 y 
10,15, P a r t i d o de " f o o t b a l l " del equipo 
t a u r i n o (actual idades) . E x p a t r i a d a ( M a g -
ge B e l l a m y ) . M i e n t r a s l a c iudad duer-
me ( L o n Chaney) . M a ñ a n a : Torrentes 
humanas (Charles F a r r e l l ) . 
C I N E M A C H U E C A (Plaza del Cisne, 
4. E m p . e s a S. A. G. E . T e l é f o n o 33277). 
A las 6 y 10.15. D i a r i o Met ro . J i m el 
conquis tador ( W i l l i a n Boyd) . E l rey que 
r a b i ó ( s u p e r p r o d u c c i ó n nac iona l ) . Bu t a -
ca, 0,75; anfi teatro, 0,50. 
C I N E M A E U R O P A ( B r a v o M u r i l l o . 
126. " M e t r o " A lva rado ) .—A las 6 ta rde 
y 10 noche, Cuando l a c iudad duerme, 
por L o n Chaney. B u t a c § s , las mejo-
res, 0,75. 
C I N E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San-
to, 34. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
17452).—A las 6 y 10,15, N o t i c i a r i o Fox 
Romeos de rancho. E l paso del ocaso 
( Jack H e l t ) . Jugando y amando (Nan-
cy D r e x e l l ) . Butaca , 0,60; anfiteatro, 0,40. 
F R O N T O N J A T - A L A I (Alfonso X I , 5,. 
A las 4 tarde. P r i m e r o (a pa la ) , Ga-
Uar ta LEI y B e g o ñ é s I I I c o n t r a Azur-
mendi I y A b á s e l o . Segundo (a pa la) . 
Bad io l a y A m o r e b i e t a I c o n t r a Fer -
n á n d e z y Ochoa. 
i» » » 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . ) 
IOS MES i l M 
ENJJIO 
Una pista que no da resultado 
Cuando el Inspector de P o l i c í a , s e ñ o r 
M a r u g á n , s e ñ a l ó desde Toledo l a posi-
ble p is ta del s ú b d i t o p o r t u g u é s l lamado 
A l b e r t o da Si lva, fue ron pract icadas en 
M a d r i d determinadas di l igencias . Estas 
d ie ron por resultado aver iguar que en 
u n hote l de la calle de l a M o n t e r a se 
h o s p e d ó el mes de enero pasado u n por-
t u g u é s . E n los regis t ros de viajeros apa-
rece el s iguiente b o l e t í n : " A l v a r o da S i l -
v a Simoes, de setenta y dos a ñ o s , inge-
niero, residente en Lisboa, con c a r t i l l a 
de iden t idad debidamente legalizada; 
procede de Zaragoza y m a r c h ó , s e g ú n d i -
j o , a Toledo el d í a 17 de enero. 
E l d u e ñ o del hote l m a n i f e s t ó que se 
t r a t a de u n cliente asiduo, amigo suyo. 
E l s e ñ o r D a Si lva v i s i t ó u n d í a a l cón-
sul de su p a í s , y é s t e le d e v o l v i ó l a 
v i s i t a en el hotel . 
U n a f o t o g r a f í a del c a d á v e r apareci-
do en el T a j o f u é mos t rada a l pro-
p ie ta r io del hote l a ludido, y a f i r m ó no 
reconocer en ella al Ingeniero po r tu -
g u é s . Es te era delgado y bajo, u n poco 
cargado de espaldas, de nar iz a g u i l e ñ a ; 
datos que no coinciden con los del ca-
d á v e r . P o r o t r a par te , el d ic tamen de 
autopsia s e ñ a l a b a l a edad de cuarenta 
a c incuenta a ñ o s , y el s e ñ o r S i lva cuen-
t a m á s de setenta. 
L a s anter iores di l igencias e s t á n en 
c o n t r a p o s i c i ó n con las pract icadas en To-
ledo, s e g ú n las cuales ha sido reconocido 
por u n mozo de l a fonda el c a d á v e r , y 
se a t r ibuye a l p o r t u g u é s . 
E s t a m a ñ a n a el inspector s e ñ o r Ma-
r u g á n t e l e g r a f i ó a l s e ñ o r Maqueda d i -
ciendo que el A l b e r t o da S i lva resul ta 
ser A l v a r o da S i lva ; que l l e g ó a Toledo 
el 16 de enero, procedente de Aranjuez, 
y que s a l i ó de Toledo el d í a 20, con d i -
r e c c i ó n a Oropesa. Es te te legrama des-
or ien ta po r las fechas, pues si el due-
ñ o del H o t e l de M a d r i d manifiesta que 
el ingeniero sa l ió el d í a 17, m a l pudo lle-
ga r a Toledo el d í a 16. 
Como consecuencia del te legrama y 
de una c o n v e r s a c i ó n t e l e f ó n i c a mante-
n i d a entre el juez, s e ñ o r Ubeda, y el se-
ñ o r Maqueda, a l a u n a de la t a rde de 
ayer, diversos agentes p rac t i can gestio-
nes en el despacho Cen t ra l de los Fe-
r rocar r i l es del Oeste, en el H o t e l de l a 
calle de l a Mon te ra y cerca del c ó n s u l 
de P o r t u g a l . 
Pos ter iormente se encont ra ron otros 
datos que echan por t i e r r a l a suposi-
c i ó n de que el mue r to sea el ingeniero 
p o r t u g u é s , entre ellos el de que este 
s e ñ o r , cuando estuvo en M a d r i d , e n v i ó 
a a r reg la r unas botas a una z a p a t e r í a 
de l a cal le de l a Monte ra . Tales botas 
eran del n ú m e r o 39, y las halladas a l ca-
d á v e r t i enen el n ú m e r o 42. 
strucción 
del filtro renal 
por la formación de arenillas. 
Sus consecuencias 
Las areni l las se dis t inguen de los cá l cu -
los por su menor vo lumen, pero unos 
y otros t ienen el m i s m o origen, " e l á c i -
do ú r i c o " a causa de l a herencia pro-
g é n i t a unas veces, y otras por el deplo-
rable s is tema de a l i m e n t a c i ó n despro-
porcionado a las cnecesidades del orga-
nismo. 
Las areni l las o c á l c u l o s exponen a 
graves peligros, pues a l desprenderse de 
donde se f o r m a n caen sobre el filtro re-
nal y puedan obs t ru i r lo ; de a h í los tras-
tornos en las v í a s u r ina r i a s , los ataques 
de có l icos ne f r í t i co s , los desgarros que 
se producen a sangre v iva . ¡ C u á n t a s i n -
tervenciones q u i r ú r g i c a s con c a r á c t e r 
urgente deben pract icarse d i a r i amen te l 
L a farmacopea moderna, de acuerdo con | avenida, de P i y M a r g a l l , f rente al 9, 
la c l ín ica , ofrece u n g r a n e l iminador de | V a l o r a la m á q u i n a en 250 pesetas, 
areni l las y cá lcu los , capaz de ev i t a r es-I At rope l los .—Antonio B u i z Ramondo, 
tos t rastornos, y cuyos éx i tos son sor-! de doce a ñ o s , domic i l iado en la calle 
de Ben i to G u t i é r r e z , 13, s u f r i ó lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado a l ser alcanza" 
Herido en el techo de 
un vagón 
El brasero, enemigo dé los niños, 
"Caco" no da paz a la mano. 
A l l l ega r a l a e s t a c i ó n de Villalba 
correo de I r ú n , f u é ha l l ado tendido ^ 
el t echo de u n v a g ó n , Fe l i c i ano Ron^ 
P é r e z , de ve in t iocho a ñ o s , con domicilio 
en M a d r i d , Segovla, 11 , a l que se le apre, 
c ió l a p r o b a í b l e f r a c t u r a de l a base de! 
c r á n e o , de p r o i í ó s t i c o g r a v e . E l herido 
v ia j aba s i n b i l l e t e y se cree efu© sufrid 
el accidente a l chocar c o n t r a a l g ü n puen, 
te . F u é t ras ladado a M a d r i d . 
Podador, herido 
Podando unos á r b o l e s de u n paseo pfl,, 
b l ico el obrero A n t o n i o Mafias Gonzi, 
lez, de v e i n t i c i n c o a ñ o s , que v ive en Al-
calde S á i n z de Baranda , 5 (Puente 
Val lecas ) , se c a y ó de u n á r b o l y se pro, 
dujo lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 
— M a n u e l D í a z Ochoa, de cuarenta y-
dos a ñ o s , a l b a ñ i l , r e s u l t ó con lesionea 
de p r o n ó s t i c o reservado t rabajando ea. 
unas obras de l a p laza de C á n o v a s . 
Muerte repentina 
E n su domic i l io , t r a v e s í a del Con^. 
Duque, n ú m e r o 19, f a l l e c i ó repentina» 
mente, V i c t o r i n a G a r c í a Tamari t , dg 
v e i n t i c u a t r o a ñ o s . A l parecer, l a muerta 
fué n a t u r a l . 
Se cae de un andamio 
Cuando t r aba j aba en l a colocaclóit 
de l andamia je en las obras del teatro, 
de A p o l o se c a y ó desde l a a l tu ra ds 
u n t e r ce r piso e l obrero Eduardo Feiv 
n á n d e z , de t r e i n t a y nueve años , qua 
v i v e en Esperanza, 15, y r e s u l t ó cofli 
g raves lesiones. 
Supuesta estafa de 600 pesetas 
en mercancías 
A n t o n i o R u i z G o n z á l e z , de treinta f, 
cinco a ñ o s , con domic i l i o en l a calle deü. 
H u m i l l a d e r o , n ú m e r o 5, d e n u n c i ó a una¡, 
de te rminada persona, p o r supuesta esta.-
f a de m e r c a n c í a s po r v a l o r de 600 pe., 
setas. 
Evaporación de 1.500 pesetas 
D o n G a b r i e l M a y o r Nadales , de trtía* 
t a y c inco a ñ o s , puso en conodmlent* 
de las autor idades que de su dcanicíiio,, 
Plaza de N i c o l á s S a l m e r ó n , 7 y 9, le hajj. 
desaparecido 1.500 pesetas y algunas jo-
yas. Cree que e l ladronzuelo e n t r ó por 
u n b a l c ó n . 
OTROS SUCESOS 
N i ñ o s con quemaduras.—En su casa, 
plaza del A l a m i l l o , 1, se c a y ó a l brasero 
el n i ñ o de diez y nueve meses Francisco 
Castro, que r e s u l t ó con quemaduras 
p r o n ó s t i c o reservado. 
— T a m b i é n Luisa Cantero Pelllcer, da 
cua t ro a ñ o s , se c a y ó a l brasero en su 
domic i l io , . c a l l e jón de Tudescos, núme* 
ro 1, y r e s u l t ó con quemaduras de re-
l a t i v a impor tanc ia . 
L a a c t i v idad de los "cacos".—Míen, 
t ras compraba tabaco en u n estanco da 
l a calle de Preciados A r m a n d o L e Mi-
guel, de diez y siete a ñ o s , que vive en 
Trenza, 6 (Cuat ro Caminos) , le sustra-
j e r o n un bul to de ropa que había deja-
do en l a puer ta , valorado en 140 pesetas. 
—Pedro E m i l i o Segura, de treinta % 
seis a ñ o s , chofer, ha denunciado que 
del garage de M é n d e z Alvaro, . 2A du* 
pilcado, violentando las puertas, 8« 
v a r ó n los ladrones tres ruedas de re-
puesto. 
— J o s é A b r i l D e f o r t h a denunciado 
que f rente a l a calle de Carranza, 21, 
le sus t ra jeron el "auto" , que luego apa-
r e c i ó en la calle del Acuerdo. 
— M a r í a A r r o y o V á r e l a , de veintinue-
ve a ñ o s , que v ive en R e l o j , 20 y 22, ha 
denunciado l a s u s t r a c c i ó n d# ropas va-
loradas en 250 pesetas, una cartera con 
25 y un d é c i m o del sorteo de hoy. 
—Mient ras reparaba u n a a v e r í a en en 
a u t o m ó v i l le l l evaron u n g a b á n , que va-
l o r a en 86 pesetas, a Marcos Ru iz Mar-
t í n e z , de v e i n t i s é i s a ñ o s . ; a g i 
— A A n d r é s G o n z á l e z M a r t í n , de vein-
t i ú n a ñ o s , domici l iado en Lista , 87, le 
robaron una bic ic le ta que de jó en 
prendentes. Es te e l iminador es el Uro-
m i l , de cuyas v i r tudes t e r a p é u t i c a s se 
.íimniiiiiiüimiimimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiih. 
R O N D A D E A T O -
C H A , 23 D U P D O . 
Ventas a plazos 
Mll i l l l i l l l l l l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imins i ' 
hacen eco los principales m é d i c o s de E u - do en l a de Carretas por el automóvil 
33.168, guiado por Dan ie l Poveda Gar-
c ía , de t r e i n t a y uno, que vive en Ra-
fael Calvo, 10. . 
C a í d a . — R o m u a l d a Gamero Urive, de 
es un medicamento a l que hay que acu- setenta a ñ o s , con domic i l io en Andrea 
ropa y A m é r i c a . 
Como tes t imonio de los anteriores con-
ceptos, nos es g ra to t r a n s c i ' b i r l a s i -
guientes o p i n i ó n med ica l : " E l U r o m í l . 
d i r en los ca.sos de l i t iasis renal , antes 
de que los c á l c u l o s adquieran g ran ta-
m a ñ o y no puedan ser el iminados. Pa ra 
l a e x p u l s i ó n de arenil las , n i n g ú n o t ro 
preparado me h a dado mejores resulta-
dos". 
D R . M A N U E L S E B E S 
C a t e d r á t i c o de l a Facu l t ad de 
M e d i c i n a de Barce lona . 
urnas para 
ar 
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MADRID Fernando V I , 23 
H E B R A M T E N T A S P A B A M A Q U I N A S . 
A C C E S O B I O S 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 
ALMORRANAS-VARICES 
i M r a c i ó r clentfflca, S I N O P E R A R , por el doctor Moreno M a r t i . Honorar ios 
m ó d l c - s D E S P U E S del al ta . S A G A S T A , 4; de 5 a 7. T e l é f o n o 17900. 
Mellado, 11, se cayó en su casa y re-
s u l t ó con lesiones de re la t iva Impor-
tanc ia , 
Intoxicaciones.—Teresa A m a l i a Gutié-
rrez, de veint is iete a ñ o s , q u é habita en 
ronda de Segovla, 18, fué asistida en 
l a correspondiente Casa de Socorro 
i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o reservado por 
haber tomado u n poco de lej ía , 
— T a m b i é n su f r ió i n t o x i c a c i ó n del mis-
m o p r o n ó s t i c o Hor tens ia Or t iz Pareja, 
de t r e i n t a a ñ o s , que habi ta en Alca-
lá , 125. H a b í a tomado equivocadamente 
una sustancia tóx ica . 
Obrero lesionado.—Cuando trabajaba 
en el Parque de M a d r i d se produjo le-
siones de r e l a t i va impor t anc ia Ceferlno 
Cerqueira. de veint inueve años , vecino 
de V i l l a l b a . 
P e q u e ñ o fuego.—En l a t r a v e s í a del Al-
mendro , n ú m e r o 5, hubo u n pequsno 
fuego al , prenderse el ho l l ín de una cni-
menea. 
D E L " D I A R I O O F I C I A L " D E L D I A # 
S e c r e t a r í a . — Se n o m b r a ayudante ^ 
campo del general R u i z del Po r t a l al co-
mandante don Rafael D í a z de CeballfJ 
Guard ia civil .—Se dispone pase a la ^ 
serva el c a p i t á n don Ignac io Tejero. 
I n f a n t e r í a . — S e n o m b r a secretario de 
Comandanc ia general de Somatenes de 
sexta r e g i ó n al teniente coronel don 
6.30. ¡ P é g a m e , Luc iano! (enorme é x i t o ) . 
D o n M á x i m o G ó m e z Rico , de l a Esta-j10'30' ^ condesa e s t á t r is te. . . ( la me-
c i ó n Superior de O l i v i c u l t u r a de Baeza, Jor obra de A r n i c h e s ) . 
pasa a l a S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de Ciudad 
R e a l . 
D o n Manue l V i l á y de Salvador, afecto 
a l a E s t a c i ó n de V i t i c u l t u r a y Enolo-
g í a de Reus, es destinado a l a E s t a c i ó n 
A r r o c e r a de De l t a del E b r o (Ta r ragona ) . 
Los teléfonos de EL DEBATE 
son los números 
71500, 71501,71509 y 72805 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello. 
45).—Catalina B á r c e n a . — A ias 6.30, 
T r i á n g u l o (g ran éxi to) .—Noche, , no hay 
f u n c i ó n . 
E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
630, L a Gran V í a y E l monagui l lo , por 
la H a r i t o y Galleguito.—10.30, L a p i -
carona, por J u a n G a r c í a , S é l i c a P é r e z 
C a r p i ó y L lo re t . 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda. 10).—Lo 
reto-Chicote. — 6,30, E l c u a t r i g é m i n o . — 
10,30, De cua ren ta para arriba. . . ¡ G r a n -
des é x i t o s ! 
P A V O N (Embajadores, 11) .— Compa-
ñ í a de B l a n q u i t a S u á r e z - Eduardo Go-
¡ p a r Hesse. L icenc ia para contraer -
mon io a l c a p i t á n don Francisco M&r,,H' 
Se concede placa de San Hermenegno 
a l teniente coronel don J o s é I b á ñ e z . 
C a b a l l e r í a . — S e asciende a los sarSg£ 
tos don I s idoro Cívico y don A g u s t í n -i» 
r6no- -aarlo I n t e r v e n c i ó n . — S e au tor iza a l c o x c ^ Z ^ 
del E j é r c i t o don Lu i s A i z p u r u Par* ; L 
use la medal la de oro de la Cruz 
Se au tor iza al alcalde de F116"*-6.^ 
del J a r ama pa ra que presente recibos-
Caja grande .2- Ptas 
6 0 
sus ojitos 
cargados de sueño aguar* 
da la prometida golosina. Sa» 
tisfaga su deseo con dos o tres 
Tabletas G A B A 
y le evitará también muchos peli-
gros. Las Tabletas Gaba ejercen durante 
la noche una saludable influencia, 
desinfectan las mucosas de las 
vías respiratorias y presera 
van al niño de infinidad 
de contagios. 
En todas las farmacias 
y d roguer ías . 
cent irnos 
¿aja pequeña. 
Vilír. S. en C. ii i A%-. Alfonso XIII BARCELONA 
B U S S I N G 
O M N I B U S Y C A M I O N E S 
Entrega Inmediata ^ 
S. A . Z E N R E R Alcidá-J», 
Nuestros suscriptores de Madrid 
deben recibir E L D E B A T E en 
su domicilio antes de las nueve 
y cuarto de la mañana 
Cualquier deficiencia en el ser' 
vicio será corregida inmediata' 
mente avisando a nuestro de-
partamento de Circulación. i e ' 
léfonos 7I50O y 71509-
M A D K i D . — A ñ o XA.—INuin. 6.421 E L D E B A T E (5) Miérco l e s 12 de febrero de 19ÍWfV| 
LA V IDA EN MADRID 
Casa Real 
E l M o n a r c a r e c i b i ó en audiencia a 
<5ofia A n a M a r t í n e z , v iuda de C a r p l n -
t i e r ; don J o s é de Elo la , s e ñ o r e s Zuazo 
y Casanova, don J e s ú s Eug-enio y don 
Mar i ano Varona , don Juan M i g u e l y don 
A n t o n i o H e n n o s i l l a , don J o a q u í n A g u i -
lera, don J o s é M a r í a Goy y don E n -
rique M a r t í n e z . 
— E l padre M o n t a ñ a e n t r e g ó a su 
majestad unas bulas y el s e ñ o r G a r c í a 
K o h l y , a quien a c o m p a ñ a b a el p r i m e r 
i n t r o d u c t o r de embajadores, una c a r t a 
a u t ó g r a f a del presidente Machado . 
— E l conde de los Andes se d e s p i d i ó 
del Rey, quien f u é cumpl imen tado por 
el duque de A l m a z á n , el ex m i n i s t r o 
doctor Cortezo, el subsecretario de l a 
presidencia, s e ñ o r R u i z y B e n í t e z de 
Lugo, é s t e p a r a agradecerle su n o m -
bramien to p a r a dicho cargo. 
— E l m o n a r c a h a enviado el p é s a m e 
a l a f a m i l i a del ex m i n i s t r o de H a -
cienda s e ñ o r Ruano . 
— A n t e e l duque de M i r a n d a y con 
/ el ceremonia l de costumbre, h a n j u r a -
do eü cargo de g e n t i l h o m b r e de c á m a r a 
con ejercicio y se rv idumbre , el p r i m o -
g é n i t o del duque de Canil lejas , don R i -
cardo I>uque de Es t rada , y el duque 
de A l t a m i r a . 
— F u e r o n recibidos en audiencia po r el 
P r í n c i p e de A s t u r i a s el genera l don Gon-
zalo G o n z á l e z de L a r a , coronel de A r t i -
l l e r í a don C é s a r Serrano, comandante 
de C a b a l l e r í a m a r q u é s de Campo Fuer t e , 
c a p i t á n de corbeta don M a n u e l R o d r í -
guez Navas , c a p i t á n de C a b a l l e r í a don 
Manuel Penche M a r t í n e z e ingen ie ro na-
va l de p r i m e r a don R a m i r o Alonso Cas-
t r i l l o . 
— T a m b i é n r e c i b i ó a los gent i leshom-
bres coronel don J o s é V á r e l a , c a p i t á n de 
corbeta conde de San Lu i s , c a p i t á n a y u -
dante de l a p r i m e r a med ia b r i g a d a de 
Cazadores m a r q u é s de los L lanos y ca-
p i t á n de C a b a l l e r í a conde de l a T o r r e 
de Cela. 
En honor del señor 
Martín Artajo 
Organizado por l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i -
ca Nac iona l de Propagandis tas h a t en i -
do l u g a r ayer noche u n banquete en 
honor de don A l b e r t o M a r t í n A r t a j o 
por- el é x i t o b r i l l a n t í s i m o que h a a l -
canzado en recientes oposiciones a o f i -
ciales le trados del Consejo de E a ü a d o . 
Ü n o s sesenta amigos del s e ñ o r M a r -
t í n A r t a j o acudieron a hacerle presente 
su s a t i s f a c c i ó n p o r e l é x i t o logrado . 
Otros muchos env i a ron sus adhesiones, 
redactadas todas en tonos c a r i ñ o s í s i -
mos. Fueron l e í d a s a l a h o r a de los 
br indis por don J o s é R o d r í g u e z Soler. 
D e s p u é s h ic ieron uso de l a p a l a b r a el 
doctor Espinosa, p o r l a C o m i s i ó n orga-
nizadora del banquete; e l s e ñ o r M a r t í n 
Sánchez , por l a C o n f e d e r a c i ó n de E s t u -
diantes C a t ó l i c o s de E s p a ñ a ; don J o s é 
M a n t í n e z Agú l ló , que representaba a la 
Asoc iac ión de an t iguos a lumnos del Co-
legio de l a Inmaculada , y don Gon-
zalo C á r d e n a s , en nombre de l a Con-
g r e g a c i ó n de Los Luises . L a a d h e s i ó n 
de l a A . C. N . de P . l a e x p r e s ó su 
presidente, don A n g e l H e r r e r a . 
Saludado por u n a g r a n o v a c i ó n , se 
puso en pie don A l b e r t o M a r t í n A r t a j o . 
Recoge cuanto de ami s t ad y c a r i ñ o en-
cierra este acto, que no h a y nada que 
más es t ime el c o r a z ó n humano—dice— 
que verse asistido en momentos de ale-
g r í a o dolor pos los buenos amigos. 
E l t r i u n f o en l a v i d a e s t á en l a vo -
Juntad. P o r e l la logramos , como dice 
nuestro maes t ro Balmes, que e l h o m -
bre m a g n á n i m o subyugue a l hombre 
mezquino que exis ta e n nosotros. 
T e r m i n ó ofreciendo todo l o que hubie-
na _de bueno en é l a los Es tudiantes 
Cató l icos , que i n i c i a r o n su f o r m a c i ó n 
social; a l a A . C N . de P., donde la 
c o m p l e t ó ; a sus profesores de Colegio, 
y a l a C o n g r e g a c i ó n , que c o n s e r v ó su 
e sp í r i t u en l a piedad. 
Nuevos aplausos y u n s i n f í n de abra-
zos y felicitaciones r ec ib ió el s e ñ o r M a r -
t í n A r t a j o . 
Reunión de la Sociedad 
Sobre éL p rob lema g e o l ó g i c o del c í r c u -
lo que alrededor de Toledo describe el 
Tajo , hacen los s e ñ o r e s , H e r n á n d e z - P a -
checo y R o y o G ó m e z Interesantes i n -
dicaciones. 
E l s e ñ o r H e r n á n d e z - P a c h e c o (don 
(Franc i sco) hace a lgunas mani fes tac io-
nes acerca de las posibles causas de 
l a l o c a l i z a c i ó n de los g lac iares cua ter -
nar ios y de los neveros actuales en l a 
s i e r ra de Guadar rama . 
Boletín meteorológico 
Estado genera l .—La p e q u e ñ a zona de 
m a l t i e m p o a l Sur de E s p a ñ a se des-
vanece; pers is ten las a l tas presiones, 
f o r m a n d o u n extenso a n t i c i c l ó n sobre 
I n g l a t e r r a . P o r t oda E u r o p a c e n t r a l el 
f r í o es intenso. E n E s p a ñ a h a d i s m i -
nu ido algo l a nubosidad, y ú n i c a m e n t e 
se h a n r eg i s t r ado escasas p rec ip i t ac io -
nes en el N o r t e . 
A v i s o a los aviadores .—En las ru tas 
a B i á r r i t z y Barce lona , ambien te en-
ca lmado y a lgunas nieblas. 
A v i s o a los agricultores.—-Heladas en 
l a meseta cen t ra l . 
A v i s o a los navegantes .—En el Golfo 
de C á d i z el m a r e s t a r á ag i tado. 
L l u v i a s recogidas aye r en E s p a ñ a . — 
E n San ta C r u z de Tener i fe , 66 m m . ; 
Oviedo, 13; Gi jón , 8; Gerona y Tor tosa , 
7; H u e l v a , 5; M e l i l l a , 4 ; Santander y 
Barce lona , 3; V a l l a d o l i d , Guadala jara , 
C ó r d o b a , P a l m a y M a h ó n , 2; P a l enc í a , 
Cuenca, Huesca y J a é n , 1 ; B u r g o s y 
L o g r o ñ o , 0,6; A v i l a , 0,3; A lbace te y A l -
geciras, 0,2; L e ó n , M a d r i d , San F e r n a n -
do y A l m e r í a , inapreciable . 
Para hoy 
A s o c i a c i ó n de Es tud ios Peni tenciar ios 
y R e h a b i l i t a c i ó n del del incuente (Plaza 
de l a V i l l a , 2).—7 t . . S e ñ o r i t a M a r í a de 
l a C o n c e p c i ó n P e ñ a : "Del i tos de enve-
nenamiento" . 
Centro de A c c i ó n N o b i l i a r i a ( F e m a n -
do V I , 4 y 6).—7 t., S e ñ o r m a r q u é s de 
H e r m o s i l l a : " L a Corte e s p a ñ o l a a l adve-
n i m i e n t o de l a Casa de B o r b ó n " . 
F a c u l t a d de Derecho (Univers idad) .— 
5 t . . P r i m e r a conferencia del cu r s i l lo de 
Derecho c a n ó n i c o por el c a t e d r á t i c o don 
E l o y Monte ro . 
I n s t i t u t o F r a n c é s ( M a r q u é s de l a Ense-
nada, 10).—7 t., M . G u i n a r d : " E l a r te de 
l a con t ra - re fo rma c a t ó l i c a en F r a n c i a " 
(p r oy ecci onea). 
Otras notas 
Velada en e l Centro Segovlano. — E l 
jueves, a las diez y med ia de l a noche, 
se c e l e b r a r á en el Centro Segoviano (Ca-
r r e r a de San J e r ó n i m o , 15) una velada 
l i t e r a r io -mus ica l a cargo de don Juan 
Bstebaranz y del qu in te to mus ica l "Los 
Diavo l ines" . 
Se ha inaugurado en esta Corte, ca-
l l e de San Marcos, 3, bajo, derecha, la 
i n s t i t u c i ó n b e n é f i c a c a t ó l i c a de Servi-
d u m b r e In te rnada , que h a sido bende-
c ida por el reverendo padre Ponce. S. J. 
E s t a i n s t i t u c i ó n se dedica a amparar , 
e n s e ñ a r a leer, escribir , guisar , plan-
char , e t c é t e r a , y colocar el servicio do-
m é s t i c o femenino, todo g r a t u i t o T a m -
b i é n se las d a r á "ca rne t " de ident idad. 
Las s e ñ o r a s pueden elegir s u servi-
dumbre todos los d í a s . 
E s t a obra benéf ico c a t ó l i c a es d igna 
de apoyo por par te del Gobierno y par-
t iculares, pues só lo se sostiene de do-
nat ivos. 
de Historia Natural 
Esta ent idad h a celebrado su s e s i ó n 
mensual. E n e l la so d i ó cuen ta de que 
una C o m i s i ó n p r o c e d i ó a hacer entre-
ga a don Ignac io B o l í v a r de l a meda l la 
a c u ñ a d a en su honor y del t o m o que 
l a Sociedad le dedica. 
E l s e ñ o r H e r n á n d e z - P a c h e c o (don 
Eduardo) expone sus invest igaciones 
acerca de los fó s i l e s de grandes fieras 
encontrados en e l y a c i m i e n t o paleon-
tológico de Concud (Terue l ) y que ex-
pl ica que en este y a c i m i e n t o no se en-
cuentren huesos enteros y n i n g ú n c r á -
neo con d e n t i c i ó n completa, sino t a n 
sólo las diáf is is duras o los huesos m u y 
consistentes s i n sus tancia a l i m e n t i c i a 
Que l a ferocidad de esltos corpulentos 
c a r n í v o r o s respetaban. 
i Cercedilla (Madrici) | 
C L I M A D E A L T U R A 
C U R A C I O N L A M A S S E G U R A 
TOS, C A T A R R O S , B R O N Q U I T I S , 
A S M A , T U B E R C U L O S I S 
Pensión completa, incluida 
asistencia médica, de 
30 a 50 pesetas. 
l i i i i i i n 
La escasez de carne 
en 
HA AUMENTADO LA MATANZA 
A 285 VACAS 
Hoy se matarán más de 200; pero 
nada se sabe para lo sucesi-
vo, pues se vive al día 
S e g ú n nos pa r t i c ipa el gerente, del Con-
sorcio de Expendedores de Carnes, l a 
matanza a l c a n z ó el lunes l a c i f r a de 
251 vacas y ayer l l egó a 285; es decir, 
que h a sido n o r m a l en cuanto a vacas, 
que es precisamente en lo que se h a 
notado escasez, y a que terneras, corde-
ros, cerdos..., se han sacrificado estos 
d í a s m á s de lo normal . 
P a r a hoy h a b í a n l legado ayer por l a 
ta rde m á s de doscientas vacas y a ú n se 
esperaban algunas m á s . 
P a r a los d í a s p r ó x i m o s nada puede 
aventurarse. E l gerente, s e ñ o r Palome-
ro, supone que i r á l legando ganado en 
las mismas proporciones; pero nada 
puede afirmarse en concreto. Depende 
de l a c e l e b r a c i ó n de las ferias y de los 
mismos t ransportes . Espera que en bre-
ve se c o m e n z a r á a rec ib i r vagones pro-
cedentes de las ferias de la p rov inc ia 
de L a C o r u ñ a . 
Sobre este mismo punto hemos conver-
sado con los encargados de l a carnice-
r í a del s e ñ o r Riesgo. Nos ind ican que 
duran te estos d í a s queda incumpl ida , s in 
que en t ren a d i luc idar s i ha sido por 
impos ib i l idad de cumpl i r l a , l a o b l i g a c i ó n 
de tener en los corrales no sólo el ga-
nado necesario pa ra el servicio del d í a , 
sino repuesto pa ra m á s d í a s . 
E n cuanto a s i se h a llegado a l a 
no rma l idad , nos dicen que ellos suelen 
gastar a l d í a una vaca; d í a s a t r á s re-
c ib ie ron s ó l o u n cuarto. E l lunes con-
siguieron, tres cuartos, y esto mismo se 
les anunciaba ayer por l a tarde que se 
les e n v i a r í a por l a noche. El los h a b í a n 
sol ic i tado dos vacas, teniendo eu cuenta 
que no hay repuesto y l a inseguridad 
de d í a s sucesivos. Terneras sólo recibie-
r o n ayer una de tres que h a b í a n pe-
dido. 
En t i ende el encargado que si esto h u -
b ie ra ocur r ido en t iempos de l ib re co-
merc io se hub ie ran tomado medidas con-
t r a los carniceros. 
Su o p i n i ó n es que l a m a y o r í a de los 
carniceros no son pa r t ida r ios del Con-
sorcio, sino que abogan por el comercio 
l ibre . Antes , dice, a u n precio ó a otro, 
p o d í a contratarse con ganaderos o abas-
tecedores l a carne de l a cal idad que 
se deseaba. H o y pedimos carne de p r i -
me ra especificando l a procedencia re-
g iona l y se nos sirve m a l y al precio de 
p r imero . 
—Pero en loa precios, ¿ n o h a n sal i -
do mejorando? 
— H a y mucho que dec i r ; porque si 
existe a lguna diferencia debe tenerse en 
cuenta que antes p a g á b a m o s m á s l a 
carne buena, t a l como l a p e d í a m o s . 
Se h a renegado mucho de los abaste-
cedores. Pero es lo c ier to que antes te-
n í a m o s m á s seguridad en los pedidos. 
A h o r a a veces sufren retrasos, y no 
cabe quejarse. A d e m á s se da el caso de 
que u n muchachi to v a a pagar, la car-
ne que el d í a anter ior r ec ib ió^ u n co-
merciante y l l eva una moneda ma la y 
se niega l a cax-ne del d í a , a pesar de 
fianzas. 
E n fin, que a su entender es p re fe r i -
ble el sistema l ibre, y cree que a s í opi-
nan l a m a y o r í a de los expendedores. 
Dice el gobernador 
A N U N C I O O F I C I A L 
ConfeHeración Sindical 
Hidrográf ica del Ebro 
C O N C U R S O N.0 53 
Proyectos de sumin i s t ro y montaje de 
elementos m e t á l i c o s p a r a las tomas de 
agua pa ra riegos en e l pantano de San-
tolea. 
Acordado este concurso por l a Jun ta 
de gobierno, las condiciones y modelo 
de p r o p o s i c i ó n han sido publicadas en la 
"Gaceta" del d í a 8 de l ac tual . 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en EL DEBATE 
E l gobernador m a n i f e s t ó ayer a los 
periodistas que no es c ie r to que haya 
escasez de pan en M a d r i d . 
Respecto a l a escasez de carne, reco-
noce que l a matanza de ganado vacuno 
ha sido menor que la n o r m a l durante 
los cinco ú l t i m o s d í a s ; pero, en cambio, 
la de ternera , cordero, y , sobre todo l a 
de cerdo, ha sido m u y superior a l a 
o rd ina r i a . 
Las Causas de la escasez han sido el 
encarecimiento del ganado, l a d i f i cu l tad 
de los t ransportes por los temporales de 
nieve de estos d í a s y las rencilla,s entre 
el Consorcio y los ant iguos abastece-
dores. 
H o y ha quedado normal izada la ma-
tanza. 
E l gobernador ruega a l p ú b l i c o se re-
sista a pagar mayor precio que el anun-
ciado en los carteles que debe de haber 
en todos los despachos, y que le denun-
cien los abusos que en cuanto a pre-
cios cometan los tablajeros. 
F ina lmen te , m a n i f e s t ó que ayer f u é 
l l amado por el s e ñ o r m i n i s t r o de Econo-
m í a , con quien c e l e b r ó una detenida 
conferencia relacionada con un real de-
creto que se s o m e t e r á hoy a la aproba-
c ión del Consejo de min i s t ros . 
Manifestaciones del alcalde 
Entierro de don Juan 
A las c u a t r o se v e r i f i c ó ayer e l t r a s -
lado de los restos mor ta l e s de don J u a n 
J o s é Ruano, desde l a casa m o r t u o r i a . 
A l m a g r o , 3, a l a e s t a c i ó n del N o r t e , de 
donde s e r á conducido a Santander e i n -
humado en e l p a n t e ó n f a m i l i a r . 
C u b r í a n los restos, colocados en caja 
de caoba, l a bandera de l a Casa de l a 
M o n t a ñ a , y en l a ca r roza se colocaron 
var ias coronab de f ami l i a res , paisanos, 
por te ros de F o m e n t o y l a de sus í n t i m o s 
s e ñ o r e s Ma tos , P í n i é s y B u l l ó n . 
P r e s i d i ó e l duelo el h i j o del f inado, 
a c o m p a ñ a d o p o r los s e ñ o r e s S á n c h e z 
Guerra , B e r g a m í n , M a t o s ( m i n i s t r o de 
F o m e n t o ) , E s t r a d a ( m i n i s t r o de J u s t i -
c i a ) , Hoyos y Pico, y en l a concur ren-
cia, n u m e r o s í s i m a , v imos a l m i n i s t r o de 
E c o n o m í a , don J u l i o W a i s ; e x presiden-
te del Congreso, conde de B u g a l l a l ; ex 
min i s t ro s s e ñ o r e s marqueses de F i g u e -
roa y Lema , condes de A l b o x y l a M o r -
iera , vizconde de Eza, s e ñ o r e s G o n z á -
lez H o n t o r i a , O r d ó ñ e z , A l v a r a d o , Ca l -
d e r ó n , Mon te jo , R o d r í g u e z V i g u r i , C á r -
nica, P i n i é s , Pedregal , Goicoeohea y Es-
pada; duque de V i s t a A l e g r e , marque -
ses de Tor re s de Mendoza, San ta Cruz, 
V ive l , A r r i l u c e de I b a r r a , Pidail, V a l d i -
v i a y Hazas ; condes del V a l , San ta E n -
gracia, L i m p i a s , V a l l e de S ú c h i l y B á r -
cenas; s ieñores M a u r a , B u l l ó n , P ra t s , 
Bas, F e r n á n d e z B a r r ó n , M a d a r i a g a , B a -
rroso, Bal lesteros , M a r f i l , S á n c h e z Gue-
r r a , Arii t ió, G o n z á l e z Rothwos , R o y o V i -
l lanova, Cervantes, G a s c ó n y M a r í n , 
A i a r c ó n , Fuentes Pi la , Gu l lón , Alonso, 
A r i z m e n d i , R í o s , M e r i n o , G o n z á l e z R u a -
no, Morales , Redonet, D í a z O o r d o v é s , 
Casares .Her re ra , Bus taman te , Qui jano, 
De l M o r a l , A z n a r , Campuzano, R i c h i , 
F e r n á n d e z L a v i n , A n d ú j a r , G á l v e z Ca-
ñ e r o , F e r n á n d e z de l a Reguera , T o r r e á -
nez y o t ros muchos. 
E l duelo se d e s p i d i ó en l a g l o r i e t a de 
Bi lbao , mas casi t oda l a concurrencia 
s i g u i ó has ta l a e s t a c i ó n del N o r t e , de 
donde, a las siete, p a r t i ó el t r e n con los 
restos, y en el que v a n a l a cap i t a l de 
l a M o n t a ñ a el h i j o y o t ros deudos del 
f inado . 
Descanse en paz el i l u s t r e ex m i n i s -
t ro , y reciba l a f amü l i a nues t ro m á s sen-
t ido p é s a m e . 
« * » 
S A N T A N D E R , 11.—Con m o t i v o del fa-
l lec imiento del s e ñ o r Ruano h a n desfi-
lado por el despacho del i lus t re monta-
ñ é s numerosos corre l ig ionar ios y perso-
nalidades santanderinas pa ra tes t imoniar 
el p é s a m e a l a f ami l i a . 
E l Colegio de Abogados, del que f u é 
decano ^ el s e ñ o r Ruano, se r e u n i ó hoy 
en s e s i ó n ex t r ao rd ina r i a y se a c o r d ó en-
v i a r el présame a l a v iuda del ex m i n i s -
t r o y as is t i r a l a ceremonia rel igiosa 
y a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r . 
E l C í r c u l o M e r c a n t i l a c o r d ó i n v i t a r a l 
comercio a que c ierre sus puertas m a -
ñ a n a , a las doce, pa ra asociarse de esta 
f o r m a a la m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 
E l A y u n t a m i e n t o c e l e b r ó s e s i ó n extra-
o rd ina r i a pa ra adoptar los acuerdos re-
lacionados con el en t ie r ro del s e ñ o r 
Ruano. Por unan imidad se a c o r d ó que 
el c a d á v e r , que l l e g a r á en el correo, sea 
t rasladado a las ocho de l a m a ñ a n a des-
de la e s t a c i ó n del_ Nor t e a l a A lca ld í a , 
donde se i n s t a l a r á l a capi l la ardiente. 
E l A y u n t a m i e n t o a s i s t i r á en corpora-
ción al ent ierro y las oficinas se cerra-
r á n a las doce p a r a que los empleados 
t a m b i é n puedan asistir. 
Se a c o r d ó as imismo colocar el nombre 
del s e ñ o r Ruano en el s a l ó n de sesiones 
y que_ se dé sepultura' a l c a d á v e r en el 
p a n t e ó n de hombres i lustres del cemen-
ter io de Cirego. 
U n a Comis ión , compuesta po r el alcal-
de y var ios concejales, se t r a s l a d ó al do^ 
m i c i l i o del s e ñ o r Ruano para comunicar 
a la f a m i l i a del s e ñ o r Ruano los acuer-
dos adoptados. 
Y 
Catedrát ico» de Inst i tuto .—Matemát i -
cas.—Por con t inua r enfermo uno de los 
vocales, ee suspenden nuevamente los 
ejercicios p a r a el viernes 14, a las tres 
y media de l a tarde, en que d e b e r á n 
actuar los s e ñ o r e s P é r e z Cacho,_Sirvent, 
S a n t a l ó , s e ñ o r i t a Capderla y s e ñ o r Gar-
c ía . 
Registros de la Propiedad. — P r i m e r 
ejercicio.—Ha sido aprobado el n ú m e r o 
58, don Vicente Collado Zapata, con 31,43 
puntos. 
Auxiliares de Relaciones Exteriores.— 
P r i m e r ejercicio.—Ayer fueron aproba-
dos el n ú m e r o 132, don Juan Mayora l 
Her re ro , 86 puntos, y 137, don Angel 
Carbal le i ra Olmos, 77. 
N o obtuvo suficiente p u n t u a c i ó n el n ú -
mero 134. 
Pa ra hoy, a las cuatro de l a tarde, 
e s t á n citados del 138 al 150. 
Aduanas . — Se convoca a oposiciones 
para c u b r i r veinte plazas de alumnos 
del Cuerpo Per ic ia l , debiendo dar p r i n -
cipio los ejercicios el d í a 1 de a b r i l p r ó -
x imo , ante el T r i b u n a l que opor tunamen-
te se d e s i g n a r á . 
CRONICA DE SOCIEDAD 
S u s c r i p c i ó n para l a e r e c c i ó n del mo-
numento y ed ic ión de las obras del ge-
n i a l t r i b u n o . 
V i g é s i m o s e x t a l ista.—Suma anter ior , 
30.220,85 pesetas. (Sigue Burgos ) . Ru iz 
Monge, don Pedro, p r e s b í t e r o , 10 pese-
tas; Sáez , don Dionis io , 50; Sáez , don 
Juan, p r e s b í t e r o , 1; Sancho, don M a -
nuel, 5', Sarmiento, don J o s é , 5; Seis-
dedos, don S i m ó n , 5; Seminar io San Je-
r ó n i m o , 5; Seminario San J o s é , 10; Sin-
dicato Obreros Ca tó l i cos , 10; T o r r e V i -
l la r , don J o s é de la, 25; U n e s p a ñ o l , 1; 
V a d i l l o A r v i d e , don Isaac, 25; Va lcáx-
cel, don Emeter io , 25; V a r ó n , don. Ma-
nuel, »5; V á z q u e z , don Anton io , 5; Vedo-
11a, don Ange l , 25; v iuda de don Juan 
de la Fuente, 10; Z u m á r r a g a , don Ra-
fael, 25; A y u n t a m i e n t o de Cil laperlate , 
10; A y u n t a m i e n t o de C o r u ñ a del Conde, 
10; Colegio Sagrados Corazones de M i -
randa de Ebro , 25; A y u n t a m i e n t o Me-
r indad de Sotoscueva, 25; A y u n t a m i e n t o 
de Sotresgudo, 5; A y u n t a m i e n t o de V i -
l larcayo, 50. Suma y sigue, 30.592,85 pe-
setas. 
Se reciben donativos en el secretaria-
do general . Mayor , 37, y en l a cuenta 
corr iente del Banco de E s p a ñ a a nom-
bre de "Homenaje a Me l l a " . 
Se prepara una gran fiesta 
A y e r estuvo el c ron is ta en casa del 
conde de l a M o r t e r a . 
¿ F i e s t a y muchos nombres de mucha-
chas? N o ; ensayo, y de una " r e v i s t a " 
N o hay que asustarse. Vosotras, las 
muchachas j ó v e n e s , t e n é i s de u n a re-
v i s t a la ¡ d e a de algo que al represen-
tarse l l eva anejo en l a car telera o en 
los consejos de vuestras madres. " N o es 
propio p a r a s e ñ o r i t a s " , y é s t a no sólo 
l a p o d é i s ver, sino que el p ú b l i c o que 
l a ha de ver e s t a r á compuesto, dasde 
luego, en su m a y o r par te muchachas; las 
actr ices son muchachas conocidas y 
hasta la d i r e c c i ó n de escena e s t á a 
cargo de una muchacha. 
De que la revis ta es boni ta respondo 
yo. V i ayer el ensayo de algunos n ú -
meros y os digo con franqueza que sa l í 
encantado. 
F i g u r a uno de ellos, "Rosas", de la 
revis ta "Acuarelas" , una gigantesca rosa, 
y son sus p é t a l o s P i l a r y M a r í a Cruz 
Crespi, dos moreni tas encantadoras; Be-
l é n Vi l lac ie ros , m u y salada; Ca rmen 
Moreno Osorio, un p a r de ojos enormes 
en una m u j e r ; M a r í a J u r a Real, m u y 
boni ta ; Pepa C h á v a r r i , t raviesa m u ñ e c a ; 
T o t ó A m é z a g a , no p é t a l o , sino rosa her-
m o s í s i m a , y la encantadora M a r í a L u i -
sa Mendoza Cor t ina . 
De p r imeras bai lar inas . L i l i P é r e z F r e i -
ré , M a r i L o l a L in i e r s y B e l é n A m é z a g a , 
morena la una, c a s t a ñ a la otra , r ub i t a 
l a tercera y bonitas las tres, y de "ve-
dette", que t a m b i é n hay, y que por cier to 
canta magis t ra lmente , P i l a r Alvea r . 
Algunos de los n ú m e r o s son sólo de 
nombre, todo u n poema: " A y e r y h o y " 
o "1830 y 1930", " P i e r r o t ant iguo y Pie-
r r o t moderno", a cargo el p r i m e r plano 
de este ú l t i m o de Pepe Gros y Meche 
P é r e z F r e i r é , "Mar ine ros" . E n verdad 
que no h a b r í a oficial de M a r i n a des-
contento con P i t i M o r a , Meche P é r e z 
F r e i r é , M i m o Moreno Osorio, B e l é n Amé-
zaga y los d e m á s " p é t a l o s " que os dije 
de mar ineros . 
Todas estas muchachas, M a r í a V i c t o r i a 
Maura , L u l ú V a l d é s F a u l i y var ios mu-
chachos a r i s t ó c r a t a s p i s a r á n las tablas 
del teatro C a l d e r ó n un d í a de los ú l t i m o s 
del mes, y entonces t e n d r é i s o c a s i ó n de 
ver si M i m o Moreno Osorio s irve pa ra 
d i rec tora de c o m p a ñ í a . 
L a fecha exacta a ú n no e s t á fijada; 
P r u é b e l a ! 
O A C C E D E N T E S N E R V I O S O S 
Curación radical con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A S 
Pidan prospectos Corredera Baja , 
15, M A D R I D , 
I l V f l f l O Muebles. Todas clases, barati-
aA^A^JV-'s imos . Costanilla Angeles, 15. 
I n t e r r o g a d o el nuevo alcalde po r u n 
periodista, acerca de l a escasez de carne 
para el abastecimiento de l a p o b l a c i ó n , 
d i j o : 
—He preguntado acerca de ello, y me 
h a n asegurado que el confl ipto m a r c h a 
bien, y que e s t á en camino de ser re-
suelto. P o r o t r a parte, el secretario ge-
nera l me ha af i rmado as imismo que y a 
se m a t a l o suficiente p a r a el consumo. 
Gomo coincidiese • en el despacho el 
d i rec to r del Matadero m u n i c i p a l , s e ñ o r 
E g a ñ a , le i n t e r r o g ó , y é s t e a b u n d ó en 
las mismas razones que el m a r q u é s de 
Hoyos. 
— L a m a t a n z a — a s e v e r ó — , t an to de ga-
Obesos, A n é m i c o s , no compra r productos 
s in antes v i s i t a r l a C A S A S A N T I V E -
R I , S. A. , ú n i c a especializada pa ra r é -
gimen, os r e g a l a r á u n l i b r o de or ienta-
ciones . P L A Z A M A Y O R , 24 (esquina 
7 de j u l i o ) . 
nado vacuno como de lanar , e t c é t e r a , es 
y a n o r m a l , y esta ta rde p o d r á hacerse 
el repar to con todas las g a r a n t í a s , de 
irj.odo que m a ñ a n a pueda haber l a sufi-
ciente carne. A y e r sobraron y a terne-
ras sacrificadas^ que c o m p e n s a r á n con 
creces el p e q u e ñ o défici t que h a habido 
hoy en l a matanza de dichas reses. 
Qu ie re V . tener dientes m á s b l an -
cos? He a q u í un nuevo m é t o d o 
pa ra obtener los . D á a los dientes 
nueva y hermosa b lancura . 
Si V . busca nueva belleza pruebe 
este nuevo m é t o d o . 
SIN PELÍCULA L O S D I E N T E S 
S O N R E S P L A N D E C I E N T E S 
Pase su lengua sobre sus dientes 
y V . s e n t i r á una p e l í c u l a — u n a 
capa resbaladiza. Debajo de ella 
e s t á n los dientes blancos que V . 
e n v i d i a . 
Su sonrisa no tiene n i n g ú n atrac-
t i v o porque la p e l í c u l a absorbe 
los residuos. A t rae molest ias pa-
ra la dentadura . Los m é t o d o s or-
d ina r ios no pueden c o m b a t i r l a 
con é x i t o . 
P R U E B E E S T E N U E V O M É T O D O 
A h o r a Pepsodent—un nuevo t i p o 
de den t í f r i co — ha s ido creado. 
Comba te l a p e l í c u l a que se for -
m a sobre los dientes. L i m p i a la 
dentadura con gran " esplendor. 
L o s m á s eminentes dentistas 
a p r e m i a n e x t e n s i v a m e n t e su 
uso. 
Pruebe Pepsodent. N o t e como se 
siente l a den tadura l i m p i a des-
p u é s de usa r lo . Unos pocos d í a s 
de usarlo le m o s t r a r á su poder . 
A d q u i e r a u n tubo hoy , o escriba 
a B u s q u é i s Hermanos y C.a, Sec-
c i ó n 2009- 24 C o r i e s , 591 - A . 
B a r c e l o n a , pidiendo un iubo 
gratis p a r a diez d í a s . 
MARCA 
E l D e n t í f r i c o q u e e l i m i n a 
l a p e l í c u l a 
cuando e s t é m á s adelantada l a o r g a n t » -
z a c i ó n , os d i r é el d í a y d ó n d e h a b é i s d é 
a d q u i r i r las entradas. 
P o r hoy, sabed que se v a a representar 
en M a d r i d una rev is ta "honesta", que 
son las actrices muchachas por todoa * 
conocidas y que s e r á el p ú b l i c o " todo 
M a d r i d " . — F . D . P . 
E n t r e g a de ins ign ias a 
los In fan tes de B a v i e r a 
A y e r , a l a una, fué a l pa lac io de l a 
Cuesta de l a V e g a u n a C o m i s i ó n de ca-
balleros de l a orden de San J u a n de \ 
J e r u s a l é n o de M a l t a , f o r m a d a por el i 
m a r q u é s de R a f a l y el conde de V a l l e -
l lano, con obje to de hacer eu t rega a sus 
altezas, los in fan tes don L u i s ' A l f o n s o ' 
y don J o s é Eugenio , h i jos del i n f a n t e 
don Fernando, de las ins ignias de ca- • 1 
balleros, que les rega lan sus c o m p a ñ e -
ros de orden. 
Bodas 
f 
H o y en l a ig les ia del Salvador y San 
Lu i s Gonzaga (Luises) se c e l e b r a r á l a 
boda de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a del 
P i l a r G ó m e z - P a l l e t e y M e z q u i t a con el 
doc to r don A n t o n i o A l v a r e z F e r n á n d e z . 
S e r á n padr inos el padre de l a n o v i a , , ; 
teniente coronel de Ingenieros don F e -
lipe G ó m e z - P a l l e t e , y l a madre del no -
vio , d o ñ a Mercedes F e r n á n d e z de A l -
varez. 
Como tes t igos f i r m a r á n el acta, p o r 
l a desposada, el genera l de l a b r i g a d a 
de Fe r roca r r i l e s , don R ica rdo Salas; co-
rone l del segundo r eg imien to de F e r r o -
carr i les , s e ñ o r G a r c í a B e n í t e z ; t en iente 
coronel de Ingenieros don Rogel io S o l ; 
don Jav ie r de A-stiz, agente de B o l s a ; 
comisar io del E j é r c i t o , s e ñ o r Mezqu i t a , 
y el doctor G ó m e z - P a l l e t e , y p o r el no -
vio , los doctores don Franc i sco Hue r t a s , 
don Vicen te Cortezo, don Ju l io B l a n -
co y don Ra fae l D í a z Ca rmena y su 
hermano, don J o a q u í n A l v a r e z F e r n á n -
dez. 
B e n d e c i r á l a u n i ó n don Pablo Hi j e s , 
p á r r o c o de San Lorenzo, y en represen-
a c i ó n del juez a s i s t i r á dou Ju l io L a n -
í b a s , í n t i m o a m i g o de l a f a m i l i a G ó -
mez-Pallete. 
— E n el convento de l a Esperanza, da 
Bi lbao , ha c o n t r a í d o m a t r i m o n i o aye r 
l a be l la s e ñ o r i t a P i l a r L e z a m a L e g u i z a -
m ó n con el m a r q u é s de M u r ú a . 
F u e r o n padr inos don L u i s Lezama, 
padre de l a desposada, y l a marquesa 
v i u d a de M u r ú a , m a d r e del c o n t r a -
yente. F i r m a r o n el acta, como tes t igos , 
los condes de I s l a y de L á r i z , el m a r -
q u é s de T o l a de G a y t á n y el m a r q u é s 
d é Casajara, don L u i s Suasola y dou 
L u i s Lezama L e g u i z a m ó n . 
L o s desposados y sus inv i t ados a l -
m o r z a r o n en casa de don L u i s L e z a m a 
L e g u i z a m ó n , y d e s p u é s el nuevo m a -
t r i m o n i o e m p r e n d i ó el v i a j e de novios 
a I t a l i a . 
Fa l l ec imien tos 
E n Barce lona ha fa l lec ido l a s e ñ o r a 
doa M a r í a A n a de Despujols v i u d a ele 
A l b e r t . 
Su muer t e h a sido m u y sent ida en l a 
Ciudad Condal, donde contaba con g r a n -
des afectos y n u m e r o s í s i m a s amistades. 
A c o m p a ñ a m o s en su dolor a sus h i - \. 
jos : d o ñ a Dolores, duquesa de So l fe r ino ; , 
d o ñ a Teresa, esposa de don J o s é M a r í a , 
P é r e z y Olaguer-Felvu; don J o s é M a r í a , i 
b a r ó n de Terrades , casado con l a conde-
sa de Santa M a r í a de Sans; don M a n u e l , 
casado con d o ñ a G lo r i a de C r i ó l a , h e r m a - .:• 
na del conde de V a l l e de M a r l é s , y don 
Carlos, esposo de d o ñ a M a r í a V i c t o r i a 
G a r c í a Pr ie to , h i j a del m a r q u é s de A l h u -
cemas, y a su hermano, el m a r q u é s de 
Puer to Nuevo. 
— E l 8 del presente f a l l e c i ó en Baena 
( C ó r d o b a ) , a l a avanzada edad de ochen-
t a y u n a ñ o s , don Eduardo B e r m ú d e z Ca-
ñ e t e , padre d ^ nuestro c o m p a ñ e r o don 
A n t o n i o . 
E n su su f rag io se c e l e b r a r á un f u n e r a l A 
en Baena el d í a 17 del corr iente . 
A c o m p a ñ a m o s en su dolor a "la v iuda , ' 
hi jos y d e m á s f a m i l i a del f inado. 
F u n e r a l 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á "en el s an tua r i o 
de N u e s t r a S e ñ o r a de l a Car idad de 
Illescas, u n f u n e r a l en suf rag io de l a 
r e ina Cr i s t i na , organizado por l a her -
mandad de Infanzones de Illescas. 
A s i s t i r á el i n fan te don Fernando . 
A n i v e r s a r i o 
Con m o t i v o de cumpl i r se m a ñ a n a d í a 
13 el p r i m e r an iversar io del f a l l ec imien -
to del i lus t re pe r iod i s t a don Salvador 
Peris Mencheta , todas las misas que se 
celebren hoy m i é r c o l e s en l a ig les ia de 
las Cala t ravas , y las que se d igan los 
d í a s 13 de cada mes duran te el presen-
te a ñ o de 1930, a las once y cuar to , en 
l a c ap i l l a de N u e s t r a S e ñ o r a de l a M i -
sericordia, en l a iglesia p a r r o q u i a l de 
San S e b a s t i á n , s e r á n aplicadas po r el 
eterno descanso de su a lma . 
Renovamos l a s incera ' e x p r e s i ó n de 
nues t ro sent imiento a l a d i s t ingu ida f a -
m i l i a . 
Folletín de E L D E B A T E 50) 
J U L I A K A V A N A G H 
í Ñ O V E E A l 
( V e r s i ó n e s p a ñ o l a expresamente hecha p a r a E L 
D E B A T E por C a r m e n Ruiz de l A r b o L ) 
¿ E s en l a te tera , en una media , o en l a ch imenea? 
(-'reo—. creo que ha sido en una media—contes-
tó L a v i n i a , a t u r d i d a ante aquel la nueva fase de l a 
c u e s t i ó n . 
— E n "una" media—di jo l a pobre M a b , p ronunc ian -
do e l a r t í c u l o indef inido casi con d e s e s p e r a c i ó n — , E n -
tonces tendremos que deshacer el b a ú l — a ñ a d i ó r e -
signada. 
Se b a j ó po r lo t a n t o e l b a ú l de L a v i n i a , se a b r i ó 
y se deshizo en e l " h a l l " , y en u n a e n g a ñ o s a media , 
t an c u i d a d o s a m e n í t e doblada como si fuese inocente 
ae toda p i c a r d í a , se | n c o n t r ó e l por tamonedas . 
Y ahora y a p o d é i s i ros—di jo F o r d , entregando 
portamonedas a M a b , a ñ a d i e n d o e n f á t i c a m e n t e a l 
nacerlo—: no se lo des o t r a vez o h a r á o t r a t o n -
t e r í a . 
D e s p u é s v ino l a despedida, los abrazos, las ú l t i m a s 
ecomendacáones , y e l coche e m p r e n d i ó l a m a r c h a y 
se fueron. Los viajes ahora só lo t ienen u n encanto: el 
°e la velocidad. R á p i d o , c ó m o d o y s i n pe l ig ro fué 
1 ü e M a b . A t r a v e s a r o n I n g l a t e r r a ; las m o n t a ñ a s de 
^ e s quedaron a t r á s , l l ega ron a I r l a n d a , que reco-
c ieron, y una desapacible y nub lada tarde, M a b y 
^avuna, d e s p u é s de un breve descanso en una pe-
q u e ñ a c iudad que encon t r a ron a l paso, t o m a r o n u n 
coche que d e b í a conducir las a l a c iuda de O ' L a l l y , 
d i s t an te unas mi l l a s . L a i n q u i e t u d se a p o d e r ó de 
nuevo de L a v i n i a . P a r e c í a t a n asustada y m a l a gusto, 
como M a b , a legre y t r a n q u i l a . E l viaje, cansado, aun-
que r á p i d o , no l a h a b í a f a t i g a d o en lo m á s m í n i m o ; 
e l e s p í r i t u de l a j u v e n t u d l a h a b í a sostenido, f e l i z y 
esperanzada, l o m i s m o que cuando sa l ie ron de l a 
p laza de l a Reina . 
M p a í s que r eco r r i e ron p a r a i r a l a c iudad de 
O ' L a l l y , p o s e í a el encamto que c a u t i v a el c o r á z ó n de 
loa j ó v e n e s . A u n lado r u g í a n las inmensas y verdes 
olas del A t l á n t i c o ; p o r e l o t ro , m o n t a ñ a s , si lenciosa-
mente severas, se destacaban en u n c íe lo nuboso. De 
cuando en cuando, anchas brechas d e s c u b r í a n val les 
de l ve rde m á s hermoso. 
— ¡ C u á n t o d e s e a r í a que estuviese Rober to , c o n nos-
o t ros—di jo L a v i n i a . 
— T í a — d i j o M a b , t r a s u n a pausa—no te o l v i d a r á s 
de t u promesa. 
— ¿ Q u é promesa, h i j a m í a ? 
— N o decir nada de m i s relaciones con Rober to . 
L a v i n i a v a c i l ó . . 
— N o , t í a , no debes hab la r de e l l o — i n s i s t i ó ' con ca-
l o r M a b — . Hace t res a ñ o s que se ha ido y . p i í ede 
t a r d a r diez en volver . N o qu ie ro aparecer abandona-
da o olvidada por Rober to . 
— M u y bien, h i j a m í a . Verdaderamente t ienes ra -
zón . N o h a b l a r é de ello. ¡ P u e s s í y a debemos haber 
l legado! 
A n o c h e c í a . D e s p u é s de pasar unas cuantas casitas, 
l l ega ron a una g r a n casa cuadrada que h a b í a perd ido 
por completo s u aspecto de g rane ro , y que t e n í a de-
l an te dos grandes cuadros de c é s p e d y u n bosque-
c i l io de á r b o l e s d e t r á s . A l acercarse e l coche a la 
casa, se a b r i ó l a pue r t a y sa l ie ron dos s e ñ o r a s , de 
edad madura , rad iando hosp i t a l idad . Cord ia l y ca lu-
roso fué el rec ib imien to que h i c i e r o n a sus h u é s -
pedes. 
— N o os e s p e r á b a m o s h a s t a m a ñ a n a — d i j o E m i l i a , 
tomando, como de costumbre, l a i n i c i a t i v a — i ¿ E s i t á s 
cansada, L a v i n i a ? 
— N o , g r a c i a s — c o n t e s t ó vac i l an te é s t a , med i tando 
concienzudamente si estaba o no cansada. 
— Y usted estoy segura que no l o e s t á — d i j o ale-
gremente E lena a M a b — ; e s t á u s t ed demasiado r o -
zagante p a r a estar cansada. 
S u m i r a d a expresaba l a a d m i r a c i ó n que i n s p i r a 
s iempre l a j u v e n t u d , y M a b , sonriendo, c o n t e s t ó con 
d u l z u r a que no estaba nada cansada. E n t r a r o n en l a 
casa y f u e r o n in t roduc idas en l a sa la donde v imos a 
E m i l i a y E l e n a hace t r e s a ñ o s . E s t a b a m u y bien 
amueblada, p e r o a pesar de l a l u z de dos l á m p a r a s 
p a r e c í a casi t a n obscura como antes . Dos fr isas de 
las paredes, los s o f á s y las butacas, cubier tas de cue-
ro, a b s o r b í a n l a luz. D i g n i d a d , ser iedad y ausencia 
comple ta de grac ia , ca rac te r i zaban aque l la h a b i t a c i ó n . 
— Q u i z á p r e f i r á i s qu i t a ros a q u í los ab r igos—di jo 
E m i l i a c o n d u c i é n d o l a s a t r a v é s de l a sala a o t r a ha -
b i t a c i ó n m u c h o m á s p e q u e ñ a 
L a v i n i a se s e n t ó , q u i t ó una t o q u i l l a , d e s a b r o c h ó u n 
a b r i g o y a f lo jó o t r a t o q u i l l a . A n t e s que hub ie r a t e r -
minado , e l sombre ro y e l a b r i g o de M a b es taban c u i -
dadosamente colocados y e l l a se presentaba ante las 
gemelas e n s u t r a j e de seda negro , con del icado cue-
l lo blanco, s u cu t i s b l anco y sonrosado, t a n fresco 
como p o d í a n hacer lo l a sa lud y el a i r e l i b r e , y sus dulces 
ojos gr ises rad ian tes de e m o c i ó n y buen h u m o r . M a b 
era demasiado a t r a c t i v a y d i s t i n g u i d a pa ra no l l a m a r 
la a t e n c i ó n de las gemelas . L a sencil lez y p r e c i s i ó n 
de su a t a v í o , l a s o l t u r a de sus ademanes y l a g r a c i a 
j u v e n i l de s u persona las i m p r e s i o n a r o n favorab le -
men te ; s i n embargo, M a b p e n s ó , y n o se equivocaba, 
que con su man i f i e s t a s i m p a t í a y a d m i r a c i ó n se mez-
claba c ie r ta i n t r a n q u i l i d a d . C a m b i a r o n m i r a d a s que 
d e c í a n t a n c la ramente que l a sagaz M a b no pudo me-
nos que comprender las : " N u e s t r o h e r m a n o " . Pero 
"nues t ro h e r m a n o " n o estaba en p e l i g r o i n m e d i a t o ; es-
ba fuera, ocupado en negocios y no se 1c esperaba has-
t a e l d í a s iguiente . S i n embargo, M a b q u e d ó conf i r -
m a d a en l a sospecha que t e n í a : h a b í a sido F o r d el 
que p id i e r a l a i n v i t a c i ó n y no las F o r d las que l a ha -
b í a n hecho p o r su g u s t o . 
— Q u é l á s t i m a que no h a y a u n puente a t r a v é s de 
ese boni to r i achue lo—di jo L a v i n i a , d e t e r m i n á n d o s e en 
el p roced imien to de qu i ta r se abr igo t r a s a b r i g o — . Po-
d í a m o s haber l legado mucho antes si h u b i e r a hab ido 
uno. 
— ¡ U n puente a t r a v é s del r í o Shane!—exc lamaron 
las dos hermanas—no l o v e r á s nunca , L a v i n i a . E l se-
ñ o r B r i g g s quiso tender uno, pe ro nues t ro h e r m a n o 
no se l o p e r m i t i ó . 
—Supongo que los ingenieros n o p o d r í a n hacer lo 
— d i j o L a v i n i a . 
L a s gemelas no s a b í a n por q u é , pero su h e r m a n o no 
q u e r í a el puente, y . p o r lo t a n t o , no h a b í a m á s que 
j hab la r . L a s miradas de L a v i n i a expresaron g r a n asom-
bro y no p u d o p o r menos de p r e g u n t a r : 
— ¿ E n t o n c e s hace cuan to quiere? 
A su vez se a sombra ron las gemelas . 
— P o r s u p u e s t o — c o n t e s t ó E l e n a con é n f a s i s — . N a d a 
de c a r á c t e r p ú b l i c o se hace en m i l l a s a l a redonda s in 
su consent imiento . E s él el que c o n s i g u i ó el f e r roca -
r r i l , a pesar de l a o p o s i c i ó n de todos. Pe ro cuando e l 
s e ñ o r B r i g g s quiso hace r el puen te solapadamente, 
nues t ro quer ido hermano puso p r o n t o t é r m i n o a l asunto. 
—Es m u y bueno en moles tarse t a n t o p o r los asun-
tos p ú b l i c o s — d i j o g ravemen te M a b — , pero ¿ c ó m o t i e -
ne t i empo p a r a t odo? 
E m i l i a l e d i r i g i ó u n a pene t ran te m i r a d a , pero E l e -
na, sin darse cuenta de l a escondida i r o n í a , r e p l i c ó con 
s u seriedad acos tumbrada : 
— N u e s t r o querido h e r m a n o encuent ra s iempre t i e m -
po p a r a todo . H a s t a a nosotras mismas nos parece 
m a r a v i l l o s o . N o sabemos c ó m o se las a r r eg l a . E s l a 
fecha que no hemos podido a d i v i n a r c ó m o v e n c i ó a l 
s e ñ o r Br igss , pero lo c o n s i g u i ó en v e i n t i c u a t r o horas . 
M e figuro qtie s e r á que a lgunos hombres h a n nac ido 
pa ra m a n d a r — a ñ a d i ó . 
— ¡ U n poder f o r m i d a b l e ! — d i j o Mato—, y que debe 
hacerle muchos enemigos. 
L a s he rmanas se m i r a r o n con p ro fundo asombro. 
— ¡ E n e m i g o s ! — e x c l a m ó E l e n a — ; pero si le adoran. 
N o hay h o m b r e m á s popular en toda l a comarca. E n 
cuanto a los cr iados no exagero al dec i r que qu ie ren 
m á s su dedo m e ñ i q u e que todo nues t ro cuerpo y que, 
si fuese necesario, d a r í a n l a v i d a po r é l . 
— E s t o y segura de e l l o—di jo E m i l i a con g r a n sere-
n idad—, y m á s a ú n no he conocido h o m b r e n i m u j e r 
que se l e acercase y pudiese res i s t i r l e o d isgus tar le . 
S i has ta el m i s m o s e ñ o r B r i g g s le quiere m u c h í s i m o . 
U n a sonr i sa a s o m ó a los lab ios de M a b , y L a v i n i a , 
s in saber q u é decir, m u r m u r ó u n vago y comprens ivo : 
— ¡ D e veras! 
Elena , que se h a b í a deslizado fuera del cuar to , se 
a s o m ó a l a pue r t a anunciando que l a comida estaba 
servida. E m i l i a , l e v a n t á n d o s e , condujo a sus i n v i t a d a s 
a el comedor. Se s e n t ó a l a cabecera, bendi jo l a mesa, 
y l a comida, m u y sencilla, e m p e z ó . Todo, po r c ier to , 
p a r e c í a m u y sencil lo a M a b . L a s gemelas eran a m a -
bles y hosp i ta la r ias , pero no l a s a t i s f a c í a n . L a s en-
con t raba ñ o ñ a s y pesadas y echaba de menos el i n -
genio y l a elocuencia que esperaba h a l l a r en I r l a n d a . 
E n vez de é s t o ob tuvo manifes tac iones y opiniones 
que l a sorprendieron . 
— Q u é hermosa v i s t a de l m a r deben tener ustedes 
desde esa ven tana—di jo M a b m i r a n d o u n a m u y g r a n -
de que t e n í a enfrente. 
— ¡ O h , no ; a D i o s g rac ias !—di jo con é n f a s i s E m i l i a , 
e s t r e m e c i é n d o s e al decir lo. 
M a b es taba demasiado b i en educada p a r a p r e g u n t a r 
l a r a z ó n de un sen t imien to t a n e x t r a ñ o , pero E m i l i a 
l o m a n i f e s t ó c laramente . 
— E s t u v i m o s a p u n t o de n a u f r a g a r cuando n i ñ a s 
E l e n a y yo , y , duran te a ñ o s enteros, hemos v i v i d o 
. ( C o n t i n u a r á ) . 
Miérco l e s 12 de febrero de 1930 (6) E L D E B A T E 
M A D R I D . — - A ñ o X X . — N ú m . 6.421 
Informa cion y 
STA L 
I N T E R I O R . 4 P O R 100. — Serie F ' m i l r e i s , 2,77; L l o y d Sabaudo, 490,50; Ren- Ica r ios han recuperado ve in te puntos ios 
(73,35), 73,35; E (73,40), 73,35; D (73,35),1 t a 3,50 por 100, 67,72; Consolidado 5 por! Bilbaos, y en cambio los Vizcayas per-
73,35; C (73.40). 73,35; B (73,40), 73,35; AÍIOO. 80,17; Banco de I t a l i a , 2.070; í d e m 
(73,40), 73,35; G y H (73) 73 i Comercial , 1.464; í d e m de C r é d i t o I t a -
E X T E R I O R . 4 P O R 100 — Serie D l iano ' 823; idem Nacional de C r é d i t o , 
(83,70), 84; A (87,90), 87,90; G y H (87).,567; F i a t ' 399,50; Snia, 67,25; M a r c o n i , 
87. 
A M O R T I Z A R L E , 4 P O R 100.—Serie C 
(75,60), 76; B (75,80). 76; A (75,80), 76. 
A M O R T I Z A R L E . 5 P O R 100.—Serie E 
(93,30), 93,30; D (93,30), 93,30; C (93,30), 
93,30; B (93,30). 93,30; A (93,30), 93,30. 
5 P O R 100, 1917. — Serie C (91.25), 
90,60; B (91.25), 90,60; A (91,25), 90,60. 
5 P O R 100, 1926.— Serie C (100.90), 
100,60; B (100,90), 1 0 0,6 0; A (100,90), 
100,60. 
5 P O R 100, 1927, L I B R E . —Serie F i n a thank ' 
(100,85), 100,80; E ( 100,85 ) , 100,80; D 1 ^ 
(100,85), 100,80; C ( 100,85 ) , 100,80; B 
(100,85), 100,80; A (100,95), 100,90. 
5 P O R 100, 1927, C O N I M P U E S T O S . — 
Serie F (88,60), 88,70; E (88,60), 88,70; 
D (88,60), 88.70; C (88,60), 88,70; B (88,60). 
88.70; A (88,60), 88,70. 
3 P O R 100, 1928.—Serie F (71,75), 71,30; 
D (71,40), 71,30; C (71.40). 71,30; B (71,40), 
71,30; A (71,90), 71,3a. 
A M O R T I Z A R L E 1929.-Serie E (100.60), 
100.50; C (100.60), 100.50; B (100,60). 
100.50; A (100,70), 100.50. 
4 P O R 100, 1928.—Serie F (88.25). 88,10: 
E (88), 88,10; D (88 25), 88.10; C (88.25). 
88.10; B (88 25), 88.10; A (88 25). 88.10. 
4,50 P O R 100, 1928.—Serie D (92). 91.50; 
C (92). 91.50; B (93). 91,50; A (93,25), 
91,50. 
F E R R O V I A R I A , 5 P O R 100.—Serie A 
(100,50), 100,35; B (100,50), 100,35. 
4,50 P O R 100, 1929.—Serie A (90,50), 
90.75; B (90,50), 90.75; C (90,50), 90,75. 
D E U D A M U N I C I P A L . — M a d r i d 1868, 
3 por 100 (99,50). 99.25; E m p r é s t i t o 1914, 
5 por 100 (90). 90; í d e m , 1918, 5 po r 100 
(90), 90; í d e m . 1929, 5 por 100 (88), 90. 
G A R A N T I Z A D O S P O R E L E S T A D O . 
E m i s i ó n 16-5-25 (94.50), 94,50: 
C E D U L A S Y BONOS.—Banco Hipo te -
cario, 4 por 100 (93), 93; í d e m , 5 por 100 
(100,25), 100,25; í d e m , 6 por 100 (109). 
109,15; C r é d i t o Loca l . 6 por 100 (99,50), 
99,50; í d e m , 5,50 por 100 (92), 92; C r é -
di to I n t e r p r o v i n c i a l (87,50), 87,50. 
V A L O R E S P U B . E X T R A N J E R O ^ - r -
C é d u l a s argent inas (2,96), 2,96; E m p r é s -
t i to a rgent ino (101.75), 101,75; í d e m Ma-
rruecos (91), 91,50. 
A C C I O N E S . — Banco de E s p a ñ a 
(581,50), 581; Hipo teca r io (475), 477; Es-
p a ñ o l de C r é d i t o (433), 427; f i n co r r i en -
te, 430; Hispano Amer icano (228), 230; 
L ó p e z Quesada (137), 138; R í o de l a Pla-
t a (215), 215; Guadalquiv i r , ac. (164). 
164 por 100; E lec t ra , A (148), 145; Cha-
de, A , B y C (637), 633; í d e m fin 
mes (638), 633; Mengemor (260), 260,50; 
Alberche, o rd ina r i a ( 105), 104,50; Se-
v i l l a n a ( 1 4 4 ) , 144; T e l e f ó n i c a , prefe-
rentes (106), 106,25; ord inar ias (127,50). 
110; M i n a s del R i f , nomin . (g-'o), 595; 
f i n de mes, 631; Felguera (97), 96,75; 
f i n de mes (97,25), 97; Los Guindos 
(129), 129; Tabacos (227), 226; P e t r ó l e o s 
(134), 132; " M e t r o " Alfonso X I I I (185). 
185; í d e m nuevas, 178.50; M . Z. A. , con-
tado (513). 508,50; f i n corr iente (515). 
506,50; N o r t e , contado (543), 537,50; f i n 
corr iente (545), 537,50; M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s (128), 130; f i n corr ien te , alza, 
130; Pet ro l i l los , 58,50; f i n corr iente , 58,50; 
fundador, 64; Azucareras ord inar ias 
(66,50), 66,50; f i n corr iente (66,75), 66,50; 
M a d r i d , 133; Explosivos, contado (1.200), 
3.187; f i n corr iente (1.205), 1.191; f i n , 
alza, 1.203. 
O B L I G A C I O N E S . — H i d r o e l é c t r i c a , A 
(90), 90,75; Chade, bonos, 125; F . Hieres 
(96), 96; T r a n s a t l á n t i c a , 1920 ( 92,25). 
92,25; Nor t e , 6 por 100 (103,50), 104; Pr io -
r i dad Barcelona, 75; Valencianas Nor t e 
(101,25), 101,25; M . Z . A., p r i m e r a (331,50), 
331; Ar izas , serie G (103,25), 103,25; 1 
(103,40), 103,25; E m . 1921 (98,75), 99,55; 
Met ropo l i t ano , B (93), 93. 
M O N E D A S Precedente D í a 11 
Francos 30,15 
Lib ras 37,34 






















258; Gas Tor ino , 238; E l é c t r i c a s Roma, 
819; Edison, 837; Monteca t in i , 263,50; 
M e t a l ú r g i c a s , 182; P i r e l l i , 221. 
B O L S A D E B E R L I N 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
Pesetas, 54,25; d ó l a r e s , 4187; l ibras , 
20,372; francos, 16,40; coronas checas, 
12.395; mi l re is , 0,462; pesos argentinos, 
1,605; l i ras, 21,93; chelines a u s t r í a c o s , 
58,96; francos suizos, 80.845; Deutche-
u n d Disconto, 151; Drosdner, 152.75; 
238; Commerbank, 159.25; 
Reichsbank, 305,50; Hapag. 103,37; Nor -
dllovd, , 105.50; Aeg, 178.50; Siemens-
halske, 272.50; Schuckert , 187; Chade, 
345; Lemberg , 167.50; Glanzstoff. 177; 
A k u , 119, I^ fa rben , 166; Polyphon, 267,50; 
Svenska. 354. 
B O L S A D E E S T O C O L M O 
Coronas noruegas, 99,60; marcos fin-
landeses, 9,39; l i ras , 15,55. 
B O L S A D E Z U R I C H 
Pesetas, 67,30; l ibras, 25,20; d ó l a r e s , 
5,1825; marcos, 123,73; francos. 20,2926; 
l i ras, 27,12. 
B O L S A D E N U E V A Y O R K 
Pesetas, 12,92; francos, 3,915; l ibras, 
4,8625; suizos, 19,205; l i ras , 5,235; norue-
gas, 26,70; florines, 40,11; marcos, 23,87. 
(Cierre) 
(Radiograma especial de E L D E B A T E ) 
N U E V A Y O R K , 11.—Pesetas, 12,90; l i -
bras esterlinas, cheque. 4.85 7/8; l ibras , 
cable, 4,86 1/4; c h e l i n e s a u s t r í a c o s , 
14,085; francos belgas, 13,93; coronas 
checas, 2,96 1/8; coronar- danesas, 26,76; 
marcos finlandeses, 2,52; francos f r a n -
ceses, 3,91 9/16; marcos, 23,87; draomas, 
1,29 3/4; f lor ines , 40,9 1/4; coronas h ú n -
garas, 17,49 3/8; l i ras , 5,235; noruegas, 
26,70; zlotys, 17,25; suecas. 26,92; f r an -
cos suizos, 19,29 3/8; d i ñ a r , 1,765; Ge-
nera l Motors , 43 3/4; Be th leem Steel, 
100; U . S. Stell Corpora t ion , 183 1/2; 
Anoconca C o p p e r , 77 1/2; A m e r i c a n 
Smelt ing, 75 5/8; B a l t i m o r e and Ohío , 
118; Canadian Pacific, 217; Chicago W i l -
waukee, 25 3/4; N e w Y o r k Cent ra l , 
186 5/8; Pennsylvania H a i l w a y , 82 7/8; 
General E lec t r ic , 77 1/4; R oya l D u t c h , 
51 3/4; Shell U n i ó n Oi l , 22 3/8; Wes t in -
ghouse, 171; W o o l w o r t b H u l l d i n g , 66 1/2; 
Radio Corpora t ion , 42 5/8; I n t e r n a t i o n a l 
Telegraph Tels, 68. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
E n la s e s i ó n de ayer los fondos p ú -
blicos se mos t r a ron flojos. 
Acciones bancarias: Banco de E s p a ñ a 
baja medio entero; Hipotecar io . 2, y el 
Hispano Amer i cano sube dos puntos . 
L a Chade c ie r ra con cuatro puntos 
menos que el d í a anter ior . 
L a E lec t r a pierde tres enteros. 
Los valores de t r a c c i ó n t a m b i é n es-
t á n d e c a í d o s . Los Al icantes ceden 4,50, 
y los Nortes pierden 5,50. 
Los T r a n v í a s , en cambio, gana ron dos 
enteros. 
Los Explosivos c i e r r an con una baja 
de 13 puntos. 
De moneda ext ranjera suben los f r an -
cos y las l ibras . 
* * * 
Moneda negociada: 100.000 francos a, 
30,50; l ibras , 3.000 a 38, y 3.000 a 37,80. 
Cambio medio, 37,90. 
« « » 
Valores cotizados a m á s de un cambio : 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 430, 429, 425 y 
427; Chade, 634 y 633; Al ican te , 509,50 
y 508,50; T r a n v í a s , 128 y 130; Azucare -
ras ordinar ias , 66,75 y 66,50; Chade, fin 
corriente, 635, 634 y 633; Al i can te , fin 
corr iente , 511, 510, 509,50, 509, 508, 507 y 
506,50; Nor t e , fin corr iente , 540, 538 y 
537,50; Azucareras ordinar ias , fin co-
rr ien te , 66,75 y 66,50; Explosivos, fin co-
rr ien te , 1.194, 1.193, 1.192, 1.195, 1.190 
y 1.191. 
N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
L a ' J u n t a Sindical ha resuelto proce-
der a l a n i v e l a c i ó n de las operaciones 
en los valores siguientes: E s p a ñ o l deL*< 
Créd i to , a 425; Te l e fón i ca , o r c ü n a r i a s , a * 
110; R i f , por tador , 631; A l i can te , 506,50; 
Nor te , 537,50. Los saldos se e n t r e g a r á n 
el d í a 13 del corr iente mes. 








Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
(Bos l ín ) 
Nortes, 108,50; Al icantes , 102,70; Oren-
ses, 31,25; Banco Colonial , 117.75; í d e m 
de Cata luña , 108,50; Chades, 634; Explo-
sivos, 241; F i l i p inas , 441; M i n a s del R i f , 
127,25; Aguas, 219,25; P e t r ó l e o s , -.1.90; 
Azucareras , 66,50; Hul le ras , 126,50. 
« * * 
B A R C E L O N A , 11.—Francos, 30,65; l i -
bras, 37,93; belgas, 108,70; l i ras , 70,90; 
suizos, 150,60; marcos, 1,865; d ó l a r e s , 
7,81; argentinos, 2,94; Nortes , 107,20; A l i -
cantes, 101,40; Andaluces, 61,70; Metro , 
49,50; Gas, 157; R i f , 125,50; F i l ip inas , 
431; Explos ivos , 238; Colonial , 115,50; 
R í o de l a Plata , 43; C a t a l u ñ a , 106,75; 
Docks, 27; Felgueras, 96,75; Aguas, 
217,50; Azucareras , 66,25; Chades, 630-
Montse r ra t , 27; P e t r ó l e o s , 11,80. 
Algodones.—Nueva Yor . Marzo, 15 48-
mayo, 15,74; j u l i o , 15,93; octubre, 16,13'. 
L iverpool .—Marzo, 8,22; mayo , 8.32; 
julio, 8,41; septiembre, 8,47; octubre', 
8,50; dic iembre, 8,55; enero, 8,56. 
B O L S A D E B I L B A O 
Bilbao. 2.020; U r q u i j o Vas, 270; Viz-
caya, 1.855; nuevas, 465; M . Z . A*. 513: 
Norte, 540; Robla, 720; H i d r o . E s p a ñ o -
la, 205,50; H i d r o . I b é r i c a , 710; nomi-
nat ivas, 570; Duero, 105; M a r í t i m a Unión 
225; Al tos Hornos , 180; Const ructora I Quesada. 1-500; Guada lquiv i r , 72.500; a l 
N a v a l , blanca, 116,50; S i d e r ú r g i c a Medi- 17 corriente, 75.000; E lec t r a M a d r i d , A , 
t e r r á n e a . 121; Menera , 157; E x p í o sí vos, i lO-OOO; Chade, 67.500; f i n corriente, 20.000 
1.200; Vascongada, 410; B i l b a í n a , 143; i y 10.000; Mengemor, 5.000; Alberche . or-
Setolazar, 230; nominat ivas , 220; E!ec- id inar ias . 3.000; Sevillana, 20.000; Té le fó -
tra, 146. nica, preferentes, 17.500; ordinar ias , 5.000; 
B O L S A D E L O N D R E S ' • R i t ' f i n corr ien te , 200 y 50 acciones; 
nominat ivas , 25 a c c i o n e s ; Felguera , 
d ie ron cinco y los Urqu i jos . seis. Flojos 
los ferrocarr i les , c o t i z á n d o s e en bajq 
Nortes, con retroceso de seis pesetas, y 
los Alicantes de tres, y los Roblas de 
dos duros y medio. E n el grupo navie-
ro, las Vascongadas perd ie ron u n duro 
y las Vizcayas una p e q u e ñ a f r a c c i ó n . E n 
cambio, las Uniones subieron medio du-
ro, y las Generales de N a v e g a c i ó n u n 
duro. 
Flojas las s i d e r ú r g i c a s . Los Uto? H o r -
nos bajaron u n duro, y las Navales, se-
rie blanca, medio. E n t í t u l o s de c u p ó n 
hubo poco negocio. E n Amor t izab les me 
j o r a r o n los nuevos, y los del 4 y medio 
por 100 perdieron los con y sin impues-
tos. L a Deuda F e r r o v i a r i a tuvo u n pe-
q u e ñ o descenso. Los d e m á s valores es-
t á n inactivos. 
E n el sector de Obligaciones hay m á s 
f i rmeza. Las I b é r i c a s , 1921, y los Vasco-
Astur ianos, p r imera , me jo ra ron medio 
duro, y los Vascongados una f r a c c i ó n . 
Los d e m á s valores rep i ten cambios. E n 
acciones bancarias, los Vizcayas, serie 
B, repi ten cambios, quedando solicitadas 
al cambio, con papel a 460. Se so l i c i t an 
las E s p a ñ a s a 580 y los Hispanos a 227,50, 
sin cedentes. Los Guipuzcoanos y A g r í -
colas se ofrecieron sin tomadores. 
E n ferrocarr i les , los Santanderes se 
p id ie ron a 600, con ofertas a 625. H u b o 
ofertas de Vascongados a 820, y de E x -
plotadoras de Fer rocar r i les y T r a n v í a s , 
a 100, sin compradores. B u e n negocio 
en e l é c t r i c a s . Las Cooperativas ganaron 
el c u p ó n de 34 pesetas y a d e m á s seis 
enteros, quedando solicitadas. Las I b é -
ricas, nuevas, viejas y Dueros, o rd ina -
rias y especiales, y E s p a ñ o l a s , rep i t ie -
ron cambios, quedando solicitadas todas 
menos las ú l t i m a s que se ofrecieron a l a 
co t i zac ión , con dinero a 204,50. Los Vies-
gos se pid ieron a 685, con ofertas a 695. 
Ofertas de Uniones E l é c t r i c a s V i z c a í -
nas a 925, y de Cartagenas a 235, s in 
tomadores. 
Encalmadas las mineras . Las Setola-
zar, nomina t ivas y a l portador , y las 
Meneras, r ep i t i e ron cambios, quedando 
todas aceptadas. Las R i f , nominat ivas , 
se p id ieron a 610, con ofertas a 615. 
Las Ponferradas se p id ie ron a 210, con 
ofertas a 240. Papel de K i f , al por ta -
dor, a 640 y dinero de Vasco-Leonesas, 
a 530. Las A f r a u se p id ie ron a 1.190, con 
papel a 1.225. 
E n el grupo naviero, las C a n t á b r i c a s 
de N a v e g a c i ó n rep i t i e ron cambios, que-
dando pedidas. H u b o ofertas de Sotas a 
1.230, de Nerviones a 780, de Bach i s a 
610, de Bilbaos a 95 y de Euskeras a 90, 
s i n tomadores. Las Mundacas se deman-
dan a 107,50. Las Amayas se p id ie ron 
a 280, con ofertas a 290. 
E n el grupo s i d e r ú r g i c o , las Babcock 
Wi lcox se ofrecieron a 138, las Felgueras 
a 97,50, las Basconias a 1.200, las Eus-
kaldunas a 640, y las E c h e v a r r í a s a 450. 
E n el grupo indus t r i a l , los Explosivos 
descendieron un entero. Las Azucareras 
Programas para el d ía 12: 
M A D R I D , Unión Radio (E . A. J. 7, 424 
metros).—11,45, S in tonía . Calendario astro-
nómico . Santoral. Recetas culinarias. —12, 
Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa de t r a -
bajo. Programas.—12,15, Seña les horarias. 
14, Campanadas. Seftales horarias. Con-
cierto. Bolet ín meteoro lógico . In fo rmac ión | 
teatral . Bolsa de trabajo.—15,25. Noticias. | N ú m . 
Conferencias.—19, Campanadas. Bolsa. M u - : . 
sica de baile.—20,25, Noticias.—22, Campa- 05 939 
nadas. Señales horarias. Bolsa, Concierto. 
24, Campanadas. Noticias. M ú s i c a de baile. 
0,30, Cierre. 
Radio Kspafla (E. A. J. 2).—De 17 a 19: 
Concierto de orquesta. Recital de canto. 
Con motivo del D ía del Papa, t o m a r á n 
parte en la emis ión los reverendos padres 
Amur r io , redentorista, y Muñiz, de la Or-
den de Predicadores. Noticias de Prensa. 
Cierre. 
DE LA LOTERIA 
EL SORTEO DE AYER 
Premios mayores 
Santoral y culto 
D I A 12. M i é r c o l e s . — L o s Siete funda-
dores de los Servitas—Santos. Eu la l i a , 
v i r g e n ; Modesto, doctor ; D a m i á n y J u -
l ián , m á r t i r e s ; Melecio, Anton io , Gau-
dencio. Obispos. 
L a misa y oficio d i v i n o son de los 
Siete fundadores de los Servitas, con 
r i t o doble y color blanco. 
A . Nocturna.—S. Francisco de B o r j a 
y S. Juan Berchmans. 























Sevi l la-Madrid. 
Madrid-Cádiz . 
Murcia-Ciudad Rea l . 
Madrid-Murcia . 
Barce l ona-Osuna. 
Barcelona-Madrid. 
M é r i d a - L i n a r e s . 
Sevilla. 
Valencia. 
Las 99 aproximaciones de 400 pesetas, 
s e ñ a l a d a s para la centena del premio p r i -
mero, han correspondido a los n ú m e r o s 
desde el 25.001 al 25.100, ambos inclusive, 
a excepción del n ú m e r o 25.029, que es el 
premiado con 120.000 pesetas. Las 99 apro-
ximaciones de 400 pesetas, s e ñ a l a d a s para 
la centena del premio segundo, han co-
rrespondido a los n ú m e r o s desde el 4.901 
al 5.000, ambos inclusive, a excepción del 
n ú m e r o 4.980, que es el premiado con 
65.000 pesetas. Las 99 aproximaciones de 
comida a 40 mujeres pobres, costeada UoO pesetas, s e ñ a l a d a s para la centena del 
por los marqueses de Rifes y los se-
ñ o r e s de Cortezo, respectivamente. 
40 Horas.—Servitas <S. N i c o l á s ) . 
Corte de María ,—Pi la r , en su par ro-
qu ia ( P . ) , S. A n d r é s , S. Ildefonso. Sal-
vador (P.) , Sta. Cruz y E . P í a s de San 
Fernando y Comendadoras de Santiago. 
Parroquia del Buen Consejo—7,30 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de S. Ildefonso.—8,30, misa 
de c o m u n i ó n pa ra la C. de N . Sra. del 
P i l a r . 
Parroquia de Sta. Teresa.—8, misa de 
c o m u n i ó n con a c o m p a ñ a m i e n t o de ór-
gano, y ejercicio con preces. 
Servitas (40 Horas).—8, E x p o s i c i ó n ; 
10, mi sa solemne; 6 t., e s t a c i ó n , s e r m ó n 
s e ñ o r Serrano; corona y p r o c e s i ó n de 
reserva. 
» » * 
(Es te per iódico 
s u r a ec les iás t ica , ) 
se publ ica con con-
el a ñ o en curso y que, po r o t r a parte, 
como los ú l t i m o s pagos efectuados po r 
la Deuda o tomana ocasionaron una c r i -
sis que a f e c t ó seriamente a l a s i t u a c i ó n 
financiera e incluso e c o n ó m i c a del p a í s , 
el m i n i s t r o de Negocios Ex t ran je ros ha 
pedido al Consejo de l a Deuda que su-
g i e r a a l Gobierno tu rco u n a so luc ión 
especial susceptible de hacer f rente a l a 
r e p e t i c i ó n de una crisis a n á l o g a . 
premio tercero, han co r r e spond í i o a los 
n ú m e r o s desde el 15.201 al 15.300, ambos 
inclusive, a excepción del n ú m e r o 15.284, 
que es el premiado con 25.000 pesetas. 
Las dos aproximaciones de 1.500 pese-
tas han correspondido a los n ú m e r o s 25.028 
y 25.030. Las dos aproximaciones de 1.000 
pesetas han correspondido a los n ú m e r o s 
4.979 y 4.981. Las dos aproximaciones de 
820 pesetas han correspondido a los n ú -
meros 15.283 y 15.285. 
del E b r o ba ja ron o t ro entero, quedando E 1 descuento en Norteamérica 
aceptadas. Las Resineras se p id ie ron a 
41, con ofertas a 42. Papel de P e t r ó l e o s W A S H I N G T O N , 11.—El Federa l Reser-
a 134 y de Papeleras a 206. H a y d inero ve B a n k de Saint Louis h a reducido de T e l e f ó n i c a s a 105,65. 
E n el corro de moneda, los francos se 
cot izan a 30,15, las l ibras a 37,34 y los 
d ó l a r e s a 7,66. 
La Deuda otomana 
A N K A R A , 11.—El m i n i s t r o de Hac ien-
da h a declarado que l a s u s p e n s i ó n del 
pago del c u p ó n de Deuda exter ior no 
puede afectar a l c r é d i t o del pa í s , pues 
el Gobierno t iene en regla el pago l e sus 
obligaciones en el corr iente a ñ o . 
* * * 
A N K A R A , 11.—Contestando a l telegra-
m a que le fué enviado por el Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n de l a Deuda o tomana 
sobre las noticias de Prensa relat ivas a 
la s u s p e n s i ó n de pagos de l a Deuda ex-
te r io r , el m i n i s t r o de Hac ienda h a de-
clarado que el Gobierno se ha l iberado 
por completo de sus obligaciones pa ra 
el 
t ipo del descuento del cinco a l cuat ro y 
medio por ciento a p a r t i r de hoy. 
El descuento en Austria 
V T E N A , 11. — E l Banco Nac iona l h a 
d isminuido su t i p o de descuento a l seis 
y medio por ciento. 
El descuento en Praga 
P R A G A , 11.—Loa p e r i ó d i c o s anuncian 
que, a pesar de que el Banco de I n g l a -
t e r r a y el Reichsbank han reducido sus' 459 477 505 517 523 583 602 649 660 750 
tipos de descuento, el Banco Nac iona l de | 754 305 857 987 
D E C E N A 
26 96 
C E N T E N A 
140 145 146 170 200 219 221 240 241 254 
256 258 260 289 310 327 330 336 345 368 
391 402 406 407 412 420 434 435 436 458 
492 505 511 547 554 564 572 573 577 590 
602 639 642 722 723 725 729 733 747 784 
787 788 820 830 831 886 888 904 
M I L 
055 087 098 101 112 115 125 Ii38 139 204 
210 217 219 248 301 313 332 353 420 157 
461 487 504 508 510 580 592 614 630 637 
647 692 780 838 877 897 932 963 967 9S1 
D O S M I L 
005 023 051 159 191 196 232 237 246 2" i 
282 314 323 343 357 361 366 385 422 iM 
479 480 489 531 540 543 550 589 599 612 
616 634 683 719 720 724 798 812 828 862 
867 932 941 958 
T R E S M I L 
039 041 043 059 091 095 127 128 158 282 
298 301 308 314 337 368 395 396 421 423 
425 432 433 458 466 474 499 509 520 541 
542 547 561 588 634 664 714 719 745 756 
801 812 821 823 829 840 853 860 877 895 
935 939 975 
C U A T R O M I L 
006 048 096 162 197 200 226 238 244 245 
247 268 356 357 374 375 384 424 428 441 
B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
Explosivos, 1.205, 1.200 y 1.199; A l i c a n -
tes, 513; Nor tes , 542,50; P e t r ó l e o s , nue-
vos, 59,50; fundador, 66,50; Chade, 637; 
Felgueras, 97,25; R i f , 633 y 636. T o d o f i n X 
de mes. 
» * » 
Corro de la tarde: Alicantes , 505; Nor -
tes, 535; Explosivos, 1.186; Chades, 631; 
Petronilos, 58,50; R i f , 627: Ord inar ias , 
66.50. 
« » * 
Pesetas nominales negociadas: 
I n t e r i o r , 277.000 Ex te r io r . 10.500; 4 por 
100 Amor t izab le , 28.000; 5 por 100, 1920, 
102.500; 1917, 25.000; 1926, 12.000; 1927, 
sin impuestos, 1.152.000; con impuestos, 
260.000; 3 por 100, 1928, 89.000 ; 4 por 
100, 156.400; 4,50 por 100, 45.000; 5 por 
100, 1929, 57.000; Fe r rov i a r i a , 5 por 100 
33.000; 4,50 por 100, 1929, 1.003.000; A y u n -
tamiento, 1868, 1.000; V i l l a M a d r i d , 1914 
19.000; 1918, 6.500; 1929, 5.000; T r a s a t l á n -
tica, mayo, 6.000; 1926, 15.000, Banco H i -
potecario, 4 por 100, 2.000 ; 5 por 100, 
6.000 y 70.500 ; 6 por 100, 2.500 y 40.000; 
Banco C r é d i t o Local , 6 por 100, 5.000; 
5,50 por 100, 37.500; 5 por 100, 15.000; 
E m p r é s t i t o a rgent ino , 16.500; M a r r u e -
cos, 6.000. 
Acciones.—Banco E s p a ñ a , 7.500; H i p o -
tecario, 69.500; Cent ra l , f i n cor r i en te . 
25.000; E s p a ñ o l de C r é d i t o , 28.750; f i n 
corriente, 6.250; Hispano, 59.500; L ó p e z 
Tarde y noche, en el ar is tocrát ico 
C A L L A O 
la comedia musical por los her-
manos Mars, Mary Eaton y Os-
car Shaw 
"LOS CUATRO COCOS" 
"film" sonoro P A R A M O U N T 
I Rapsod ia H ú n g a r a 
O h e c o e s l o v a q u í a no piensa por ahora to -
m a r una m e d i á a semejante, sino que es-
pera conocer l a s i t u a c i ó n del mercado 
i n d í g e n a del dinero en la p r i m a v e r a p r ó -
x i m a . 
Quiebra en Alemania 
C O L O N I A , 11.—Durante el pasado mes 
de enero se h a n regis t rado en Aleman ia 
1.113 bancarrotas industr ia les y comer-
ciales. 
Es te n ú m e r o es el m á s al to que ^e ha 
regis t rado desde el mes de a b r i l de 1926, 
considerado como el periodo de mayor | 
primer "film" sonoro T7. F . A. 
por L I L D A G O V E R , D I T A P A R L O 
y W I L L Y F R I T S C H 
C I N C O M I L 
031 032 045 069 073 078 093 098 134 170 
182 187 206 227 251 278 287 303 310 318 
319 374 381 391 400 406 413 419 472 488 
490 553 595 620 621 624 648 663 680 719 
733 752 773 776 780 819 824 838 840 892 
899 988 
S E I S M I L 
039 061 087 120 140 141 147 171 209 252 
258 292 307 326 360 426 488 502 503 515 
523 528 533 551 556 571 575 605 643 661 
668 701 724 725 772 875 940 973 978 
S I E T E M I L 
021 026 033 035 062 077 109 110 123 125 
1 152 177 204 220 235 272 296 424 458 474 
un empresoto cuoano 492 553 555 585 594 601 618 646 661 
N U E V A Y O R K , 11. — E l "Chase N a - ¡ 722 755 764 772 779 804 833 884 906 946 
f i o n a l B a n k " h a u l t i m a d o l a e m i s i ó n i 943 957 
de u n e m p r é s t i t o de la r e p ú b l i c a de O C H O M I L 
Cuba, cuyo impor t e asciende a la suma 002 ^ 3 052 090 ^ 129 ^ 2 207 234 293 
^ ¡ c r i s i s i ndus t r i a l en este pais. 
de cuarenta mil lones de dolares a i c i n -
co y medio por ciento de i n t e r é s . 
E s t a e m i s i ó n representa la m i t a d de 
l a can t idad au tor izada recientemente, 
c r e y é n d o s e que el resto se l a n z a r á al 
mercado poster iormente. 
U n despacho recibido en esta capi ta l , 
procedente de L a Habana , dice que par-
te de l e m p r é s t i t o s e r á destinado a la 
c o n t i n u a c i ó n de las obras de la carre-
te ra entre d i cha c iudad y Santiago de 
Cuba.—Associated Press. 
297 299 306 312 324 332 336 401 409 414 
463 493 500 514 547 558 584 593 60" 610 
628 634 712 732 74.2 769 772 814 835 838 
843 856 888 924. 934 945 948 977 990 
N U E V E M I L 
165 195 199 208 218 235 240 248 251 274 
297 305 345 363 376 382 402 428 450 475 
537 591 600 655 704 728 736 752 760 302 
827 879 907 961 991 
D I E Z M I L 
001 021 051 073 137 157 188 193 198 218 
C A S A O R F E B R E R I A Y P L A T E R I A F A B R I C A C I O N P R O P I A C a R - E 2 8 
ORO, P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S C O M P R A L A C A S A O R G A Z . 13. 
P A R A C A L E F A C C I O N 
L o mejor, a n t r a c i t a L a Nueva M i n a : 102 pta. los 1.0CO 
kilos. V E L A Z Q U E Z , 82. T E L E F O N O S 50800 y 57252. 
¡¡Abrigos piel a cualquier precio!! 
por fin temporada, pieles sueltas de todas clases a pre-
cios inc re íb l e s . ¡ G r a n d e s rebajas! ¡ G r a n d e s ocasiones! 
L A CASA D E L A S P I E L E S . CabaUero de Gracia, 60 
M U E B L E S 
T A P I C E R I A 
T A L L E R E S : 
D E L ü 
G O Y A . 




M . C E R E Z O 
Pesetas, 37,80; francos, 124,19; d ó l a -
res, 4,8623; suizos, 25,20; belgas, 34.90,25; 
l i ras , 92,90; florines, 12,125; noruegas, 
18,2106; danesas, 18,1725; marcos, ^0.57; 
argentinos, 43. 
(Cierre) 
Pesetas, 37,875; francos, 124,19; dóla-
res, 4,8625; belgas, 34,905; francos sui-
zos, 25,205; florines, 12,12 5/8; l i r a s , 92,90; 
marcos, 20,365; coronas suecas, 18,13; 
í d e m danesas, 18,17; í d e m noruegas, 
18,21; chelines a u s t r í a c o s , 34,545; coro-
nas checas, 164,25; marcos finlandeses, 
193,5; escudos portugueses, 108,25; drao-
mas, 375; leí , 818; mi l re is , 5,17/32; pe-
sos argentinos, 42,5/8; Bombay, 1 che-
l ín 5 peniques 29/32; Changai , 1 che l ín 
11,5 peniques; Hongkong , 1 c h e l í n 6,25 
22.500; f i n corr iente , 37.500 y 12.500; 
Guindos, 49.500; P e t r ó l e o s , B , 10.000; Ta-
bacos, 3.000; U n i ó n y F é n i x , 2.000; A l i -
cante, 45 acciones; f i n corr iente , 150 y 
750 acciones; " M e t r o " , 4.000; nuevas, 
4.000; C é d u l a s F u n d a c i ó n , 10 c é d u l a s ; 
Norte , 50 acciones; f in corr iente , 200 
y 125 acciones; T r a n v í a s , 20.000; f i n co 
rr iente , 12.500; Azucareras ord inar ias , 
102.500; f i n corr iente , 200.000 y 87.500; 
Azucareras M a d r i d , 29.000; E s p a ñ o l a Pe-
t ró l eos , portador , 100 acciones; f i n co-
rriente, 500 y 300 acciones; fundador , 
10 p. fundador ; Explosivos, 1.900; f i n 
corriente, 77.500 y 35.000; R í o de l a 
Plata, nuevas, 5 acciones. 
Obligaciones. — E l é c t r i c a . A , 10.000; 
Bonos Chade en pesos, 10 bonos; Míe -
res, 1.000; T r a s a t l á n t i c a , 1920, 40.500; 
L O T E R I A Núm. 10 S'am£TISD7 
Su Admora . D.* Teresa Lozza t t i . S i rve pedidos po r co-
rreo pa ra todos sorteos incluso 11 mayo, a 100 pts. d é c i m o 
DUBOS 
con cristales finos para la 
c o n s e r v a c i ó n de l a vista. 
I - D U B O S C . — O p t i c o . 
A R E N A L , 2 1 . — M A D R I D . 
Siai^ ' 2 ChelineS 0,25 pe-i Especiales Almansa , 20 obl igaciones; 
Nor te , 6 p o r 100. 25.000; P r io r idad B a r 
celona, 5.000; Valencianas N o r t e , 24.500; 
belgas 
B O L S A D E P A R I S 
Pesetas, 331,50; l ibras, 124,20; 
854,80; l i r a s . 133,65. 
B O L S A D E M I L A N 
(Cierre) 
92«qSet*S• 246,75: f r a n < ^ . 74.83; l ibras. 
19 0q'T,5rnC0S ^ Í Z 0 3 ' 368'78; d ó l a r e s , ^ . 0 9 . peso argent ino, 16,52; marcos, 4,565; 
Al icante , p r i m e r a , 11 obligaciones; G, i 
5.0OO; I . 12.00O; Andaluces, 1^21, 19.000; i 
" M e t r o " , B , 14.500; C é d u l a s argent inas,! 
1.000 pesos. 
L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 11.—Nuestra Bolsa h a meJo-| 
rado hoy ligeramente. E n valores ban-
ARIES GRAFICAS 
Impresos p a r a toda clase 
de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas Ilus-
tradas, obras de lujo ca-
t á l o g o s , etc., etc. 
A L B U R Q U E R Q U E , 12 
T E L E F O N O 8 0 4 8 8 
PMaio 
ESTE UBfiO 
¿HSESI U W R i DE 
CURAR LAS EÜFEEMEOADES 
POR MEDIO 0E PLANTAS 
Todas tas faminas daban poseerlo 
Uborí«ortos Bótánícos. Rda. Universi-
dad. 6t Bírcetons, o Peiigrros. 9, Madrid 
' 
Sírvate enviarme eratis y sin compro-
miso, el libro "lis Medido» Vegetal 




233 236 264 295 298 315 316 353 355 368 
467 488 495 561 578 594 624 625 628 676 
730 739 747 765 769 809 816 821 822 845 
867 916 934 948 964 974 981 993 
O N C E M I L 
010 055 060 066 180 181 203 205 207 ?19 
246 248 276 315 318 322 327 348 359 384 
436 458 466 524 550 556 642 666 728 737 
765 779 786 808 848 852 855 895 905 921 
936 945 949 958 962 974 986 
D O C E M I L 
007 013 028 047 078 113 161 172 175 179 
232 240 241 259 271 274 302 319 336 383 
394 398 404 437 465 479 547 558 574 639 
640 644 651 652 664 669 729 736 738 740 
741 764 791 833 
T R E C E M I L 
067 088 122 190 220 246 290 297 320 330 
384 386 391 409 413 426 417 446 14 530 
563 565 476 578 581 626 628 648 682 695 
708 721 767 770 781 813 820 885 922 950 
970 974 
C A T O R C E M I L 
049 056 080 092 139 166 196 200 242 263 
277 282 283 310 329 352 384 401 435 437 
474 488 491 552 559 592 611 656 673 H74 
707 708 709 715 743 745 766 803 829 £49 
857 864 873 886 948 
Q U I N C E M I L 
024 031 035 053 064 109 123 171 208 265 
286 306 335 347 357 386 398 455 521 530 
540 549 554 567 592 600 602 619 629 619 
658 677 696 752 833 845 849 971 
D I E Z Y S E I S M I L 
F I R M A D E L R E Y 
Queda acoplado a la Intervención 
de Hacienda el personal distribuido 
entre Tesorería y Contabilidad 
El subsecretario, delegado del 
Gobierno y consejero de la 
Compañía de Petróleos 
Su majes tad ha f i r m a d o los slguieT. 
tes decretos: 
H A C I E N D A . — N o m b r a n d o por trasla, 
c ión jefe superior de Adminis t rac ión 
del Cuerpo per ic ia l de Contabil idad dei 
Estado, en la I n t e r v e n c i ó n general de la 
A d m i n i s t r a c i ó n del Estado, a don pe, 
d ro G á r a t e y Pera. 
I d e m , por t r a s l a c i ó n , jefe de Admlnlg. 
t r a c i ó n de p r i m e r a clase, con destino 
a l a D i r e c c i ó n general de l a Deuda y 
Clases pasivas, a don Estanislao Suárez 
I n c l á n . 
Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de pr imera cía. 
se, tesorero cent ra l de Hacienda, a don 
Rica rdo de l a Rosa y Ru iz de la He-
rranz. 
Tesorero de Hacienda de L a Coruña, a 
don Marce l ino V á z q u e z M a r t í n e z . 
Tesorero de Hacienda en Alicante, a 
don Carmelo Sales N a v a r r o . 
De la S u b s e c r e t a r í a del minis ter io d» 
Hacienda, a don Mar i ano del Valle Gar. 
cia, 
,De la I n t e r v e n c i ó n general de la Ad-
m i n i s t r a c i ó n del Estado, a don Rafael 
R i a ñ o y L ó p e z . 
E n ascenso jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de 
p r i m e r a clase del Cuerpo pericial de 
Contabi l idad , a don A n t o n i o Fernández 
1 V a l m a y o r . 
i P o r t r a s l a c i ó n , jefes de Adminis t rac ión 
039 048 075 094 096 100 107 113 153 1 6 2 ¡ d e p r i m e r a y tercera clase, respectiva-
DE 
195 214 226 266 280 359 414 434 449 481 
488 505 516 553 560 561 578 596 649 664 
665 692 726 806 817 820 889 914 933 
D I E Z Y SISATE M I L 
023 031 040 047 064 068 083 087 095 100 
126 191 231 236 240 246 256 277 303 306 
312 387 412 414 470 508 518 551 671 673 
686 701 741 792 807 904 956 975 998 
D I E Z Y O C H O M I L 
046 055 066 111 136 145 166 205 210 254 
278 289 314 317 327 379 387 462 48'! 495 
505 516 521 565 568 576 584 593 620 657 
676 684 706 716 739 775 798 820 839 844 
847 857 868 86.9 872 983 989 
D I E Z Y N U E V E M I L 
028 032 070 096 106 125 146 153 168 172 
179 186 194 210 230 306 379 385 402 423 
424 438 498 547 589 598 599 676 677 682 
698 712 790 802 811 817 831 857 864 884 
945 955 960 981 
V E I N T E M I L 
010 038 044 095 135 148 167 194 257 282 
291 292 298 338 343 435 471 546 585 599 
649 699 745 807 809 840 848 899 952 
V E I N T I U N M I L 
017 039 065 115 119 175 197 228 289 375 
381 390 391 393 396 404 421 510 514 532 
551 566 574 588 594 603 620 642 643 648 
710 739 786 798 842 872 884 893 931 944 
959 979 985 992 
V E I N T I D O S M I L 
016 021 049 087 113 125 140 147 195 314 
323 342 355 389 403 433 442 445 457 506 
541 581 609 610 622 631 648 654 665 678 
704 747 786 791 807 834 843 916 048 964 
V E I N T I T R E S M I L 
051 057 076 079 081 115 127 148 156 164 
171 190 196 215 228 234 272 283 311 331 
344 358 359 402 463 600 630 633 691 705 
707 742 743 746 748 753 779 800 849 886 
904 955 968 972 995 
V E I N T I C U A T R O M I L 
054 067 128 159 201 211 231 246 271 278 
315 349 411 424 428 485 548 571 637 641 
653 660 665 688 689 731 747 749 760 803 
977 981 
V E I N T I C I N C O M I L 
079 113 178 193 206 209 247 281 290 342 
351 365 475 499 565 612 645 663 668 712 
726 737 768 782 806 810 813 849 851 859 
863 869 909 920 927 
V E I N T I S E I S M I L 
017 022 072 123 146 223 256 312 328 373 
419 442 477 514 525 542 556 595 626 682 
664 672 681 685 738 747 812 842 862 873 
880 876 920 926 928 940 985 
V E I N T I S I E T E M I L 
mente, del Cuerpo per ic ia l de Contabl. 
l i dad en l a I n t e r v e n c i ó n gpneral de la 
A d m i n i s t r a c i ó n del Estado, a don Ro. 
gelio Casanova y M o s c a r d ó y don Cele-
donio Carrasco R o d r í g u e z . 
Jefes de A d m i n i s t r a c i ó n de segunda y 
te rcera clase, respectivamente, del Cuer-
por per ic ia l de Contabi l idad en la IQ. 
t e r v e n c i ó n general de l a Adminis t rac ión 
del Estado, a don Eugenio Gómez Pe-
r e i r á y don J o s é M a r í a F á b r e g a s del 
P i l a r . 
Jefes de A d m i n i s t r a c i ó n de segunda y 
te rcera clase, respectivamente, del Cuer-
po per ic ia l de Contabi l idad, del Estado, 
en l a I n t e r v e n c i ó n de l a Direcc ión ge-
neral de l a Deuda y Clases pasivas, a 
don Pedro Caballero y A l f a r o , y don Luis 
Robles Ba rbac i l . 
Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de segunda cla-
se de l a s u b s e c r e t a r í a del ministerio de 
Hacienda, a don A n t o n i o R o d r í g u e z Pe-
dro l . 
De l a I n t e r v e n c i ó n general de la Ad-
m i n i s t r a c i ó n del Estado, a don Angel 
G o n z á l e z de l a P e ñ a , y Bernacci . 
Tesorero de Hacienda de la provincia 
de Barcelona, a don F é l i x de H i t a y 
Abei lhe . 
Tesorero de Hacienda de l a provincia 
de Cádiz , a don Alfonso F e r n á n d e z Cas-
t i l l o . • 
I d e m de l a prov inc ia de Valladolid, a 
don Juan Blanco de l a Puerta . 
Tesorero de Hacienda de la provincia 
de A l a v a a don Jorge Ozores y Prado. 
I d e m del Cuerpo de Contabilidad del 
Es tado en l a I n t e r v e n c i ó n de la Ordena-
c ión de Pagos de Jus t i c ia y Culto y Go-
b e r n a c i ó n a don S e b a s t i á n Fo r t y Serra. 
I d e m del í d e m en la I n t e r v e n c i ó n de la 
O r d e n a c i ó n de Pagos del ministerio de 
Hac ienda a don A r t u r o P i t a Dorrego. 
I d e m í d e m del í d e m en l a Intervención 
de Hac ienda de Hue lva a don Antonio 
D o m í n g u e z F e r n á n d e z . 
I d e m del í d e m in te rven tor de Hacienda 
en M á l a g a a don A n t o n i o M i r Roselló._ 
I d e m del í d e m a don J o s é M a r í a Coláa 
S a c r i s t á n de la Secc ión del Catastro de 
la D i r e c c i ó n general de Propiedades. 
I d e m jefe de A d m i n i s t r a c i ó n tercera, 
tesorero de Hac ienda en M u r c i a a don 
C á n d i d o L u i s Caballero y González . 
I d e m tesorero de Hac ienda de la pro-
v i n c i a de Badajoz a don H i l a r i o Pérez y 
AJonso Cuevil las. 
I d e m jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de terce-
ra , tesorero de Hacienda en Falencia a 
don J o s é V i l l anueva Corrales. 
I d e m tesorero de Hacienda de Tarra^ 
gona a don J o s é M o r o l o Gómez Tala-
vera. 
I d e m tesorero de Hacienda en Toledo 
a don Juan H e r r e r a J i m é n e z . 
Tesorero de Hac ienda de Baleares a 
don T o m á s G ó m e z H e r n á i z . 
N o m b r a n d o jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de 
tercera, tesorero de Hacienda de lapro-
005 013 016 085 105 107 173 199 215 251 X,inci? f e M a d r l d . a don Manuel imoa 
Fernandez; í d e m in te rven tor de la pro-277 284 301 302 307 371 373 381 397 449 
450 466 477 510 542 549 592 599 662 704 
714 749 777 782 818 827 828 848 849 886 
900 916 917 918 934 941 942 956 965 968 
V E I N T I O C H O M I L 
009 012 039 092 107 124 149 161 173 174 
181 182 201 219 249 279 287 317 318 331 
352 254 369 404 412 424 437 499 510 520 
54.8 582 592 621 672 683 688 701 709 722 
748 767 802 803 815 853 857 862 881 915 
946 952 956 968 970 998 
V E I N T I N U E V E M I L 
002 009 031 044 068 113 140 155 177 180 
192 212 223 231 238 260 264 286 297 301 
320 340 344 354 378 391 399 414 430 445 
45 i 480 505 545 555 572 614 646 687 670 
682 721 753 759 803 814 819 860 875 878 
882 898 940 950 970 977 992 
T R E I N T A M I L 
051 070 072 156 179 211 220 252 257 283 
v i n c i a de Alava , a don J o s é Ordóñez y 
L ó p e z V a l l e j o ; í d e m del Cuerpo pericial 
de Contabi l idad del Estado, en la Ln-
t e r v e n c i ó n de l a O r d e n a c i ó n de pagos 
de los min i s te r ios de I n s t r u c c i ó n públi-
ca. Fomento y E c o n o m í a Nacional, a 
don F é l i x Romero y S a r á c h a g a ; ídem 
del í d e m en la I n t e r v e n c i ó n de Hacien-
da de M a d r i d , a don Berna rdo Revuel-
t a Sangrador; í d e m del í d e m en la In-
t e r v e n c i ó n de Hac ienda en Barcelona, 
a don J u a n T e j ó n Baquera ; ídem del 
i d e m en la D i r e c c i ó n general del Te-
soro púb l i co , a don Ado l fo Sixto Hon-
t á n ; í d e m del í d e m in te rven tor de Ha-
cienda en Santa Cruz de Tenerife, a don 
J o s é M o l o w n y Rea l ; í d e m del ídem in-
te rven tor de Hacienda en Toledo, a don 
J o s é H e r n á n d e z y F e r n á n d e z ; ídem en 
l a I n t e r v e n c i ó n general en la Adminis-
t r a c i ó n del Estado, a don J o a q u í n Echa-
g ü e Setmenat; í d e m jefe de Adminis-
t r a c i ó n de segunda clase, interventor 
cen t r a l de Hacienda, a con Jul io Zarra-
310 358 400 420 433 451 493 497 538 541 luc i M a r t í n e z ; í d e m jefe de Administra-
552 571 581 594 621 625 638 646 679 697 
717 726 733 737 779 783 802 818 862 870 
907 914 922 988 
T R E I N T A Y U N M I L 
018 049 062 068 090 097 118 193 202 214 
292 446 476 477 522 552 564 602 614 648 
663 703 769 781 789 793 825 833 841 874 
885 890 894 915 922 936 944 957 986 988 
990 
T R E I N T A Y D O S M I L 
019 021 032 049 117 122 188 273 284 295 
297 311 312 317 324 333 340 371 376 413 
448 476 485 539 552 559 588 616 621 698 
725 740 746 753 804 820 822 843 849 850 
859 891 897 911 949 998 
T R E I N T A Y T R E S M I L 
008 027 031 049 126 131 150 173 186 187 
192 200 210 214 242 285 291 296 301 318 
325 338 358 419 457 458 471 476 484 486 
504 545 546 574 600 609 810 616 617 621 
645 767 798 818 836 854 856 857 882 879 
905 929 938 
T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
162 169 192 205 249 275 308 322 350 383 
c i ó n de tercera clase, jefe de contabi-
l idad en la I n t e r v e n c i ó n de la Direc-
c ión general de la f á b r i c a de Moneda 
y T imb re , a don Anton io V i c t o r y Rojas. 
Supr imiendo las delegaciones regias 
pa ra la r e p r e s i ó n del contrabando y 
creando la I n s p e c c i ó n general de Adua-
nas. 
A d m i t i e n d o la d i m i s i ó n del cargo de 
delegado del Gobierno en el Monopolio 
de P e t r ó l e o s , a don A n d r é s Amado. 
N o m b r a n d o delegado del Gobierno en 
el Monopol io de P e t r ó l e o s , al subsecre-
t a r io de Hacienda don Federico Car-
los Bas. 
A d m i t i e n d o la d i m i s i ó n del cargo de 
consejero de la C o m p a ñ í a de Petróleos 
representante del Gobierno, a don J05^ 
Cruz Conde, y nombrando para ese car-
go a l subsecretario de l minis ter io de 
Hacienda. 
20 plazas en 
Pericial de Aduanas 
T í t u l o , Bachi l le r . Maestro, Aparejador 
, u o t ro superior. Edad, 16 a 30 años , h * * 
386 429 434 495 499 520 523 546 552 573 menes, en ab r i l . E d i c i ó n oñe ia l del nue-
579 640 645 661 676 685 689 716 731 779 vo programa . Ci rcu la r con detalles, gr» 
802 833 859 885 932 937 939 950 976 981 t i s . P R E P A R A C I O N a cargo de comp6' 
983 985 
T R E I N T A 
000 
Y C I N C O M I L 
lofl 
V3l-
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71500, 71501,71509 y 72805 
' tente profesorado. 60 ptas. mes. 
" C O N T E S T A C I O N E S R E U S " , Pf* 
Sres. Doporto, Mart ínez Strong, 
! gas del P i l a t Masaveu Cordón y . 
verde, 80 ptas. Nuevas Contestación 
a l "Derecho A d m i n i s t r a t i v o " . 
i Academia "Editorial Reus'̂  
I Clases, Preciados, L Libros, Precia^0*' 
Apartado, 12.250. — M A D R I D -
Nurastenia, dispepsia h i p e r c l o r h í d r i c a y catarros gaalrointest inalcf» 
D e oso universal c o m o agua de mesa* 
D E P O S I T O Y O F I C I N A S » R E I N A , 4 5 , P R I N C I P A L D E R E C H A 
T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 . — S « abona 0 ,25 por cada casco devuelto. 
^HADtí i iD.—Año X X — í í ú x t u 6.421 E L D E B A T E M i é r c o l e s 13 de febrero de iiíSO 
n Q n i i i i i M n cmxErraximnBEiira 
Hasta 10 palbraŝ  0,60 pesetas j 
Cada palbra más, 0,10 pesetas | 
i IIIIII lili HIIIIH til! i ntiiii 
j-stos anuncios se reciben 
e0 ia Admin i s t r ac ión de E L 
p E B A T E , Colegla t» , 1 ; 
quiosco de E L D E B A T E , 
calle de Alca lá , frente a las 
Calatravas; quiosco de glo-
yUta de Bilbao, esquina a 
j-aencarral; quiosco de Puer-
^ de Atocha, quiosco de l a 
glorieta de San Bernardo, 
y E N TODAS L A S A G E N -
CIAS D E P U B L I C I D A D 
ALMONEDAS 
r01VÍPBA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas; armarios desde 
gO pesetas. Tudescos, 7. 
nCASIOS, comedor jacobl-
¿0 roble macizo, 1.200. San 
MáteoLJ1_Ga3no1 
CASA Gamo, l a m á s sur t ida 
en comedores, alcobas, des-
pachos, camas doradas en 
infinidad de- muebles. Pre-
cioa sin competencia. San 
Mateo, 3. -
COMEDOR jacobino rooie, 
tallado, 1.100 pesetas. Estre-
lla, 10. Matesanz. 
^ M Á B Í O - l u n a > de liaya> 
barnizado, 90 pesetas. Es-
trella. 10. Matesanz. , 
CABÍA dorada somier acero, 
60 pesetas; matr imonio, 100. 
Estrella, 10. 
cTTÍvÍE D O B , lunas, mesa 
ovalada, sillas tapizadas, 525 
pesetas. Estrella, 10. 
g ü N T ü O S O _ d e s p a c h o rena-
cimiento, ocasión, 1.500 pe-
eetas, vale 3.000. Estrella, 10. 
^ S P A C H Ó " estilo español , 
mucha talla, 550 pesetas. 
Estrella, 10. Matesanz. 
Á B M A B I O lunas, cama 
bronce; coqueta, dos mesi-
llas, 615. Estrella, 10. 
CAMA hierro, colchóñ y a l -
mohada, 49 pesetas. Estre-
lla, 10. Matesanz^ 
TRESILLO tapizado, 175 po-
pe tas; si l lerías damasco, 225 
pesetas. Estrella, 10. 
« B ü B O " americano, 125 pe-
setas; sillones, 25; l ib re r í a s , 
130. Estrella, 10. ' 
GRAN surtido comedores, 
alcobas, despacho^ muebles 
sueltos económicos. Estrel la , 
10; doce pasos Ancha. M a -
tesanz. 
A L todo ganga. Mobiliario, 
camas, lavabos, colchones, 
otros. Avemaria, 13. 
M A R C H A , comedor, bargue-
fio, jamugas, turco, tresillo, 
l ámparas , bureau. Reina, 35. 
. CAMAS doradas, somier ace-
ro, desde 60 pesetas. Casa 
de las Camas. Torrijos, 2. 
CAMAS desde 25 a 1000 pe-
" setas. Casa de las Camas. 
Torrijos, 2. 
ALMONEDA por marcha ex-
tranjero, comedor, despacho, 
tresillo, alcoba, recibimiento, 
no prenderos. Goya, 58. 
ALQUILERES 
TIENDA, 80 pesetas, con v i -
vienda, 150. Embajadores, 98. 
Barrio populoso. 
CASA nueva. Naves, alma-
cenes, talleres, garages, só-
tanos. Mar t ín Vargas, 13. 
CASA nueva, amplios inte-
riores, 75 pesetas; exterio-
res, 100. Embajadores, 98. 
CASA Las Rozas, amuebla-
da, 123 p e s e t a s . Guarda 
Leoncio. Bar r io E s t a c i ó n . 
ALQUILO pisos sin estrenar, 
"confort". A l c á n t a r a , 35. 
I N M E D I A T A e s t a c i ó n V I -
Halba, a lquí lase gran nave, 
propia industria, almacenes. 
Apartado 4.042. Madr id . 
V E N D O tres camiones seml-
nuevos. Miguel Servet, 11. 
Teléfono 73659. 
ACCESORIOS para a u t o m ó -
viles y bicicletas, ú l t i m a s 
novedades a precios de com-
petencia. Piezas Ford , C i -
troen, Chevrolet, etc. Neu-
m á t i c o s de todas las mar-
cas. Aceites y grasas. Mate-
r i a l de limpieza. E n v í o s a 
provincias. Raay. Mayor , 4. 
Teléfono 14501. 
V E N D O a u t o m ó v i l L imous i -
ne, Dion, lujo, b a r a t í s i m o , 
c a m b i a r í a por solar. Alber-
to Aguilera, 62. Mulero. 
ESTOS tanuncios r ec íbense 
L a Publicidad. L e ó n , 20. Su-
cursal. Carretas, 3. Cont i -
nental . 
C O M P R A B I A a u t o m ó v i l 
conducc ión interior, precio 
hasta 1.000 pesetas. Cava 
Baja, 30, pr inc ipa l . 
CALZADOS 
CALZADOS c repé . Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
ESTUDIOS prác t i cos . Siste-
mas americanos. S o 11 c i t e 
programa gratui to . Conde 
R o m a n ó n o s , 1 duplicado 
principal derecha. 
LECCIONES a todas horas. 
F r a n c é s , T a q u i g r a f í a , Meta-
gra f ía , Mecanogra f í a , Conta-
bilidad, Or togra f í a , Cálculo, 
r e f o rma . Correspondencia, 
etc. Culubret. Frente Ma-
dr id P a r í s . Abada, 11, se-
gundo. Internado y j a r d í n . 
FILATELIA 
PAQUETES sellos ü i i e r en -
tes Pidan lista gra t i s . Gá l -
vez. Cruz, 1. Madr id . 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S r ú s t i c a s y urbanas 
solares, compra y venta. 
"Hispa-nia". Oficina l a m á s 
importante y acreditada. A l -
calá , 16 (Palacio Banco B i l -
bao). 
F I N C A S , compra-venta. 
Rueda. Fuencarral , 22; de 6 
a 9. 
• • • • C A T A R B O S 
B R O N Q U I T I S • • • 
• • • G R I P E r • « A S M A 
ELIXIR 60MEH0L ClIHEKT 
COMADRONAS 
PROFESORA Mercedes Ga-
r r ido . Asistencia embaraza-
das, económica . Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. 
R O P I T A para n iño s . L a m á s 
p r á c t i c a y barata . L a Moda. 
Pez, 32. Envol turas comple-
tas, 6 prendas, 6 pesetas. 
S I quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de M a n i -
l a y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga m á s 
que nadie. Espoz y Mina , 3, 
entresuelo. 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, marfiles, miniaturas , 
m á q u i n a s escribir, coser, fo-
tográ f i cas , p r i s m á t i c o s , es-
copetas, p a ñ u e l o s Mani la , 
muebles, objetos valor. Hor -
taleza, 9 (r inconada). 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. P l a t e r í a . Te-
léfono 10706. 
COMPRA, venta, do fincas 
urbanas y r ú s t i c a s . " Iber ia 
Inmobi l iar ia" . C e n t r o de 
Con t r a t ac ión , el de mayor 
importancia y c réd i to . P i y 
Margal l , 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
d i r í jase " F é n i x Inmobi l ia -
rio". Cruz, 1, tercero. De seis 
a nueve. 
SE vende solar de 20.000 
pies, centro calle Ve lázquez 
R. Heras. Mesón de Pare-
des, 9. 
D E H E S A 700 h e c t á r e a s , 80 
k i lómet ros Madr id carretera-
pista. Palacio, grandes de-
pendencias, 20.000 encinas. 
Pesetas 700 m i l : E . B . Apar-
tado 9050. Madrid . 
F I N C A S r ú s t i c a s en toda 
E s p a ñ a , compro. Di r ig i r se : 
J. M . B r i t o . Alca lá , 96. Ma-
dr id . 
COMPRO alhajas oro, pla-
tino, plata, perlas, b r i l l an -
tes, piedras de color finas y 
falsas, - dentaduras ar t i f ic ia-
les, abanicos antiguos. P la -
za Mayor, 23; esquina C iu -
dad Rodrigo. 
PAGA mucho alhajas, obje-
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, mar f i -
les, buenos büadróa . Pez, 15. 
Sucesor de Juanito. Te léfo-
no 17487. 
CONSULTAS 
V I A S urinarias, vené reo , s í -
filis, consulta p a r t i c u l a r . 
Hortaleza, 44, primero, siete 
nueve. 
METODO La f . Sana a r t r í t i -
cos, r e u m á t i c o s , e s t r e ñ i d o s , 
d i spép t icos . C l ín i ca Na tu r i s -
ta, Valladolid.. 
A L V A R E Z G u t i é r r e z . Con-
sulta v í a s urinarias, venó-
reo, sífilis, blenorragia, i m -
potencia, estrecheces. Precia-
dos, 9; diez-una, siete-nueve. 
V I A S urinarias, venéreo , sí-
filis, consulta part icular , re-
servada, módica . Hortaleza, 
44, primero, siete-nueve. 
M A T R I Z . Embarazo. Es ter i -
l idad. Médico especialista. 
Jardines, 13; 3 a 5. 
BAJO eiterior, propio t ien-
da, taller, a lmacén , v iv i en -
da, 125 pesetas. Vcló.zquez, 
105. 
ALQUILO cuarto exterior, 
junto Rosales, 80 pesetas. 
Casa tranquila, agua abun-
dante. Tutor, 61. L l a m a r 
principal; nueve-cuatro. 
EN Cuatro Caminos, alquilo 
"Otel, once habitaciones, sa-
neado, ja rd ín , corral , ga l l i -
nero. Alberto Aguilera, 62. 
Mulero. 
¿ A S E A S E local a l m a c é n so-
bre 300 metros. Ofertas: A l -
perez. Montera, 8. Anuncios. 
A M P U O local) planta ba¡jai 
«neo huecos, propio indus-
tria. Martín Heros. 13. 
BONITO entresuelo, cuarto 
^ano, gag, 34, duros. R a m ó n 
Cruz, 6. 
ALQUILASE hermoso piso, 
l¿ balcones, ascensor, baño , 
tergio3if6n| gas. Fomento, 6. 
NECESITO piso cén t r i co , 7 
", 9 habitaciones, renta m á -
*Jma, 200 pesetas. Esc r ib id : 
J- N . Carretas, 3. Continen-
tal . Grat i f icaré 200 pesetas. 
A L Q U I L O exterior, 10 am-
plias habitaciones. Isabel la 
Católica, número 19. 
f^íVAR, 22. • Alquí lase ex-
^ n o r . 125 pesetas, e inte-
"or , 80 pesetas. 
AUTOMOVILES 
MAGNETOS, d í n a m o s , mo-
tores (arreglos garantiza-
"os). piezas repuesto. Car-
^en . 41, tal ler . 
Í 'ARA aprender conducción 
> mecán ica au tomóvi les , la 
"'ejor casa Real Escuela A u -
l ^ ^ U s t a s , Alfonso X I I , 56 
gONUDCCIONES Chrysler, 
^u ick , Citroen, E r s k l n e , 
gal lear , Bugat t i , otras mar-
^as. facilidades pago. P r i n -
cesa, 7. 
j ! N E U M A T I C O S , accesorios 
j / 5 Mayores descuentos y 
I^ejor calidad en l a marca 
^ue deseen!! Ard id . Génova , 
CLrí£2 !^f_ a Provincias. 
AGKÍÍOIA Autos A. C. U r a ñ 
purismo. A u t o m ó v ü e s lujo. 
-}l0lOa' bodas' Viajes. Aya-
DENTISTAS 
D E N T I S T A . Trabajos eco-
n ó m i c o s . Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
E N 35.000 pesetas a d q u i é r e -
se casa cinco plantas, renta 
12.000, hipoteca cooperativa, 
75.000 pesetas, exenta mi tad 
cont r ibuc ión . Helguero. Mon-
tera, 51; cinco a siete. 
V E N D O solar Cuesta Per-
dices, 100.000 pies, facil idad 
pago. Alcalá , 186. N ú ñ e z . 
SOLARES, terrenos, compra 
venta. Rueda, Fuencarro,!, 
22; de 6 a 9. 
COMPRA venta de fincas 
r ú s t i c a s y urbanas. Ernesto 
Hidalgo. Torri jos, 1. Te léfo-
no 55056. 
FOTOGRAFOS 
I N E N E S ! Guapís imos salen 
siempre r e t r a t á n d o l o s Casa 
Roca. T e t u á n , 20. 
HUESPEDES 
R E C O M E N D A M O S por bie-
nestar económico. Restau-
r an t Hote l C a n t á b r i c o , m u y 
acreditada cocina vasconga-
da. Especialidad paellas. Cu-
biertos carta. Abonos. Pen-
s ión desde 7 pesetas. Cruz, 
3. Teléfono 13303. 
P E N S I O N Domingo, "con-
for t" , mobil iar io nuevo, des-
de siete pesetas, Mayor, 19. 
R E S T A U R A N T E L a M a r i -
na. Cubiertos desde 1,40 en 
adelante. Abonos desde 75 
pesetas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvarez. Barco, 23. 
G R ' A N D E S habitaciones, 
mucho sol, c a l e f a c c i ón, 
aguas corrientes, precios i n -
cre íb les . Goya, 39. 
P E N S I O N Alicante. Via je -
ros, estables, famil ias. E l 
mejor sitio de Madr id . Puer-
ta del Sol, 9. 
LUJOSAS habitaciones para 
famil ias o caballeros esta-
bles, sin pens ión . P i y Mar -
gal l , 16, segundo piso. Pen-
sión Josefina, 
N A D I E puede dar habita-
ciones t a n baratas como el 
Hote l Iber ia . 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias religiosas. P e ñ a l v e r , 
7. (Gran V i a ) . 
H O T E L Iberia, Arenal , 2. 
B a ñ o , ca lefacción. Teléfono 
13252. Asombrosamente eco-
nómico . 
P A R T I C U L A R desea esta-
ble, con. Truj i l los , 5, segun-
do, cerca Sol. 
P E N S I O N moderna, b a r a t í -
sima, te léfono, baño . Fuen-
carral , 56, tercero. 
P E N S I O N Ortiz. Habi tacio-
nes económicas , exteriores, 
con, sin. Acuerdo, 18, segun-
do izquierda. 
G A B I N E T E alcoba, "con-
for t" , con. Fuencarral , 20 
duplicado, entresuelo. 
GRATIS , g r a d u a c i ó n vista,, 
p r o c o dimlentos modernos,, 
técnico especializado. Calle» 
Prado, 16. 
" L A Z A R O " . Optico. Provee-
dor Clero. Asociaciones r e -
ligiosas. P rec i s ión . Econo-< 
mía . Fuencarral , 20. 
Demandas 
L I C B N CIADOS Ejé rc i to , 
destinos para soldados, ca-
bos, sargentos, fácil adqui-
sición, informes gratis . Cen-
t ro Gestor. Montera, 20. 
ECLESIASTICO, preceptor 
o lecciones domicilio, p r á c -
tico, pr imera, segunda en-
s e ñ a n z a , f rancés , lat ín, grie-
go. S. M a r t í n , 8, po r t e r í a . 
OFRECESE nodriza, casada. 
Corredera Baja, 27. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A D O R A manicura^ 
domicilio, servicio g a r a n t i -
zado, dos pesetas; corte, una,. 
Teléfono 74936. 
O N D U L A C I O N permanente,' 
25 pesetas. Marcel, 1. San" 
B a r t o l o m é , 2. Ruis . 
PRESTAMOS 
PRESTAMOS ráp idos , c o -
merciantes,, industriales, i n -
tereses reducidos, facilidades 
pago. Apartado 9.052. 
RADIOTELEFONIA 
R A D I O Vivomir . Alcalá , 73, 
M a d r i d ; Cortes, 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, nove-




chura traje, 60 pesetas. Hor -
taleza, 9, segundo. 
S A R D I N A S F I N A S , A N C H O A S A L I Ñ A D A S . 
M U E R G O S E N S A L S A , ETC. , E T C . 
F I N C A r ú s t i c a provincia 
Málaga , dos k i lóme t ros de 
la capital . Casa propietario, 
dependencias, 150 fanegas, 
varias r egad ío , mucho arbo-
lado. Precio: 38.000 duros: 
F . R. A p a r ' a c ó 9050. Madrid . 
C L I N I C A Denta l . J o s é Gar-
cía . Atocha, 29. Extracciones 
Indoloras, dentaduras sin 
paladar. 
ESPECIFICOS 
G R I P E para evi tar y curar 
las consecuencias de la g r i -
pe, purificar l a sangre y to-
nificar el organismo, la l o -
dasa Bellot. Ven ta en far-
macias. 
V E N D O varias casas ren-
tando, nueve l ibre, varios 
hoteles mi tad precio, todas 
comodidades, regios jardines 
edificios industriales, te r re-
nos, solares; plazos sin au-
mentar precios. Lonja Urba-
na. Desengaño , 14; seis-ocho 
F I N C A rús t i ca , 20 fanegas 
regadío , 19 k i lóme t ros Ma-
drid, carretera-pista. Arbola-
do f ru t a l . Dependencias a g r í -
colas. Véndese] 65.000 pese-
tas. D i r ig i r se : L . D . Apar ta -
do 9.084. Madr id . -
F I N C A r ú s t i c a Aranjuez, 50 
fanegas, todo regad ío . Agua 
propia do pie. V é n d e s e 145 
mi l pesetas. P. R. Apartado 
9084. Madr id . 
F I N C A r ú s t i c a se vendo o 
permuta por casa en Ma-
dr id . De 325 fanegas, 75 de 
r e g a d í o ; renta, 35.000 pese-
tas; Precio, 240,000 pesetas. 
Dir igirse a l Apartado 855. 
Madrid . 
CASA cén t r i ca , toda alquila-
da, 250.000 pesetas, renta 
26.000. R a z ó n : Principe Ver-
gara, 25, pr incipal . S e ñ o r a 
R o d r í g u e z ; tres-cinco. 
ECONOMICA pensión, ha-
b i t ac ión exterior dos amigos, 
baño , calefacción central . 
Liber tad , 18, pr incipal iz-
quierda. 
SESORA pensionista, edu-
cada, desea o t ra en las mis-
mas condiciones para poner 
pisi to o dos habitaciones sin 
muebles en casa honorable. 
Blasco de Garay, 18, segun-
do izquierda. 
G A B I N E T E exterior, barato, 
matr imonio , amigos, con, 




ra l , 14.590 proporcionadas. 
Unica casa: Colón, 14. F u n -
dada 1915. 
O B R E Ü O S , gran porvenir 
aprendiendo a conducir au-
tomóvi les en Real Escuela 
Automovil is tas . A'l'onso X I I 
56. 
SESORAS. ¿Quie ren elegir 
su servidumbre? Vayan de 
11 a 1 In s t i t uc ión Benéfica 
Ca tó l ica de Servidumbre. 
San Marcos, 3, bajo derecha. 
L I C E N C I A D O S Ejé rc i to por 
c a p i t á n reserva, t r a m í t a n s e 
expedientes. Destinos públ i -
cos, seriedad absoluta. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. 
S E R V I D U M B R E y depen-
dencia informados, seriedad 
absoluta, cobramos después . 
Preciados, 33. Teléfono 13603 
A M A seca informada. Rey 
Francisco, 5. 
A M A llaves desea coronel 
retirado, h i j a bastante joven 
Mariblanca, 14. M á l a g a . 
OFRECESE s a c r i s t á n orga-
nista. Quintanar, 10. Cuaren-
t a Fanegas, Madrid . Buenas 
referencias. 
M A T R I M O N I O sin h i j o s , 
empleado del Estado, porte-
r í a mujer. Ventura R o d r í -
guez, 4 (Bodega). 
TRASPASOS 
B A R taberna, gramola eléc-
t r i ca . Alqui le r taller bicicle-
tas, frente S t á d i u m , traspa-
so, 6.500. R a z ó n : Presilla. 5. 
Teléfono 74753. (Puente V a -
llecas).. 
CUADROS, grabados, oleo-
g r a f í a s religiosas, reproduc-
ciones arte, imitaciones cua-
dros, retablos, arte clás ico 
de Museos. U . Sanz. Roma-
nones, 18. Teléfono 70125. 
E n v í o provincias. 
M A N T O N E S de Manila, 
manti l las , peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre-
cios. Calatrava, 9. Precia-
dos, 60. 
CUADROS, mejor surtido. 
Casa Roca, Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra-
f ías . 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
r í a s Ferreres. Echegaray, 27. 
TRASPASASE pens ión vis-
tas Gran Vía , poca renta, 
urgente, por ausencia. Ra-
z ó n : Carmen, 18. Prensa. 
VARIOS 
A L T A R E S , esculturas re l i -
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
J O B D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni -
formes. P r í n c i p e , 9. Madr id . 
P I A N O S , au top íanos , armo-
nios, violines, b a r a t í s i m o s . 
Plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
A C E I T E puro de oliva, cla-
se superior, 19,50; extra, 21. 
E x t r a fino, 22 pesetas arro-
ba de 12 y ^ l i t ros . Servicio 
a domicilio. Gómez y Her-
n á n d e z . Calle San Vicente, 6 
Teléfono 16334. 
A U T O P I A N O S , rollos, gra-
mófonos , discos, pianos, a l -
quiler, plazos. Oliver. V i c -
toria, 4. 
T A P I C E S coco gran dura-
ción, enorme surtido en ta-
m a ñ o s y gustos; precios sin 
competencia. M á s D a,v ó . 
Hortaleza, 98. ¡ Ojo!, esqui-
na Gravina. " 
ABOGADO, consultas 6-8, 5 
pesetas, t e s t a m e n t a r í a s , an-
ticipo gastos. Montera, 20. 
L A B O R A T O R I O , aná l i s i s 
químicos , productos indus-
triales, ag r í co l a s , minerales, 
aguas, alimentos, orina, san-
gre, etc. Farmacia, 6. 
P I N T O habitaciones a seis 
pesetas. Trabajos garantiza-
dos. Veneras, 5. P o r t e r í a . 
TAMPOiSES para maquinas 
escribir. Abonos, reparacio-
nes. Casa Vic tor ia . Hortala-
za, 64. Teléfono 12431. 
CALDO Kub , tres tazas, 15 
cén t imos . Manuel Ortiz. Pre-
ciados, 4. 
ABOGADO especializado ci -
viles, mercantiles, consulta 
tres, seis, ges t ión asuntos 
Madr id . Cava Baja, 16. 
DOY pa r t i c i pac ión negocio 
comercial, grandes ut i l ida-
des a persona disponga cré-
dito Banco, sin exposición 
capital, propio para sacerdo-
te o persona culta. Escriban 
Torres. Don Pedro, 11. 
P IANOS Gorskalimann, Bo-
sendorfer, Ehrbar . Autopia-
nos. Ocasión, b a r a t í s i m o s . 
Armoniums Mustel. Mater ia-
les. Rodr íguez . Ventura Ve-
D I E Z plazos. Consorcio Co-
mercial toda clase de a r t í c u -
los, precios de contado. Ave-
nida Eduardo Dato, 7, plan-
ta C (Gran V í a ) . 
A U T O P I A N O S , pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30996. Gas tón 
Frl tsch. afinador, reparador. 
L I N O L E U M , 6 pesetas me-
t r o cuadrado. Esteras, ter-
ciopelos, tapices, t iras de 
limpiabarros, mi tad precio. 
Salinas. Carranza, 5. Teló-
fono 32370. 
V E N D O magn í f i ca gramola, 
26 discos, cama matrimonio, 
dorada, dos colchones lana. 
Ronda Atocha, 11. Cuarto 29. 
GRAMOFONO, con 50 pie-
zas, 8o pesetas. E s t a n t e r í a , 
largo 7 metros 100. Cava 
Baja, 30, pr incipal . 
F A B R I C A de Gomas, Miguel 
Moya, 8 (Plaza Callao). Su-
cursal, Orellana, 19. 
P E L E T E R I A , corros legí t i -
mos, 20 pesetas, bichitos, 
4,50, t inte, curt ido. I t a l i a -
nos, Cava Baja, 16. 
SUELOS. Lo mejor para 
lu. arlos E l R e l á m p a g o . 
M á q u i n a s para frotar, cepi-
llos para pie, escobones, et-
c é t e r a . Nota : Tenemos ope-
rarios prác t icos para el lus-
trado de suelos. Drogue r í a 
Morsno. Mayor, 35. 
V I N O S P A R A M I S A Y M E S A 
A G U S T I N S E R R A N O , cosechero M A N Z A N A R E S 
Sucesor, de loa R R . P P . Cistercienses 
Paseo del Prado, 48. M A D R I D . T e l é f o n o 71007 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos , 
oficiales de Gobernac ión , Ra-
dio te legraf ía , Te légra fos , Es-
t ad í s t i ca , Pol ic ía , Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui-
g r a f í a , M e c a n o g r a f í a (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o prepa-
r a c i ó n ; " Ins t i tu to Reus". 




Acaoemia Cela. Profesorado 
pericial . M a t r í c u l a * abierta 
todo el a ñ o . Textos propios. 
Internado. Fernanflor, 4, Ma-
dr id . 
I N T E B N A D O estudiantes, 
ca lefacción, b a ñ o , billares. 
Derecho, oposiciones. Jo ve-
llanos, 5. "Astrea". 
T A Q U I G R A F I A . Garc í a Bo-
te, t a q u í g r a f o Congreso. L i -
bro excepcionalmente bello. 
Ferraz, 22. 
CLASES particulares Bachi-
lleratos elemental y Univer-
si tar io, m a t e m á t i c a s , f ís ica. 
Fernando el Catól ico , 31, en-
tresuelo derecha. 
F I N C A rús t i ca , provincia 
Burgos, 750 h e c t á r e a s . Pese-
tas 375 m i l . V é n d e s e o per-
muta por oasa en M a d r i d ; 
L . C Apartado 9050. Madr id . 
F I N C A rús t i ca , provincia 
Valladolid, orilláis Duero, 
10.000 pinos hechos y mucho 
arbolado encina, roble, cho-
po. Precio, 50.000 duros. Per-
m u t a r í a por casa Madr id . 
Di r ig i r se : T. N . Apartado 
9.081. Madr id . 
KAÜIOTELEOIÍAÍ i A exclu-
sivamente. Carretero, radio-
telegrahsta en e j e r c 1 c i o. 
Fuente Berro. 8, esquina Go-
ya . Ul t imas oposiciones apro-
baron lodos. 
A N U N C I O por casa en M a -
dr id o finca r ú s t i c a , deseo 
permutar con -urgencia ne-
gocio por valor de 250 m i l 
p é s e t a s con renta l íquida, 80 
pesetas diarias demostrables. 
No tengo inconveniente abo-
nar diferencia me tá l i co . D i -
rigirse al interesado. J. L . 
Apartado 9.050. Madr id . 
SE vende en buenas condi-
ciones de precio y plazo un 
hotel moderno y confortable, 
con magnífico campo de ten-
nis, si to en E l Escorial, ca-
rre tera de Guadarrama. Pa-
ra detalles y precio, d i r ig i r -
se a Madr id . Apar tado 189. . 
G A B I N E T E dos amigos i n -
dependiente. Red San Lu i s . 
Montera, 46, principa.l. 
E N fami l i a a d m í t e n s e uno, 
dos amigos. Doctor G á s t e -
lo, 22. 
SE admiten estables o solo 
dormir . Santos, 4, pr inc ipal 
derecha. 
P E N S I O N Vizcaína, Todo 
"confort". Precios módicos . 
Plaza Santa B á r b a r a , 4, 
pr incipal . 
ORO viejo. E l mejor vino 
de mesa. Cafés Restaurants. 
Teléfono 11541. Bodega Pa-
lomar, 
M A G N I F I C O hotel barr io 
Sala.manca, mediodía . D u e ñ o 
Lista , 71 ; cuatro, seis. 
N U E V A pensión, departa-
mentos, con y sin, cuarto de 
baño , casa selecta. Lar ra , 13 
Boulevard. 
P E N S I O N económica . Red 
San L i l i s . Montera, 46, p r in -
cipal . 
' H O T E L Iber ia . Arenal , 2. 
Teléfono 13252, pens ión com-
pleta, 10 pesetas. 
P E N S I O N inmejorable, c in-
co, pesetas, caballeros esta-
bles. Mayor, 40, tercero. 
a c e c h a 
G B I P P E e s t á , e n e l a i r e L a 
P r e s e r v á o s — D e f e n d e o s 
c o n e l u s o h a b i t u a l d e l a s 
C o n s e r v a d s a n o s v u e s t r o s 
q u e c o m p r a r e i s 
s o l a m e n t e 





E son los núins. 71500,71501, 71802 y 7Í 
Ve 
Concesionarios: PRODUCTOS N A C I O N A L E S , S. Á . - C Xitmena, iS-Msáríd 
Las terribles molestias de los pies, callos y 
durezas desaparecen completamente uando sólo 
tres días el patentado 
NO FALLA EN UN SOLO CASO. PRE-
GUNTE A CUANTOS LO HAN USADO 
Y OIRA USTED MARAVILLAS 
Pídalo en farmacias y droguerías, 1,50. 
Por correo, 2 pesetas. 
Plaza d San Ildefonso, 4.—MADRID. 
í C ^ i ^ ^ ^ O O ^ b r z r i de u n modo especial sobre la TOS-
i ^ ^ ^ j f ^ j » Descongestionan y anestesian la far inge y 
la la r inge , ca lmando el cosquilleo y las sensaciones de i r r i t a c i ó n y p i c a z ó n de estos 
ó r g a n o s , de donde nace muchas veces t a n molesto s í n t o m a s , a l cual hacen desaparecer 
o a t e n ú a n mucho cuando t ienen su or igen en el reflejo super ior ; pero cuando la TOS 
ha de i r seguida de e x p e c t o r a c i ó n , favorece é s t a , que por las v ías respira tor ias y 
superiores e s t á n m á s libres, no son dolorosas, y la acc ión a n t i e s p a s m ó d i c a del men-
t o l han supr imido el espasmo glót ico que siempre a c o m p a ñ a a los accesos de tos un 
poco prolongados. Por esta r azón , son m u y beneficiosas en todas las afecciones en q u é 
el s í n t o m a TOS moleste, incluso en los T U B E R C U L O S O S pulmonares, los P U L M O -
N I A C O S , e t c é t e r a , etc., en lo que la e x p e c t o r a c i ó n es necesaria, pues vemos c ó m o que-
da é s t a favorecida, impidiendo que el enfermo se e x t e n ú e con los frecuentes e i n ú t i -
les accesos de tos. Como l a acc ión de las P A S T I L L A S C R E S P O es casi exclusiva-
mente local, n o - h a y temor a l h á b i t o n i a efectos secundarios desagradables. 
Son insust i tu ibles en las R O N Q U E R A S . A F O N I A . D O L O R D E G A R G A N T A , para 
cor reg i r los malos efectos del tabaco, como complemento de la higiene de la boca; 
ca lman los accesos, a l iv iando mucho a loa ASMATICOS- R e c o m i é n d a s e especialmente 
a los oradores^ actores, cantores, etc.. pues rest i tuyen a las cuerdas vocales la flexibi-
l idad y elasticidad p r i m i t i v a s , cuando han sido perturbadas por un t raba jo excesivo. 
P E S E T A S 2. CAJA. A M E R I C A Y F I L I P I N A S . 5. 
HA FALLECIDO, A LOS OCHENTA Y 
TRAS 
de haber n 
Su esposa, d o ñ a Pura C a ñ e t e ; hijos, don A n t o n i o , d o ñ a Paz, d o ñ a 
Pura , don Francisco , don Jove, don Pedro y don R a m ó n ; h i j o po l í t i co , 
don Laureano F e r n á n d e z M a t a s ; hermana, d o ñ a Consuelo; hermanos 
po l í t i co s , n ie tos y d e m á s f a m i l i a 
P A K T I C I P A J V a sus amigos l a i r r eparab le 
pérdida- , les ruegan una o r a c i ó n por su a l m a 
y les i n v i t a n a l fune ra l que por su descanso 
eterno h a b r á de celebrarse en Santa M a r í a l a 
M a y o r , de Baena, el d í a 17 del corr iente , á las 
nueve y med ia de l a m a ñ a n a . 
N o se r epa r t en esquelas. 
CASA c é n t r ic a, esquina, 
360.000 pesetas, capitalizada 
8 por 100 descontada tercera 
parte. Helguero. Montera, 51 
c inco-s ié te . 
H E L G U E R O . Con t r a t ac ión 
fincas, agente p r é s t a m o s . 
Banco Hipotecario. Montera, 
51: Teléfono 14581. 
MAQUINAS 
M A Q U I N A S para coser, de 
ocas ión Singer. desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 a ñ o s . 
Taller de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
M A Q U I N A S escribir. Repa-
raciones garantizadas. Abo-
nos. Calvo. Pelayo, 44. Te-
léfono 17334. 
MODISTAS 
M O D I S T A económica, corte 
efbgante, confección esmera-
da, arreglos, patrones. M i -
nas, 21. 
M A R Í A . Modista a domici-
l io y en casa. Lagasca, 111, 
entresuelo B . 
MOTOCICLETAS 
H A R L E Y Davidson desde S 
hasta 9 caballos. N ú ñ e z 
Balboa, 18. 
MUEBLES 
N O V I A S . A l lado de " E l I m -
parcial" . Duque de Alba , 6. 
muebles ba ra t í s imos , inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
OPTICA 
G A F A S , lentes, impert inen-
tes, getpelos. cristales Zeiss. 
Vara y Líópez. Principe, 5.. 
G R A N S U R T I D O i -
P R E C I O S U M i T S S -
T E L - é F . 1 5 1 . 8 0 0 - 5 6 . 9 8 «S • 
R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S 
O E C U B I E R T A S Y C Á M A R A S P O R L . I E R E S Q U I N A , G E N E R A i -
Arboles frutales 
A N T O N I O AJLONSO 
S a l m e r ó n , 20 !-; Logrrnño 
G i - I A \ i J \ O O i ¿ JLMACKIViSTA a l 3 \ V M F f I D E C A R B O N E S 
Casa fundada 1860. Carbones minerales pa ra indus t r ias 
y usos d o m é s t i c o s . Servicio domic i l i o . E x p o r t a c i ó n pro-
vincias. Oficinas: S A N M A T E O , 6. Tels. 15263 y 70716. 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C R U Z , 3 0 . - - T E L E F O N O 13279 
S í n 
C a f é s , Chocolates: Los mejores del mundo . 
Huer tas , 22, frente a Pr inc ipe . No t iene sucursales. 
aoooo 
neionoirvso. Haca el trabajo 
de lO nombres. 
Pedid ce Jalo ¡ío 
Madrid.-Año XX. -Núm. 6.421' Miércoles 12 de feBrero cíe 1930 
Diálogos fugaces... 
Decíamos en otro artículo que es i n -
dispensable para las nuevas actuacio-
nes de derechas alguna fijación de pro-
grama, sin que esto quiera decir que en 
cía, el problema, obstado con encubierta 
pertinacia por las rastrerias del viejo 
sistema, salió resuelto un día por vir tud 
las actuales circunstancias el progra- de las eficaces facilidades de que dispo-
ma haya de ser muy prolijo y circuns-
tanciado. 
Lo ordinario es que los programas 
políticos se refieran a cosas que hay 
que conquistar, a avances considerados 
como posibles dentro del ideal que se 
persigue. Mas ahora la afirmación pro-
g r a m á t i c a tiene que empezar por otro 
capítulo: io que hay que conservar y 
mantener de la herencia de la Dicta-
dura. 
Cosas hay en esta herencia que es de 
«uponer se sostengan sin grandes difi-
cultades. No tendrá grandes enemigos, 
por ejemplo, el estatuto ferroviario, que 
resolvió satisfactoriamente un proble-
ma difícil; ni las Confederaciones H i -
drológicas y el desarrollo de las obras 
públicas, en que hay tantos intereses 
comprometidos; n i reaparecerá , si el 
buen sentido no nos falta, el déficit de 
la Hacienda pública, que alcanzó poco 
antes del golpe de Estado a más de 780 
millones; ni puede, pensar nadie en que 
renazca la guerra de Marruecos. Tam-
bién es de esperar que subsistan, sin 
graves obstáculos, reformas jurídicas 
importantes y progresivas como el nue-
vo Código penal y el. Código del Tra-
bajo. Y, dada la corriente de los tiem-
pos, no es de suponer se paralice (aun-
que esto, como todo, puede retardarse 
a lgún tanto, por el menor dinamismo 
del régimen constitucional) la tenden-
cia social que, con m á s o menos acier-
to, se m a r c ó durante la Dictadura en 
disposiciones como las relativas a los 
prés tamos a los agricultores y a los 
estudiantes, casas baratas, auxilios a 
familias numerosas, adquisición de fin-
cas para parcelarlas y entregarlas a 
los colonos, arrendamientos rústicos, 
e tcé tera . No hablamos ahora de la or-
ganización corporativa. 
Pero hay en la herencia de la Dicta-
dura, otra reforma honda, verdaderamen-
te básica: el estatuto municipal. E l -vie-
jo problema, en que Maura concentró in-
¿Cuántos duros sevillanos han In-
fructuosamente su energía y su pacien- tentado "colocarle" a usted en las tien-
das este mes? 
—¡Caramba, es verdad eso de los du-
ros sevillamos y lo del repetido intento 
de "colocación" de los mismos por parte 
de casi todas las señori tas cajeras o de-
pendientes ! 
—¡Toma, claro que es verdad! ¡Y tan 
verdad! E l episodio, l lamémoslo así, re-
sulta siempre idéntico. Usted compra lo 
que sea, en unos allmacenes, en un co-
mercio o en un estanco, y si usted para 
nen los Gobiernos dictatoriales. 
Y en la "Gaceta" está. No se ha im-
plantado totalmente en la práct ica . El 
sistema de la designación de concejales 
por nombramiento gubernativo ha impe-
dido que la experiencia contrastara todo 
su valor. Aun con todos los inconvenien-
tes que ese sistema lleva consigo, es ^ de lo ad ido ^ 
ev.dente para cuantos s a b f / ' f ^ f f P0or ga un billete en la vn el ta es seguro, es 
encima de los hechos a\slad°s , ^ 0 fnfaJib]e, qUe le largan un duro^Wi l l a -
cual localidad a la apreciación de los fe-
nómenos generales, os evidente, decimos, 
el renacimiento municipalista operado en 
España. 
SeñaJamos este ejemplo, tmo de los 
más destacados, para mostrar que hoy 
las concentraciones políticas, y particu-
larmente las de derechas, no pueden 
prescindir de una apreciación de la obra 
de la Dictadura para revisarla, para re-
chazar lo inconveniente, pero también 
para firmar y defender, contra posibles 
intentos de retroceso, las mejoras positi-
vas alca.nzadas. 
Este será uno de los aspectos que ha-
brá de tener en cuenta al pensar en 
futuras actuaciones. Hay otros aspectos 
dignos de atención. 
No es que podamos enredarnos ahora 
en largas discusiones en tomo a pro-
gramas máximos o mínimos. Ante todo, 
se impondrá la constitución de grandes 
núcleos. Pero donde se pueda hacer la 
concentración a base de coincidencias 
sobre soluciones concretas, será mejor. 
Esto depende de ambientes y circuns-
tancias locales. La iniciativa del señor 
Lucia de Valencia sobre agrupaciones 
regionales es digna de atención. H a b r á 
que pensar si será el mejor camino em-
pezar a trabajar cada uno en su casa, 
es decir, en su localidad, sin esperar 
las grandes y difíciles movilizaciones, 
aunque también dispuestos a fomentar-
las si surgieran. En las aguas madres 
forma la naturaleza centros separados 
de cristalización, que, gradualmente, 
acaban por invadir toda la superficie. 
Salvador MINGU1JON 
¿Vuelve la falda larga, o al menos 
m á s larga que la que actualmente lle-
van casi todas .as mujeres de diez y 
ocho a cincuenta años? Según dos 
"ases" de la "alta costura" parisiense, 
sí. Esos dos creadores de la moda, en N U E V A YORK, 11.—La esposa del fa-
lo que se refiere al vestir, han lanzado. moso inventor Thomas Edison, que ma-
A Edison no le gusta 
99 
no... cuando no dos. Si usted no se fija 
guarda el dinero y nada más . Nada m á s 
por el momento, ya que después se le 
plantea un problema: el de conseguir 
que le admitan en otra parte, e incluso 
en... el mismo sitio donde se lo dieron, 
ed duro sevillano. ¿ E x a m i n a usted cui-
dadosamente y a tiempo la vuelta ded 
billete? Entonces sobreviene un diálogo, 
que también se repite exactamente un 
día y otro día, en la forma que sigue: 
"Tenga la bondad de darme otro duro 
porque este es sevillano", sonríe el com-
prador. "¿Sevi l lano?" , repite la señori ta 
cajera, abriendo de par en par los ojos 
y haciendo un gesto de inocencia, que 
ni los de la Bárcena. "Sí, es sevillano. 
No lo dude", insiste el cliente. "Ah, pues 
perdone y tome otro", sonríe la mucha-
cha, disponiéndose a... "colocarle" la mo-
neda que, con razón o sin razón, no 
circula, al primer parroquiano que en-
trega para pagar un billete. ¿ E s a s í ? 
Así mismo. Todos nos sabemos de 
memoria el lancé, que por cierto, en 
fuerza de repetirlo, molesta. 
—No tanto, cuando se t rata de la 
señori ta cajera, casi todas, muy agra-
dables. Pero de todos modos, conven-
dr ía retirar de la circulación esos du-
ros, para evitar esas pequeñas com-
plicaciones. 
— Y también convendría otra cosa. 
Que se hiciese obligatoria la entrega 
en los comercios de recibos, y en el ac-
to, del importe de las compras, lo cual 
la mayor ía no entregan, exigiendo, en 
cambio, y en su perfecto derecho, pago 
adelantado de lo que se adquiere. Esto 
úl t imo supone una g a r a n t í a de sus in-
tereses para el comerciante, pero con 
el mismo derecho y de un modo corre-
lativo, el comprador lo tiene, a garan-
tizar su dinero, el dinero que entrega 
Nadie se ha sentado en el si-
llón del inventor 
efectivamente, en París , algunos mode-
los inspirados en el retorno de la si-
lueta femenina de 1914, y a propósito 
de dichos modelos ha declarado Worth, 
uno de los modistos a que nos estamos 
refiriendo (el otro es Chanel), para jus-
tificar ese retorno: " E l espír i tu de so-
briedad y de sacrificio que imperó en 
Francia durante la guerra y en los años 
que siguieron inmediatamente al Tra-
tado de Versalles, se reflejó en el ata-
vío. de la mujer, l a cual adoptó formas 
ultrasencillas para vestir y de modera-
do coste, predominando las hechuras 
y l íneas "efébicas", quizá como remi-
niscencia de un pasado muy próximo, 
en que la mujer tuvo que realizar, obli-
gada por las circunstancias, tareas ru-
das, impropias de su sexo. De ahí la 
moda de las faldas a la rodilla. En una 
palabra: vino 1a difusión y hasta la 
popularidad de la "línea" recta, aruca. 
hombruna, pero exagerada hasta tal 
punto esta dejación y olvido del «.rte 
de vestir, y "uniformada" de tal mo-
do la forma de los trajes, que, uo sólo 
ha dado a todas las mujeres un "tipo 
único", sin diistinción ni jerarquía que 
valgan, sino que ha impuesto el mis-
mo atavío, poco más o menos, para 
todas las horas del dia y aún para 
casi todos los aotos, cosa no vista ja-
más desde que la elegancia y las con-
veniencias sociales existen, ya que és-
tas exigieron siempre "toilletes" pr i -
vativas y adecuadas. Ahora, sólo de 
P A R A IR A L A S E L E C C I O N E S , por K - H I T O 
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tía. De momento, usted paga el impor-
te de una cosa que no se le entrega, 
y... se marcha. No es tá bien. No es 
justo ni razonable. En el caso de un 
posible error, de la cajera o del depen-
diente encargado de anotar los pagos 
adelantados: de un siniestro en aquel co-
mercio o almacenes, etc., cosas todas 
por completas ex t rañas a la mala fe, 
¿cómo podrá probar el comprador que 
hab r í a abonado, en concepto de pago 
adelantado, ta l o cual cantidad? 
—Cierto. Y hab rá usted observado 
que ese sistema de cobrar sin entre-
gar el oportuno recibo se generaliza 
en el comercio madri leño m á s cada 
día. Antes, no « ra así. E l mal ejemplo 
lo han dado algunos almacenes de ca-
tegoría, donde se ha establecido la 
costumbre, la mala costumbre, de obli-
gar a los compradores a que, "como 
la cosa más natural", paguen por ade-
lantado en caja el ímportie de sus 
compras, sin entregarles de momento 
nada que acredite dicho pago. A las 
veinticuatro o cuarenta y ocho horas 
envían a domiciñio el objeto u objetos 
adquiridos y una notita. Nada más . 
— A 16 mejor le dicen a usted "que 
eso es lo moderno" y le tapan la boca. 
¡Resul ta tan socorrido echar mano, 
para todo, de la modernidad! 
—¡Dígamelo usted eso a mí, que no 
oigo otra cosa en m i casa! ¡Cinco años 
llevo luchando con mi mujer para que 
anticipadamente. Y no h a y ' t a l garan-'se alargue un poco los vestidos y oyen-
ncen en un 
Se teme por la vida de un 
centenar de personas 
La receta de Góngora para desayuno 
de las m a ñ a n a s de invierno "naranjada y 
aguardiente", no es ninguna excentrici-
dad poética, sino una veracís ima indica-
ción de las costumbres de su tiempo. En 
materia de desayuno es indudablemente 
donde va m á s diferencia de ayer a hoy. 
i E l café con leche era desconocido por 
¡completo; el chocolate empezaba a im-
Iplantar su uso; en cambio, imperaban 
¡desde antiguamente dos desayunos acre-
di tadís imos: el letuario y las naranjas. 
Empecemos por las úl t imas. 
Era idea comunmente aceptada que 
las naranjas tenían excelente vir tud 
contra la bilis, que entonces se llamaba 
"la cólera". En esta acepción cólera 
está m á s próxima de su etimología grie-
ga, que en el significado actual de pes-
te o enfermedad contagiosa. Pues bien; 
nada como las naranjas comidas en ayu-
nas para serenar la bilis. La compañía 
del aguardiente que le asigna Góngora, 
debía ser bastante usual entre los afi-
cionados al mosto, pues Lope, en "La 
Burgalesa de Lerma", da a las naran-
jas el cirineo del vino, para aplacar la 
cólera; pero lo ordinario era tomarlas 
solas. Veamos las pruebas. 
Lope, en "La Divina vencedora", dice 
taxativamente: "Si quieres cortar la có-
lera, tome dos naranjas." Quiñones de 
Benavente reconoce la virtud médicínal 
que tiene semejante fruta comida en 
ayunas: 
" ¿ N o tiene cólera? 
—Almuerzo 
Naranjas cada mañana.*' 
Igualmente se expresa una plececl-
11a impresa en la "Floresta de Entre-
meses" ,de 1691 y la comedia de Luis 
de Belmente y Bermúdez, "La Renega-
da de Valladolid". 
No hay que olvidar que algunos ex-
perimentaban la misma y aún mejor 
sensación a vista de una belleza. De 
éstos era el caballero de Illescas: 
"No hay naranja para mí. 
Como ver una mujer." 
Digamos ahora que la medicinal fru-
BROCKTOWN (Estado de Massa-
chusetts), 11.—En un asilo de esta ciu-
dad, se declaró anoche un violentísimo 
incendio en los lavaderos. E l fuego se 
propagó al edificio y hasta abora se 
sabe que cuatro personas han muerto 
carbonizadas. 
Se cree que un centenar de pobres 
recogidos en el establecimiento han 
perdido también sus vidas, pero hasta 
ahora es tán salvos, aunque en grave 
peligro, refugiados en un edificio cer-
cano. Se trabaja, en algunos casos he-
róicamente, por salvarlos. 
E l fuego ha continuado durante las ta inv^ rnoTra1 barata y "abundante 
primeras horas de la m a ñ a n a Todos |en nuestra patria. Todavía no había 
los edificios han sido destruidos por 
las llamas.—Associated Press. 
dolé la misma' respuesta: "Pero hijo, 
por Dios, si es lo moderno". 
— ¿ Y los sigue llevando lo mismo? 
—Cada vez... m á s cortos. 
Curro VARGAS 
ñaña cumple ochenta y tres años, ha 
escrito recientemente un art ículo para el 
"American Magazine", en el que revela 
algunas de las costumbres, gustos y opi-
niones del grande hombre. 
Según la señora Edison, su marido 
es un entusiasta del "cine", pero no 
del "cine" sonoro. E l "cine" hablado le 
parece al gran inventor insoportable. De 
las artistas cinematográficas, Mary Pick-
ford y Clara Bow son sus preferidas, 
siempre que impresionen películas mu-
das, al viejo estilo. 
A Thomas Edison no le gusta jugar 
al "bridge" n i bailar. E l "golf", deporte 
que practican con entusiasmo casi to-
dos los hombres de Norteamérica , le 
desagrada también considerablemente, yj 
dice que fué inventado únicamente para 
hombres que comen demasiado. 
La esposa de Edison revela que su 
marido escribe raramente una carta. 
Nunca se acuerda de las fechas de días 
de fiestas, de cumpleaños de sus fami-
liares, así como tampoco de n ingún ani-
versario. Su falta de memoria para es-
tas fechas es tan grande que no recuer-
da cuándo se celebran fiestas como la i 
de Navidad, n i su propio cumpleaños, ni 
el aniversario de su matrimonio. 
En la vida familiar Edison es un hom-
bre sencillo. Ha dispuesto, sin embargo, 
que su sillón sea considerado como sa-
grado para todos los' individuos que ha-
noche vuelve la mujer por los fueros I ̂  f S V T l h Z l I f . l l T ^ Z 0 de la distmeión y del buen gusto, ^ ¡ v i s i t a n t e s . Hasta ahora no se ha senta-
lo que se refiere a vestir, y para eso en el sillón del famoso in-
una minoría selecta de mujeres y m'da 
más que en ocasiones muy señaladas. 
Se imponía, por lo tanto, añade Worth, 
una reacción fuerte a tanta vulgari-
dad y aplebeyamiento; o sea frente a 
esa falta de personalidad, de peculia-
ridad y de buen gusto en la mujer, y 
dicha reacción es la que iniciamos al-
gunos modistos de París , reacción aco-
gida hasta ahora con exaltada compla-
cencia por nuestras clientes de Eu-
ropa y del otro lado del Atlántico. De 
momento, esto es lo que hay, y... no 
es poco." 
Chanel, por su parte, estima segu-
ro el triunfo de la nueva silueta, y 
refiriéndose al alargamiento de los ves-
tidos, ha declarado: 
"Se alargan; es imprescindible alar-
garlos por ^os razones: la primera, pa-
ra dar majestad a la figura. La otra 
do nadie 
ventor. 
En cuanto a sus gustos literarios, la 
señora Edison dice que su autor favorito 
es Víctor Hugo. 
Estalla una bomba en el 
"Popólo di Trieste 
Un redactor y dos obreros, 
heridos graves 
TRIESTE, 11.—En la imprenta del 
periódico "Popólo di Trieste", hizo ano-
che explosión un artefacto que había 
sido colocado en el rellano de la es-
calera del local. 
Un redactor, apellidado Neri , resul tó 
gravisirnamente herido, por haberle des-
trozado ambas piernas la explosión; el 
corrector de pruebas, señor Hotza y 
razón consiste en lo que esta hechu-!0tro empleado de l a imprenta resulta-; 
ra de vestido se ha generalizado, se ha ron igualmente heridos de gravedad enj 
vulgarizado, hasta el extremo de que 
aparentemente, no existe apenas di -
ferencia alguna entre la señori ta dis-
tinguida y la modistilla o la obrera de ¡ 
otros oficios: el conjunto es el mismo, 
casi idéntico. Muy democrát ico, ce di-
rá. Es cierto, pero la democracia no 
ha rezado ni rezará nunca con el ves-
tir y el arte de vestirse. L a igualdad 
en este aspecto es un absurdo, porque 
el arte es ar is tocrát ico por excelencia 
el vientre y en las piernas. 
Defraudan un millón a la 
Hacienda austriaca 
VIENA, 11.—Parece que las irregu-
laridades que han sido recientemente 
descubiertas en Mittelbach, en las re-
caudaciones fiscales, y que motivaron 
un cierto número de detenciones han 
y por rt mismo; « selecdftn y s o l o - i p e ^ a , , , ^ al ErarQio ^ ^ ' " ¿ S í n i t 
^ T a r S p r e 8 t c S r £ a r i C H O C S UN RAPIDO EN FRANCIA 
sos con el criterio tan reiteradamente 1 • 
expuesto por los que hemos sido y ?o-! MONTBRISSON, 11.—El rápido de 
mos partidarios de u n mayor decoro en ¡Pa r í s a Saint Etienne ha chocado con 
la indumentaria femenina. Se trata, di- 'una locomotora que realizaba mani-
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
L A M É L E l E l 
jimos cien veces, no solamente de una 
cuestión de eso, de. decoro, sino de es-
tética y buen gusto, que es exacta-
mente, por lo visto, lo que ahora afir-
man a l "lanzar" irnos nuevos modelos 
los "ases" de la alta costura parisiense. 
Un poco tarde, pero, en fin... Una du-
da, sin embargo, abrigan muchas per-
donas: la de si la mujer do la clase 
media (a quien no viste Worth ni Cha-
nel, como es natural) acep ta rá la nue-
va moda. Nosotros creemos que si. Y 
n ^ fundamos para creerlo en un he-
cb<i. el de que la mujer de la oíase 
media vste siempre imitando hasta 
don^e le es posible a las ar is tócra tas 
—¿Usted qué hace cuando nieva? 
— ¿ E s que hay que hacer algo? 
—Naturalmente. E l espectáculo de 
una nevada es, desde hace años, tan 
poco frecuente en Madrid, que cuando 
por casualidad lo tenemos, conviene 
adoptar ante él una actitud determi-
nada. Sería vergonzoso que no nos pro-
dujera la menor impresión y que no 
nos creyéramos en el caso de hacer 
algo en presencia de la novedad meteo-
rológica. 
—Pues no se me había ocurrido. 
—¿Qué ha hecho usted durante la 
ú l t ima nevada? 
—No salir a la calle. 
—Es una cobardía. 
—Es una actitud. 
— ¿ D e protesta? 
—De disconformidad con el meteoro. 
—Ah. eso ya es algo. Puede servir de 
base a una normal división de oninio-
y ricas. Y del mismo modo se apresu- nes. Por ejemplo: si usted es de la de-
ra rá a imi ta r m a ñ a n a a estas ú l t imas i recha, yo, que soy de la izquierda, me 
si mañana estas ú l t imas visten de otro declararé partidario de la nieve. Si us-
modo. Es una ley el vivo y perenne ted opina que se debe quedar en 
obras, cerca de la estación de Saint 
Galmier-Vauche. La locomotora del con-
voy descarriló, resultando dos muertos, 
un herido grave y muchos contusos. 
anhelo de la mujer burguesa de ase-
mejarse en todo lo posible a la gran 
dama, y para ello copiar su elegancia, 
su distinción, sus modales, su lenguaje 
y. a veces, incluso sus coqueterías y 
caprichos. 
E l Amigo T E D U Y 
^asa 
calentito. yo opinaré que hay que salir 
y hacer bolas de nieve. 
—Por mí puede usted dedicarse a Ir6 
bolas con el material que m á s le guste. 
—La cuestión es dividirse en bandos. 
— ¿ E s forzoso? 
—Indispensable. Comprenda usted que 
de otro modo no habría vida política. 
— ¿ Y que sucedería si todos estuvié-
ramos conformes? 
—Algo muy horrih'e: que siempre 
habría el mismo Gobierno. 
—Claro; sería monótono. 
—Inaguantable. 
—Pero, en fin, lo de la nieve no pa-
rece prestarse a ser punto de un pro 
grama. 
—Todo sirve para pelearse. 
—Menos mal que las luchas con n-'e-
ve no son sangrientas. 
—Pueden serlo las políticas que se 
entablen a propósito de ella. Fíjese: 
la nieve es blanca. 
—Hasta ahora, s í ; siempre lo ha 
sido. 
— ¿ Y no cree usted que un hombre 
avanzado puede aspirar a que sea roja? 
—De aquí a creer que la nieve es 
algo reaccionario... * 
—Es blanco, o sea ñoño, como las 
obras literarias tildadas de tener el 
mismo color. Se dice que la nieve tiene 
la blancura de la inocencia. ¿ Usted cree 
que la inocencia es admisible para los 
últimos partidarios de las grandes re-
formas sexuales? 
—Allá ellos y sus familias. Le veo 
a usted con mucho afán bélico. 
— ¿ N o ha notado usted que el puche-
ro político es tá que hierve? 
—Deje las metáforas. No siempre la 
política tiene relación con la olla. 
aprendido el camino de tierras extran-
jeras. No ya en los meses de invierno, 
sino hasta principios de verano, se or-
denaba "a todos los tratante de esta 
Corte que tratan de vender limones y 
naranjas, que dentro de segundo días 
tengan proveídas sus tablas de los dl-
hchos limones y naranjas y de las demás 
' frutas en que ellos t ra tan y tienen obli-
gación de tener en este tiempo; so pena 
de privación del dicho su oficio y trato, 
demás de que serán castigados con mu-
cho rigor." Este bando se dió el 23 de 
mayo de 1606. 
Y vamos al precio de las naranjas. 
E l año 1615, se mandó a los fruteros 
que en adelante, "los limones que ven-
dieren, el mayor de ellos no exceda de 
doce maravedís , y el más pequeño, de 
ocho maravedís , y las limas mayores 
dulces, de seis maravedís , y las menores, 
de cuatro maravedís , y las naranjas 
dulces, grandes, de seis maravedís , y las 
menores, de cuatro maravedís ." 
La venta por libras se fijó el año 
1627, a tenor de la tarifa siguiente: 
Limones grandes, 24 maravedís ; pe-
queños, 16 maravedís la libra. Naranjas 
dulces, a 12 maravedís la libra. 
Salta a la vista una diferencia de 
precio en favor de los limones, corres-
pondiente a la estimación que Tirso se-
ñala en una de sus comedias: 
"Ofrece una misma granja. 
En fe desde distinción. 
Para el príncipe el limón. 
Para el no tal la naranja." 
Villanesca era, efectivamente, la es-
timación de esta fruta, y nada señori-
les sus empleos. En carnaval llovían 
naranjazos sobre los perros callejeros, 
y en toda ocasión sobre locos sueltos, 
bigamos, terceronas y brujas encoroza-
das, la naranja entraba en categor ía de 
proyectil, como se ve en los versos de 
don Rodrigo de Herrera: 
"Señor rey, téngase a buenas, 
No haga locos desatinos; 
Que hay en la Corte pepinos, 
Naranjas y berenjenas." 
E l comercio naranjero se desbordaba 
de sus puestos de la Plaza Mayor, e 
inundaba todo Madrid. "Por las calles— 
dice un curioso manuscrito de la época— 
es sin número el número de mujeres 
que se ocupan en vender todo género 
de verduras, espárragos, naranjas, limas, 
limones, etcétera." Y lo peor era que, 
a vueltas de la venta al menorete, an-
daba suelta la tercer ía y los recaditos 
amorosos. El mismo documento nos in -
forma de este tráfico que se entreme-
t í a con las limas y las naranjas: 
"Unas venden naranjas y limas; otras, 
cañamones y tostones, cas tañas , cuaja-
da, etcétera. En el Prado, paseos y fies-
tas públicas se han introducido andar 
muchas mujeres, y algunas mozas, y 
no de mal parecer n i mucha modes-
tia, vendiendo, o, por mejor decir, re-
vendiendo limas, rosquillas y otras go-
losinas, conforme el tiempo; llegándo-
L a polít ica francesa 
UN NUEVO TRIUNFO DEL 
GOBIERNO TARDIEU 
Las divisiones de la izquierda ra. 
dical han servido para acla-
rar la situación 
i 
E l Gobierno Tardieu ha vencido hol. 
gadamente el escollo que podía ofrecer 
la discusión de los seguros sociales. Su 
mayoría ha disminuido algo, puesto qUQ 
no llega a los 60 diputados. En efecto, 
la moción de confianza se aceptó por 
315 diputados y fué rechazada por 257. 
Han faltado los 15 diputados de la i ¿ 
quierda radical que aprueban la conduc-
ta del jefe al negarse a ser considerado-
corno un grupo más de la mayoría mi. 
nisterial. 
Pero esta división de opiniones—toda-
vía no podemos llamarla escisión-— 
hecho bajar la mayoría, ha servido para 
aclarar la atmósfera que rodeaba al Go. 
bierno en los últimos días, y ha demos-
trado que Tardieu cuenta con la apro 
bación del Parlamento. La actitud d« 
Danielou, el jefe de la izquierda radical, 
parecía Indicar que la situación del mí* 
nisterio era poco segura. La izquierda 
radical cuenta con 52 diputados en la 
Cámara. Desde las elecciones de 1924 ha 
sido el árbi t io político de Francia En-
tonces permitió la formación del cartel 
de izquierdas, inclinándose hacia el ex-
tremo más poderoso; ahora se une a 
las derechas. 
Esta posición desagradaba al sector 
izquierdista del grupo, y así cuando Tar-
dieu, de regreso de Londres, convocó a 
los grupos de la mayoría, Danielou coa. 
testó con una carta, en la que negaba 
que una invitación hecha en esa forma 
pudiese referirse a la izquierda radical. 
Después Danielou y sus amigos han pre. 
cisado que no están dispuestos a acep-
tar nada que se parezca a una coali-
ción con grupos derechistas. 
Danielou había sido desautorizado in-
mediatamente por su grupo, del que cin-
co diputados asistieron a la reunión con-
vocada por Tardieu. No solamente no ha 
dimitido, sino que, por esa superstición 
izquierdista que aflige a muchos políti-
cos franceses, ha sido confirmado en el 
cargo con la condición de realizar pre-
cisamente aquello—asistir a las reunió-
nes de la mayoría—a que se había ne-
gado. Un manifiesto posterior de los 15 
escisionistas ha planteado de nuevo el 
conflicto interno del partido, tanto raia 
cuanto que en la votación definitiva del 
proyecto de seguros sociales los "quin-
ce" han votado contra el Gobierno y el 
resto del grupo a favor. 
De todos modos, el Ministerio sale re-
forzado de esta aventura. Hace días he-
mos explicado las dificultades que el 
proyecto presentaba para el Gabinete 
Tardieu. Una fórmula oportuna de apla-
zamiento ha permitido satisfacer los te-
mores de las derechas y el centro. Ea 
preciso formar el censo de los trabaja-
dores acogidos al proyecto, que son na-
da menos de nueve millones. Hasta' que 
esa tarea haya acabado no se cobrará 
ninguna cotización. 
Para ello se conceden cuatro meses, y 
así las Cámaras tienen tiempo de modi-
ficar la ley hasta que resulte aplicable, 
cosa que ahora, según la mayoría de laa 
opinones, no ocurría. Tal es el ambiente 
sobre las cargas que la nueva legisla-
ción impondrá a los patronos, que ha 
empezado la subida de precios, y el Ckv 
bierno anuncia que estudiará la mane-
ra de castigar esa alza injustificada. 
Probablemente, como hasta ahora ha 
ocurrido con todas las disposiciones que 
se toman contra la carestía, las medidM 
del Gobierno serán una raya en el agua, 
pero no publicar esa decisión hubiera 
sido impopular. 
Con todo, volviendo a la situación po-
lítica, se insiste en que el actual Gobier-
no no sobrevivirá a la Conferencia na-
val. Es posible que se trate solamente de 
una opinión interesada: la de los que 
piensan obtener de la crisis un beneficio 
inmediato. Porque si fuera cierto que 
Tardieu y Briand no podrán continuar 
en el mismo Ministerio, es oasi seguro 
que la formación de un Gobierno de iz-
quierdas encontraría idénticas dificulta-
des a las que tropezó en noviembre pa-
sado. Una crisis arrojaría difícilmente a 
Tardieu del Poder, pero quizás entroni-
zase a Poincaré. 
K. t. 
—No siempre deja de tener relación, f* * todos los. coches ^ corrillos de 
Parece seguro el triunfo 
liberal en Colombia 
—Es lo mismo. 
—Ha llegado el momento de definirse, 
la llegado la hora feliz de las discu-
siones, de las posturas, de los gestos, 
de los programas; ha llegado la hora 
interesante de la "mélée". Supongo que 
no pensará usted hacer lo que nace 
cuando nieva: no salir de casa. 
—¡Se está tan a gusto! 
—Mire a su alrededor y observe. 
—Ya veo, ya. 
—̂ Se inicia la primavera política, 
las golondrinas vuelven; por todas par-
tes brotan capullos de caudillo... 
—Pero en la Naturaleza es invierno 
aún. Y de eso hablábamos, de la nieve 
del blanco paisaje tan atrayente y ner-
moso para visto en zapatillas y junto 
al brasero a t ravés de los cristales del 
balcón... 
—Es usted un burgués. 
—La palabra es dura. 
—Dispense. Me he exaltado. Ya com-
prendo que es un insulto demasiado te-
rrible, al menos en la intención d.-' 
quienes lo disparan. Pongamos que es 
usted comodón. 
-Friolero, si le parece. ¿Cree usted 
hombres y mujeres, y, en particular, 
en viendo se parla, y porfiar, para que 
las mujeres pidan y los hombres les 
den, hasta arrojar lo que llevan en los 
coches y faldas de las mujeres, aun-
que no lo pidan ni quieran, y de todo 
llevan precios excesivos, y se valen de 
\ estas mujeres los hombres para enviar 
recados a los coches y solicitar la con-
versación y lo que les parece. 
También se ocupan en esto con la 
la misma fama, algunos, y muchachos 
barquilleros con tablillas y suplicacio-
nes, y ta l vez, he visto alguna mujer 
venderlas, y obran irnos y otros» de la 
misma manera que las que venden l i -
mas y otras golosinas." 
El inmoral comercio que fl-si escan-
dalizaba al ex alcalde que estas cosas 
nos cuenta, se arreaba de pregones lle-
nos de gracia popular y remoquetes 
verdulerescos: 
"¡A cuatro ya van!, ¡a cuatro! 
¡Naran j i tas ! Lleguen presto, 
que es tán todas con azahar 
del Fiel y de sus porteros; 
agridulce de Valencia, 
manjarcitos de discretos; 
lo agrio a tí, que las compras, 
lo dulce a mí, que las vendo; 
las ganzúas con que abren 
las ganas de los enfermos; 
que podrá conservarse el derecho indi-
vidual a ser friolero? 
—Creo que sí. 
—Entonces no me apuro. Y que vuel-
van las golondrinas y broten capullos | el pláceme del solomo 
de caudillo. Invierno en la naturaleza y el pésame de los huesos, 
.y-primavera en la política. Lo mismo ¡¡Ya van a cuatro, a cuatro, aunque es 
[conciencia! 
¡Naran ja dulce y agria de Valencia!" 
Quiñones de Benavente es el que nos 
El jueves, resultados oficiales 
BOGOTA, 11.—Don Enrique Olaya 
Herrera, candidato del partido liberal 
en las elecciones presidenciales cele-
bradas el domingo, tiene hasta ahora 
mayor ía de votos. Según los datos co-
nocidos, el señor Olaya cuenta con 
ciento cuarenta, mil votos más que el 
candidato que le sigue en número <le 
votos conseguidos. 
El resultado. total de las elecciones 
para la presidencia de la nación sC» 
anunciado oficialmente el próximo jUí* 
ves.—Associated Press. 
* * * 
BOGOTA, 11.—Don Enrique Olaya 
i Herrera, que desempeñaoa el cargo d 
| ministro plenipotenciario en Wáshins' 
i ton, candidato del partido liberal, apj^ 
j yado por los republicanos, re&ulló ,rlUT' 
fante, con una mayor í a de más 
j 50.000 votos, en las elecciones Para.^ 
j presidencia de la República cclebranaa 
I el domingo último. 4j 
«Con este motivo, se recuerda ^ \ c í 
i partido liberal no ocupaba el F00 
I desde el año 1886. 
Estudiantes portuguesas 
vendrán a Madrid 
LISBOA, 11.—Los alumnos de 
año de la Escuela de Medicina de te 
capital m a r c h a r á el dia 15 del con\. ¡j 
mes a Madrid, con objeto de visua 
Facultad de Medicina. ¿e 
En esa visita irán acompañados 
varios profesores, entre ellos los 
res Moreira y Monjardíno. 
me da. Ustedes discuten. Yo me abro-
cho. 
Tirso MEDtNA 
ha trasmitido tan lindo pregón de 
naranjas. 
M. HERKERO-GAflClA 
r 
